
T

Suely RoDles Reis do Queiroz

Encadernado com a colaboração 
da Área de Pós-Graduação em 
Geografia HUMANA 
GESTÃO: junho/95-maio/97

ESCRAVIDÃO NEGRA EM SÃO PAULO

(Un estudo das tensões provoca
das pelo escravisno no século XIX)

Tese de doutoramento apre 
sentado» ao Departamento do Histo 
ria da Faculdade de Filosofia,Le 
tras e Ciências Humanas da Uni-
versidado de Sao mulo»

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

2805745
Caixa de texto



-205-

IV 

A nE3POSTA DO "FIGURANTE MUJ)O" 

A ordem social que se estabeleceu no :Brasil �om a escr!2: 

vidão não permitiu o uso de técnicas sociais de distenção de 

emoções ou sentimentos e do soluções de conflitos qu.e se ba-
, 

soassem no respeito à pessoa do escravo. A insatisfação :proV.Q.

cada levaria a u.ma resposta, em geral mais violenta do que se 

poderia supor numa sociedade escravista em que a repressão o-
, 

ra forozmento exercidao 

Essa resposta inconformada passou desapercebida u mui

tos historiQdoros por razões já apontado.s no decorrer dosto , 
. 

trabalhoº Lombru2"'i.:un.9s conJ.jli_da mc.is u1.0.a: a ncl2-:pto,ção do nogro 

ao trab;,l}:l.o o..gr{colao Ao invGs do Índio q_uo froq_um:}-to:rnontc �� 
bolavu.-so,. :fugindo para as solvas o rocusa:nd.o-so no trabalho 

sodo:nt6.rio � o nogro toria so submetido à fai.."'1.o. do cr:unpo mais 

docil.mentoe 

.f\.:rtur Ramos procuraria dosmontir t.2l porspocttva, bus

cando para tonto razÕos na História o na Sociologia. A antro

pologia cultural mostro.ria que "a adaptação do negro aos tra-
, 

- À 

balhos agricoln� no Bro.sil foi uma consoquencia do oncontro 

de regimes tt. '..dh.corrento do um estágio cul turol superior ao 
I 

do Índio o nno por passividadoe 

llistoricmnonto t8ID.bóm "b tipo do Pai João; manso e hu

.mi+do nno é [1, rogra", o embora adaptado aos trabalhos do ei-
: 

, 

f 

to, serio. o nogro "bom trnbalhndor 9 :porem mau escravo" (I.) , 

reagindo vi�.lontcunonto fronte à coorçÕ.o o bruto.lidado� do sis-
, 

toma. 

----------------- -------------------------

(l) -,�r
1

R�osp �O o�rn'\·ito_ si,ssociativo do nogro bra

siloiro" � R_,A.M.Sl)Pj} si vol. 47, p. Il6. 



1 - ACOEQDAÇnO

\j . Existiu, no entanto um outro caminho que foi o da acomoda
J-êão, largamentc provado pela mestiçagem» Nas contradições on—

•r contradas a todo momento na escravidão "brasileira o uso ampla
y*
rmente praticada da mulher escrava'como•objeto sexual fazia—a
reintegrar-se na condição de ser humano que normalmonte se
lhe negava quando se atribuía ao cativo a condição de "coisa”.

Essa mestiçagem abrandaria as relações, contribuindo tam
bem para tanto a intimidade desenvolvida na convivência da Ca
sa Grande, com relação ans escravos domésticos.

Esse processo tao bem estudado por Gilberto Freyre levá-

lo—ia entretanto a, generalizar o que ocorreu somente em rela—
çao a uma minoria e em condiçoes bem determinadas, como as
descritas acima (2).

Ocorrería também nas pequenas propriedades. Zoster nota

va-o no principio do século em Pernambuco ao falar sobre os
proprietários de dois ou três escravos: partilhavam, senhor e
cativo? juntos, o produto do trabalho e até mesmo a alimenta,-
ção - "a diferença é muito flagrante entre es sentimentos que
estes homens tem em relaçáo a seus senhores e o daqueles es—/
cravos pertencentes a grandes proprietários. 0 primeiro não
permitirá em sua presença o menor reparo no senhor, enquanto
o segundo pouco se importará com as injurias que o dono so—
fra" (3).

Cs) - Roger Bastida estudou o processo de acomodação em

"Alguns complexos afro-brosiloiros", H.A.LI.S.P., vol> 90, p.
32.e seg. Para o autor, o processo dominante foi o de acomoda
çao do negro ao regime social da escravidão.

(3) - Eer±y.. Zoster, obra citada, II, p. 394*

.Pemando Henrique Cardoso, obra citada, acha, que a dis
tancia se conservava, da mesma, forma. A diferença, e que era me
nos visível do que nos grandes domínios.
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Essas relações de acomodação levariam ás. demonstrações de

resignação e a outras (4) que, generalizadas, levariam a i—
déia de um escravo passivo, obediente e conformado com a si

tuação em que vivia.
A generalização entretanto seria perigosa mesmo quando

não houvesse outros indícios * Testemunhos da epoca alvertíriam
que esse tipo heróico de abnegação c desinteresse se restrin

giría a certos casos isolados e domésticos (5)»

0 processo de acomodação levaria a supor realm.cn te jama

passividade intrínseca e uma inconsciência total do estado de
submissão©

Todavia e fácil imaginar o que representaria psicologica

mente um gesto mais amigável num ambiente dominado pela pre

potência e pela, visão de uma sociedade que praticava sobran

ceira e violentamente a escravidão.

>>?>>>>>>?> ■ ■
(4) ” o © © o o © o o © o © eles podem beijar com reconhecimentos os

ferros que lhes apertam os pulsos, exaltar-se na sua/triste e
tocante degradação com a posição, a fortuna e o luxo de sgrsg

nhoir? recusar a alforria que este lhes ofereça para nao terem

que se .separar da casa onde foram crias; chamar-se quando li

bertos, pelo nome dos seus patronos; esquecer—se de si mesmos
■ r

como o asceta, para, viverem na, adoração do_ deus> que. criaram,

prontos a sacrificar—lhe tudo.».©»11 (Joaquim Nabuco, 0 aboli—_ _ _ . t t * ■ 1 ■
cioníSHo T po 29)»

(5)'- Idemj p. 29.

realm.cn


Bhstariu um. tratamenin'- mais Imanda para que a escravof 
como; ser hnrn.no. que era,, a elo respondesse adequadamente ("ã) 
c dens-e margem às, enternecidas conçideraçoes. pcstericres s.o— 
Ure a sua doçura o passividade ^7):*

((ã) - Essa afirmação talvez, passa ser ilustrada pola 
pela caso do uma escrava de cidade que trabalhava como domós. 
tica para reunir durante o dia a quantia estipulada e reco
lhida pelo dono, à noite..

Era ela conhecida em. toda a cidade cama negra ruim,, o- 
dienta e inimiga do branco — ’'comentava-se que na® dava do 
mamar a filho de bra.no»,, nem. que a matassem, de castigo" . Ho— 
db-se concluir que a negra tinha consciência dos. responsá
veis., pola sua condição: e reagia com altivez; à situação.

Certa ocasião entretanto estava trabalhando na casa de 
uma senhora que a. tratara comi bondade,. alimentando-a farta— 
mente,, retribuindo-lho o sçrviço com; generosidade e alçando— 
a ã condição de ser humano.»

Posteriormento soube a cativa que a dita senhora esta
va, com. uma criança muito doente,, necessitando de leite humç.— 
no, Silenciosa,, chegou-lhe.à casa q amamentou—lhe o filho... 
((Cf Castan, obra citada,, p. 59/64)i»

Outras razão s. cortamonte entrariam, como componentes, db 
processo : o temor do castigos., o desnonhocimento do mundo ,,ig 
noráncia,, isolamento - quem, na sue numt sistçmç alem, do qual 
nada mais, conhece,, não tenta modificá-lo.....

(D - "A mulher preta,, cuja ternura pelos filhos. dos 
senhores, não raro ultrapassava a que dispensava aoa. próprios', 
filhos.,, foi a mais tocante cristalização moral do cativeiro, 
pela resignada o fecunda belezç que envolvia a sua, missão» do 
fixadora do caracteres sociais» Amiga do,franco, ela também 
criou; o amamentou; gçraçãoç continuadas».... ” ((Joao Dornas. Fi
lha,. obra citada» p- 116)',
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2 - INSUBICSSÃO

A situação se invertia entretanto no outro polo,o mais 
representativo, constituído da grande nassa que não gravita

va en torno da Casa Grande e respondia, tanben violentanente 
ã violência do sistena» _.

Ao elenento escravo, por melhor que fosse, por nais di r • I
ligente que se revelasse, só era lícito trabalhar, contri
buir para a riqueza do seu dono nas condições nais adversas

Permaneciam portanto latentes o descontentamento, a in 
satisfação, a revolta ante a falta de .nelhor tratamento ou 
de perspectiva do um futuro promissor, cn liberdade, provo
cando—lhe nanifestações sociais de.vários tiposs desmazelo, 
descuido, afrouxamento no trabalho, tentativa de suicídio,de 
aborto ou de fuga, a rebelião e o ataque ao senhor e a sou^ 
propostos (1).

São inúmeros os testemunhos que confirmam a reação do 
escravo ao sistona (2), reação nanifestada nas fornas nais. 
variadas, en função dos escassos neios de que dispunham.

(1) - Artur Ramos;propõe una classificação para os prçq 
testos do negro escravo, çonstituída de dois aspectos ge
rais:-a reação introversa, através' do banzo, donais fornas 
de suicídio, outros processos de reação psicológica interiop 
e a reação extroversa, manifestada nas fugas., insurreições , 
quilonbos, crines individuais ou coletivos, revivencias de 
fanatismo'religioso (Cf Artur Ramos, A aculturação negra no 
Brasil, p. 112). ; ......

--(2) - ”0 homem, poreis, por nais abatido e rebaixado 
que seja en sua dignidade, en;sua vontade e liberdade, pela 
prepotência'do »seu »semelhante, tende senpre a sacudir o ju- 
go..,.,,,,.,»».».»«» 0 escravo revolta-se parcialnento eon- 
traz os »senhores pe se não pode ou não quer extermina-los« • • • 
♦•••eo..ee.»oaoo» fere aqui e ali isoladamente, exercendo aa 
sim a vendita privada contra este ou aquele indivíduo 5 ou 
foge da sociedade que o açabrunha e esmagaj” ' '

(Perdigão Malheiros, obra citada, II,-p. 30).
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já difícil contudo aq.uilo.tcj? o vulto que tonava a in sub 

nissao porque o tonor latente que despertava essa, nassa ne
gra fazia con que o grupo doninanto recusasse divulgar assun 
to tao delicado e capaz do graves repercussões, o que leva
ria. conhecido autor' a conontar? “Não e de adnirar portanto , 
que as .na.is leves referencias public as a estravidão desper- 
tassen, cono do fato despertavan, o no.is justificado alarna* 
Mesno depois que se conoçou a. tro.tar da, nateria, nas esferas 
sociais, e quando portanto a, questão já estava, en vosperas 
de ser resolvida, senpre se cercaran os debo.tes e delibera 
çoes do nais rigoroso segredo" (3)»

Assin, tenos que nos guiar, a respeito de algunas for- 
nas de protesto, pelas infoma.çoos esparsas_de testenunhas
da epoca de que ostanos tra.tando nais especialnonte , ou seja 
do soguIo XIX. ✓

0 roubo_ora .una forna frequente do protesto» Desde 
Koster, no início, a Couty, no fin do século, registra.—se a 
prática, desse delito que a naioria atribuía, a. deficiências 
de caráter ou a una inferioridade do negro, que lhes d et emi 
va un desconhecinento da noção social de proprioda.de (4)»

Todavia, o proprio rifão quo circulava, entre eles g — 
"furtar de senhor não o furtar" (5), indicaria que a' práti— 
ca, antes seria, una, forna do contestação ao sistena»_________

(3) — Calo Prado Jr», Historia econonlca do Brasil» p» 
176»

(4) — "Nao se deve esporar que os escravos tenhan bon 
caráter.«0....»»•••• São nuito inclinados.a roubar, sobrefu— 
do os seus senhores" (Koster, obra, citada, II, p» 400)»

Para Couty, o roubo praticado poios negros gra un ncio 
natural de posse? "en cada, propriedade agrícola, a perda in— 
posta ao senhor pola depredação de seus escravos c considera 
vel" (louis Gouty. L’Es clavage, p » 73)*

(5 ) - Koster, obra citada., II, p. 400.
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Mcsmo os mais dependentes encontravam maneiras de re-/
sisténcia por mais passiva que fosse. Couty notava que os
negros domésticos jamais reagiam abertamente nas encontra-
vam os seus meios de defesa c protesto: "as donas de casa
sabem que não podem mandar uma cozinheira fazer o serviço de
arrumadeira. Os cativos designados para pajear as crianças
nao consentiríam jamais em executar serviços de limpeza -se
o fizessem, sujariam as paredes, as pinturas e, quando ad
vertidos, responderíam: — "esse nao é o meu serviço1* (6).

Muitas negras preferiam sujeitar-se a abortos do que
a terem de criar'filhos para o cativeiro (?)•

Versos, cantigas, corriam, denotando a oposição se—
nhor-os cravo□

"Branco diz — o preto.furta,
Ereto furta com razão,
Sinho branco também furta

/ Z /

Quando faz a escravidão..(8)
A dignidade,, a rijeza np sofrimento físico, ou a tena

cidade nas tentativas de fuga, representavam muitas vezes
uma forma viva de protesto.

Bobret comenta que no pelourinho, alguns condenadosr
demonstravam "uma grande força de carator, sofrendo em si
lencio ato a ultima chicotada" (9).

Não seria a altivez uma, forma, de protestar- contra o
branco que estabelecera tão aviltante maneira de proceder?
A dignidade- de comportamento do negro no castigo não repre
sentaria, um contrasto significante com o do branco que se
comportava em relação a ele de modo tão degradante?

(6) - Zouis Couty, UEsclavage, p. 45•
(7) — Relatório do chefe de polícia ao Ministro . da

Justiça em 1866, apud Perdigão Malheiros, obra citada,ZZyp31
(8) — Apud João Domas Eilho, obra. citada, p. 119»
(9) - Dobret, obra, citada, Z, p. 266.
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0 nosno autor conta o easo da un os cravo que passara 
seis ou sctc anos carregado do ferros, sen poder correr,nas 
ainda, assin trabalhava, ativanonte, devido a constituição á- 

gil c robusta^ Conovido con o seu estoicisno, o ano coneçou 
a dininuir‘-lhe.o poso dos ferros, deixando-o con una argola, 
grosso, sonente, on torno do.pescoço®

Ao fin do algun tenpo, tirou-lhe o ultino ferro, nao 
sen antes advertí-lo de que. se tentasse fugir novonente, •
nandoria, nata—lo a chicota.da.s e

Nao havia decorrido un nês e o escravo foge. Preso de. 

pois disso, foi outro, vez carregado de ferros que, segundo 
o pintor francês, conservaria provavelnente para o resto da / 
vida (10)o

0 excnplo o ilustrativo de cono a ideia, de liberdade 
c 

estava acino. dos sofrinentos propostos e. jo. provados, e a 
fuga representava a orna de que podia dispor paro. roagir 
contra a instituição que o asfixiava, e a seus irnaos de ra- 
Çao

Tais fornas do o.ção refletian una reação descoordena
da contra, a espoliação do que oran vítinas, nos signif ica- 
van tanben que tinhan consciência nais viva da sua condição 
cCo que conuncnto se propalava - alnejavan a liberdade cono 
ben supreno por avaliar nais claronente o seu significado 
do que se ten proposto na, historiografia, ato ha ben pouco.

Ilustrativo ainda seria, o caso nar iado por Koster on 
Pemanbuco.de un velho escravo que j anais havia, sofrido u- 
na punição, o que leva a suposição do que sou dono era, bon 

doso o que o escravo, aparontenente, se resignava a sua 
condição o

(10) - Cf Dobrot, obra citada, I, p» 256.
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Certo c1i;:� f 
o sm:iJior porgw:itou-Toe se clo�ejavn a libor

do..do� O çntivo sorriu� sen nnclo.. rGspondor n�g, roiter�da, a

porgunta, concordou que nn.turalnente desejo.ri� ser livre. 

Quando o propriethio Tho disso que teriG a SUQ c2rto..· 

do c.,lf orri2. n8-quolc nosno dir1, l).flO ��erodi tou o.. l)rinc:Í1)io :ic.s 
A 

quE).11.clO se convenceu ��1 ver1c.c1c: pos-so a dançar fronotic['J]cg 

to, louco dQ �ogris. (ll)e 

Jissin t onbora bcn t�ato..dQr o escravo considerava a li-
, ,... 

bordc..clo cono o bcn suprono e so no.o o clenonstravo.. por c:onsi-- ' 

derá-la inatingivolo

Seria o co.so t01J.bón cie un cliente de Luís GDDa on São 

Po.uio: que o 11rocuro11 po.rc. requerer uno. __ á!-forria p2X::t, o, outl 
.... 

1 h . · 1  t· , . e o r.,vio. consogt�icko n quon :1;-a necessariao.
' ' ' 

A 

Ao setbo-lo, �çu senhor� surprcend:tdo�peretmtou-lho PC?� 
. !· 

que queria dei�f-lo� � c�e que for� cono UD pai extrono�9, 

dando-lhe tr�to e coxinho sonelhontos aos dados a un filho. 
' 

. 

O escravo no.o responQin. Constr�gia-se, pois orQ ver-

dade o que o senhor referio,. 

Vol to.vn. este à carga.: " - 9tio 6 que te fcl ta? Deixcn-
, , ,I � 

do-ne 1 arriscas-to o. sor _infeliz, so�inho nc, vida •• ••" 
. 

, 
-

Pondo fino.o onlcio do escravo, Luis G3Ila fornolizou 
,,. 

on palnvro,s o que o cativo sentia o t:::üvoz no.0 quiso�so ot:t 

nÕ.o soubesse c1izor: 11 - Folto,-Tho o direito ele ser i.."1.feliz, 
i 

quando o Gono queira!" (12). 

Observa-se C]_UO Úosno aquGlos quo contribuirruJ po.rn di

fundir a idJi� do,po.ssividnde do cscro.vo fornocen.rclo.tos de 

sua rebeldi� (13) e Outrns fontçs rcfçrçéJD o, idéin 9 cono Joa

quin Nabuco� ao conontnr que "o suicídio frequente ontre os 

----------------- ·---·---------------�--------

(Il) 

(12} 

(13) 

Cf Kostor 
9 

obro. ci tac1o, 9 II, . P•, 37 4_.

Gf Sud IWçnucci r obra ci tado. 9 I'• l4f?/l4'7_. 
' ' 

Rugonclns 9 por oxen1Jlo, obro, citado., p.87/88. 
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os-cravos e a facilidade con.quo confessan os crines o se en- 
tregan depois do conete-los, provan ben Que eles não tenen a 
norte" (14)©

João Ribeiro o nuitos outros, reforir-se-ian convicta— 
nente_ã rebeldia não esporádica do negro c, atualnentre, cono 
já foi visto, a historiografia reve a ideia de una passivida 
de que e discutível«»

A inconfornidado velada na aparente resignação nanifes_ 
tor-se-ia sob todas as fomos que pudesse — nesno solapado 
constantenente pela_repressão o polos necanisnos da nanuten- 
çao da ordon, esse inconfomisno não revelaria una negação 
da orden escravocrata? Não indicaria pontos de fricção e in

consistência da sociedade senhorial.que estarian a negar a 
benovoloncia_da instituição, c nais^ a placidez de que costu 
navan revesti-la os defensores do sistena?

(14) — Joaquin Nabuco, Q abolicipnisnp, p» 128
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2 -
A) SUICÍDIOS

A revolta manifestava.—se nuita.s vezes desçoordenadamon - — - / ——
tc, por atos individuais de. desespero cono o.suicídio.

0 "1)01120", por exemplo, suicídio lento, era un estado t 
psicológico especial que aconetia o negro no Novo Mmdo: una 
doençade tristeza, nostalgia e ânsia, do regresso a torra na 
tal — inconf ornisno para con a. escravidão en lugar estranho»

Provavelmente ora. o banzo, ou un estado parecido a, es— I
se, que Kostor descrevia, quando comentava: "de quando en vez, 
un negro diz ao senhor que resolveu morrer 7 não se tarda a 
ver os efeitos da. resolução: torna.—se magro, perde o apetite 
o morro, apos tornar—so quase esquoletico" (1).

A geofagia,.que levava ã prática das anti-esteticas 
náscaravS do zinco, era interpretada. por esses observadores 
(.2) cono noio do_auto7*destruição •

Cono o vício decorrente da prática, era., nuito nais co- 

nun entre os escravos, poderia ter mesmo o sentido de auto
destruição, porque, se nas crianças, en cpoca do precários 

conhecimentos e descaso para, con 0 cativo, ora mais natural, 
nos adultos a situação mudava -.antes de contraído o uso nao 
terian o impulso do coner terra, a não ser devido a fone ou 
á observação de que tal hábito levaria á.morte o nesse caso, 
aqueles que o. contraíssem, e eram muitos, segundo as observa 
Çoes da epoca, fá-lo—iam voluntariamente, o que significaria 
una forna de suicídio lento.

(1) - Koster, obra citada, II, p. 363«
(2) - Koster, obra citada, II, p. 363? Dcbret, obra ei 

tada, l' p» 148.
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"Eram comuns os suicídios0 Lliitas vezes nos navios ne
greiros, nas senzalas, o negro procurava a norte por asfixia, 
deglutindo a própria língua o obturando assim o orifício supe_ 

rior da laringe« Muitas vozes o capitão do nato ia encontrar 
o negro fugido dependurado nuna corda, enforcado nun galho de 
árvore çn_plona solva" (3)« ....

Difícil contudo, seria o estabelecimento da incidência 
de suicídios entre escravos nuna epoca en que a estatística 

contava pouco.
/iS referencias são ocasionais, cono as do chefe de poli 

cia do Rio de Janeiro en 1866, que apontava entre 23 suicí

dios ocorridos na Corto nesse ano, 16 conetidos por escravos 
(4). Para Nabuco, "o nuncro de escravos que saem do cativeiro 
polo suicídio deve aproxinar-se do nunero dos que se vingam 
do destino de sua raça na, pessoa que os atormenta» • •" (5)«

Todavia pode-se inferir pela documentação encontrada 

que ocorressem con frequência, entre os ca.tivos«
dm ofício de Campinas datado de 29 de dezembro de 1829 

comunicava o suicídio de tres ou quatro _ es cravos» Julgava,-se 
o oficiante/ino dever de levar ao conhecimento da. . autoridade 
superior "esses fatos demonstrativos do desespero, talvez da 
crueldade de alguns senhores conquanto não permita a lei que 
as autoridades recebam queixas de escravos contra, senhores — 
apesar do que, con un ano que ocupo o lugar do Juiz de Paz 
são oito ou nove os que se suicidam nesse curto espaço®♦•"(6X
* ' ■ -—,x .  -r r > sr J 1 - —I   __ ir -   1 - " ~ - f , — r a _n - r - f - L - u __ । । »i —

(3) - Artur Ramos, "Castigos de escravos",,p» 100«
(4) — Apud Perdigão Malheiros, obra citada, II, p» 31* 
fe) - Joaquim Nabuco, 0 abolicionismo, p. 27®
.(6 ) - Ms do A«E«S«P«9 Ofícios Diversos de Çanpinas,1829 

/1834,cxe 56, ord® 850«
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O.nánero poderia. parecer irrisorios nas considerando—se 
os índices populacionais da epoca, a atitude da Igreja conde
nando .a.prática o procurando naturalnente obstá-la entre os ca 
üvósy(7)o olnrne da autoridade, sugere que esse nunero nao 
seria talvez tão inexpressivo.

Noutro ofício da nesna localidade, para o ano de 1830,o 

juiz do paz ao conunicar a norte de un escravo que se suicida, 
ra, advertia que "os repetidos suicídios entre esta infeliz 
classe de gente nascian talvez da "barbaridade con que sao tra 
tados por_alguns dos senhores..(8).

_Soria nuito difícil verificar onde a naior incidência 
de suicídios nag zonas de grande escravoria; se no Valo do 
Paraíba ou no centro-oeste, por exonplo. Certo o entretanto, 
que en todas as regiões de grande lavoura n docunentaçao reve 
la a ocorrência.dessa prática. Naturalnente a naior concentra 

çao de escravos, as enomos propriedades anulando a indivídua 
lidade do cativo ç favorecendo o arbítrio_c a prepotência,por 
tanto o prodonínio dos naus tratos, levarian a escravatura ao 

desespero.
Durante todo o período oseravista.cn Sao Paulo vên—se 

referencias ao suicídio do escravos (9), sen contudo se poder 

precisar una tendencia.

(7) —;Pelo nonos na epoca o suicício seria, raro entre a, 
gente livre,;.pois Kidder corienta con adniraçao o de un jovon 
on Sao Paulo, o prineiro caso de que se tinha notícias nas rc. 
dondezas. Segundo o autor o fato seria nuito raro no Brasil, 
0 que atribuía, ao tenor incutido' pelas autoridades religiosas 
(Cf Kidder, Rcniniseências;... p»'266. ;

(8) - Ms do A.E.S.P., Ofícios Diversos do Canpinas, cx.
58. - ; ■

(9)-- Q Publicqdor Paulistano, por exonplo, cn noados 
do século, noticia constantenente suicídios entre • os-cativos • 
(Ver os nuneros do 29 do agosto de 18575 P* 3? 23^'26 c 28 de 
abril de 1858, p. 3 5 2 de junho de 1858, p. 39 etc.- - 0 Diário 
de Sao- Paulo do 1870 tanbón-traz informes a, respeito. Ver por 
exenplo, os nuneros de julho desse anc •
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/□.guns relatórios de presidentes da Província noncio- 
nan a pratica? sen entraren contudo en naiores detalhes,quan 
to à região en que ocorroran? a proporção en relação ao núnn 
ro de escravos ou de pessoas livros? etc«

Acresça-se? que o nunoro dos casos que chegavan a pu — 
hlico? deveria ser insignificante en relação ao total ’ (-10) ye 
ter-se-á una idéia da dificuldade para, o estudo do assunto.

En 1870 o presidente da Província, relacionava 17 suion 
dios? dos Quais 11 de escravos (11)

Nb ano de 1872 teria havido 33 suicídios?entre os quais 
16 de escravos (12)

En 1878, 11 escravos tor-so-ian suicidado no total de 
22 ocorrências desse tipo (13)»

(10) - Percebe-se pola docunentação que às vezes o sui 
cídio era, descoberto só ocasionalnente. En un,ofício de Can- 
pinas datado do novenbro de.1829 (Ms do A.E.S.P., Ofícios Di. 
versos do Campinas ? cx. 56), a autoridade refere-se ao suicí 

dio do un escravo de Luciano Antonio de Oliveira. 0 escravo 
procurara se afogar e quando os denais conseguiran.acudi-lo? 
já estava norto. 0 dono nandou quo fosse enterrado? sen co- 
nunicar o fato. Desse, soubo-se depois, nas quantos ocorre- 
rion sen se chegar a ter conhecinonto deles?

(11) - Relatório do presidente Antonio Pinto Silva en 
5 do fevereiro do 1871? p. 23*

(12) - Relatório do Presidente João Teodoro Xavier en 
5 de fevereiro de 1873? P* 7 do /nexo assinado pelo Chefe de 

✓ 
Polícia.

(13) - Relatório do Presidente da Província en 1878 ao 
Barão do Tros Rios?/nexo do Chefe de Polícia, p. 13.
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O rolo.tório oficiol de 1883 2oncionc. novo suicídios , 

sondo 5 c1o pessoc,s livros o quatro do escrc.vos (14-)o 

Cm·1 referência sononto n ossos dados q_uG rclncionm::io� 

o nún.cro elo suicÍéliçis teri2. c1ininuÍdo :pro1)orciono..l__r1ont9 ao

dos o..nns nntcriorcs, o quo podoria sugerir c9no notivo, . , 
J o., 

nuno, ópocc� elo 1Jlonn propneo.nC.a a.b9licionist2.r a 

uo libordQdo e� th� futuro prÓxi�o. 

osporsnça 

Por outro lo.do, f:l proporçê.o e;:: rolo..çno 2.0 nm2oro do

pessoas livres era nlt8.
7 

pois não so pode os(}_uccor que nesse 

porÍoc.1o n pOIJLllc.ção -tinhn aunentado gro.ndor.1.ente co:::i a entra 

ela do i:1iGr211tos o o ntÚJ.oro do Gscravos h3,v�n dininuido por 

rnzÕos i.J.OJ:1CÍOno.uns jé, on :Jn[;inns anteriores e

Certo é quo a osporonça de libordo,de devia contnr,:pa:Ls 

os escro,vDs suiciclavo::i-se na toto.lic.1-ado por 11 dosgostos c1o 

co.tiveiro" ( 15) º 

Utiliz81ldo o.rno.s do fogo (lG), propinn.ndo veneno a si 
, . 

t proprios o n ou ros ( 17) 7 nfogn..'l'ldo-se con poél.ras nos 
----------------------------------------------------------

, (�.4:), - RclatÓriQ_d=> :Carão de Guajará gn � l6r,de�'-ósi'l.8fü:i:,9
de l88t1-, })o 990 

(15) ·- É a ox1)rossn.o usac1c. no RolatÓrio citado elo �

rão do Gunjnrá pnrn explicar n causa do suicídio dos cscrn

vosn 

(16) - Notícia do Diário de são Paulo de 6 do • .;;;..;;;=;;..:;;-=-,.;..;..;;;.._.....;;.;;,._. __ ;.;._ ___ 
julho 

ele 1870� sogu.ndo a qual, mJ. escravo ele Ro.faol Tobias de J..

guinr suicida.:ra-s e con tu:.1 tiro elo gnrrucho. na }JrÓp-cia casa 
' , de sou senhors a travessa cln So. 

(17) - Conontário feito na sossno do 20 do dezenbro 

de 1824- no Conselho c:.o. Presidência sobre "as repetidas pro
"" pinnçoos c1o

de Itu o (JI:l

lm.10 86, P�

vononos 

outras 
, 

35) º

de uns po.rn outros oscrnvos na Co�8.Tcn 
' , ; 

vilas •• º 11 (Docuncntos Interossontos, vo-
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pés (18), protestava dossa forna introversa e descoor�enada 

co:atra u.:.�a instituição que o condono.va tonbén à norte
? e.pe

nas ::=.1ais lonto, o non.os I)TGVisÍvol. _ 

Uns, 11 �1ora evitar o co..stigo 11
, outros 11 parQ, se torr1a

ren SOL!. s(n ... venti2.. po..ra o senhor" (19) j cri.. todos� ató eD ado 

lescentos (20) se,observava o repúdio à condição que Thesha

vion inposto (21)�

Eu Capi·vo.:i;-i,a 3 de outubro cl� 1884, clois negros reco

lhidos 2t pri�Õ,o � forai-::i. oncontro.clos, un con a cabeça f'ro,tur2 
da e o outro� uego�o.ndo-so con ��La lata que sorvia para de

pósito de cigDTros. Este Ú+tiTro, D11tes de norrer, inciuirido 

sobre a ação �QG Dratic8ra 9 respondeu ciue entre aDbos havia 

u.::J. pacto de se �uicido.ren 11 1xrrR não vol tarcn à fazendo. d.e -

seu senhor" ( 22)., 
I I � Confir:o.o,va cor). esse 6esto � ja no fin do l)erioao escro_ 

vista, on São P�ulo, o que Pradez observQ,ya algunas décadas 

antes: "não 11odendo protestar co::J. a pena,� J?rotestan con a 

cordo.
y 

sou tÍl tino e supreno argunento 11 (23) .. 
------�--�-----------------�------------------------------� 

(18) :..: I.':"s clo··-L.E.S a'I'.�,JOfÍcios Diverso� de Canpinas ;
ex. 56º Eo. CODpinas ainda� o escravo Aniceto, pertencente à
Viúva B�irbosa o Irr1�ó? fugiria da Fazenda, sendo recaptura
do pelo aêl.ninistro,clor. 

Ao regrossc:Q�oCT,-atirou-so subit3D.ento a u.i"'J.·rio-o nor
rcu (Cf JY.fs ào AoE .. S.,P., Autos-cri:ics elo Co.:1j_Jinas� cx.46 si pr,2_ 
CGSS O 1062) • º. 

(19) - Apud Stw.ley Stoin, obra citaua, Pe 170.
(20) - JJ_vos r!Iotta So1)rinho rofero o suicídio do e\.uo,s

escravas do fazencloiro l\1oreiro, Lina, do Vulo do ParaÍba,U.oa 
tinha, 13 e a outra, 15 onos ( Cf Llvos Motto Sobr�.-:.iho, obra 
citada, Pa 48/49).

(21) - É verdade quo os sonhoros não ac1Ditiri8D tais
IJ.otivos� Antônio Eg{clio do Souz2. Lrmiho. atribuiria on J.884 
o suicÍclio do sou escravo Ei1ifÔnio·aos ronorsos causados PQ
lo f�to do ter roubado, dias 0-Dtes� algw::1 àinhoiro e a ga!:
rucha co::::i e1, • c1ual so ::�atou. ( Cf Ms do A.E.,S sP• 9 l.1.utos-crir:lOS
do C,'J.."'J.lJinas, ex. 62).

(22) - Rolo.tório do João JJ_frcclo <:1o Oliveira on 5 ele
, -

fevereiro do 1886, anexo nw7oro 7 9 
p., 9 .. 

(23) - Charles Pracloz 9 obro, ci tacla 5 ]? ., 105.
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rv 

2 -
B - FUGAS E QUILOMBOS

As fugas representaram una frequente forna de protes
to, En geral individuais, não exigiam nenhum plano coordena 

do que envolvesse grande numero de elementos e dos quais,en 
I conjunto, dependesse a a.çao, o que torná-la-ia nais difí

cil, Figuravam ainda a concretização da ansiada liberdade, 

por isso seriam muito nais atraentes para o escravo do que 
outras fornas do rebelião - o suicídio representava a eva
são pola norte 5 o crime e a insurreição, alem de nais difí
ceis do se efetivarem, estavam sujeitos a naior punição e a 

confinanento, a nao ser que consoguissen ser acompanhados de 
fuga,

Esta,.portanto, pura e sinples, alicerçada na esperan 
ça de exito, representaria para o cativo una perspectiva 
bastante sedutora - daí provavelmente a incidência naior 
desse tipo de protesto.

Desde o início da colonização observa-se o fato — a 
fuga instala-se juntamente con a escravidão, Na epoca da mi 
ncração avoluma-se tanto que surge a necessidade de Reginen 
to pormenorizando a ação dos capitães-de-nato (1), elemen
tos que se mantem ativos ate praticanontc a extinção da ins 
tituição,

Não obstante, "os negros continuavam.fugindo das ni
nas como fugiriam das fazendas, dos sítios, dos engenhos" 
(2).

(1) - lá nos referimos a, esse assunto en outras pagi— 

nas deste trabalho, . .
(2) - Hemos Vieira, obra citada, p, 84,

11843683
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Fugion 11 1Jorquo o &7.0r Õ- li berêi.aclo t r::.ui to nais forte no 
negro e bastc.,-lho UIJ. pretexto insiç;n_ificanto para faz0-lo to
nc.r U,_'!_'J.Q rosoluç'.3.o 1n·ecipi tacle.11 

( 3). Fugia:o. ta:i.oó:o. Pº:t:'CiUO II e

r::1.n indivíduos cu o que o cx<?csso do trabalho deixara r:r.rcas 
ou dofornc,çÕos profundas'' ( ,�) º 

I'rotostav2I1 2.ssh--:i contra o oscravisno quo os aprisiona-

vu .. e nc.l trato.va., 
,.., Nosso tipo do protest9 

tra a o..usÔncié':. elo li�crc1o.c1e, 
a roaçao u2ior tQlvoz fosso con-

.... indicc.ndo UIJ.a_consciencia ela sua 

· t ,., 1 cl t t .:i • .... • ' 1 si uaço.o o ovon 9-0 9 a on ar nouiiica- o 9 con os recursos

do que dispusesse. 

Josó Alípio Goul2rt 9 o� tro.bo.lho recente noga esta pr.9.. 

posiç2..o no afi2'1_7.e:,r� "ao ove.d.ir-se _não supu..'111c, o escravo pu

closse noüi:fico..r sem status social� a,clquirin9-o li1?erdado cono 
si=i.plos decorrGncin do seu gosto aventuroso., Nnoo I:u.pu=!-sion.9: 
va-o

1 
tão so,1onte o iIJ-lJGrativo do sobrevtvência fÍsica 9 oJ.i

'7Gntaclo por _pes2.c1a Cn.J.'"'gc, c1o rovol te.'' ( 5). 

So. o,sSiIJ. fosso contudo, o atonc.1inonto a osso i:o.1Jorati-
, .  1 ' 1 • t '1 '  • r1 vo unico 9 ova- o-ia ao recesso elo.s no. as 9 onae a no.n�ira uo 

Ínclio 9 encontraria o nacons&rio po.,ra·subsistir o onclc� ainél.2-
, so nlojnvcn os quilonbos dos seculos 211.teriorGs. 

que tivesse razão en rclQÇ�o a fases rn1teriores, 
Podo ser 

IJ.:J.S na 0110-

cn de c1uo ost::1,;.-.ios tratcndo nosno os c1uilo:::.1bos procur.'.1V3D a 
proxinifü1clo <los núcleos hetbi tnc1os. 

------------·--------------------------·------------.. ·-----------

( 3) Rugondns 
9 

obro, ci t2.Ü:J,
9 

p. 2 03 º

(!j.) Gilberto Froyrc ? O escravo nos 211Úncios.,�··1J.91.

(5) José LlÍpio Goul:::ixt, Da fuga [.l..0 suicÍc1io 9 Rio do

J &"'1eiro, 1972 "
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A documentação parece indicar que ao fugir, tentavam a 
mudança de status o a integração na sociedade que os repelia 
num desafio ao regime que os asfixiava.

Pera tanto, usavam do artimanhas que refle tian una na- 
lícia bem signifi.ca.tiva, quando se ton en nente as ideias 
que circulavam a respeito da inferioridade do negro.

Vitalino, escravo de Antônio Egidio de Sousa Aranha, 
após a fuga, "não querendo ser conhecido cono escravo nudou 
de none e assentou praça..." (6).

0 "mulato cabra” José Mariano, fugitivo de Parai buna 
en fevereiro de 1858, tinha. un irmão liberto, de.none Anto
nios "cono a fuga daquele foi instigada por este, presune-se 
que Antônio, cuja liberdade ninguón poe en dúvida, desse-lhe 
a carta de sua. liberdade, a fin de o escravo con o nome de 
Antônio transitar livremente" (7).

Disfarçavam a aparência (8), mudavam de none (9), an
tes da cessa,ção do trafico buscavan passar por escravos bo
çais (10). /rrunavan cartas forjadas cono um crioulo detido 
en Areias no nes de fevereiro de 1853, que "vinha sen passa
porte, c as cartas que trazia eram para, supostas pessoas e 
nada diziam... e nem tinham correção unas com outras" (11).

'(6 ) - Ms do' A.E.S.P., Ofícios Diversos do Campinas,cx. 
63, p. 2, doc. 64. • • '■

(7) - 0 publicador paulistano, 19 de junho de 1858,p»4
(8) - Sobre Jose, escravo fugido do Brás en 1870s"cons, 

ta que este escravo está con a barba toda, raspada" (Diário 
de São Paulo, 12 de janeiro do 1870, p. 4).

(9) ’ - De Capivari fugira en junho de 1870 o osnravoMar 
tinho quoj "quando foge traz o'nome de Marcelino" (Diário de 
São Paulo, 12 de julho de 1870, p. 4).

(10) - Andre congo, ladino e esperto, sabedor de todos 
os dados sobro seu senhor, e sobro os locais por onde passa
ra, etc, ac ser capturado en Areias fez-se passar por negro 
boçal, muito•custando - às autoridades arrancar-lhe a verdade 
(ano de 1836,-Ms do A.E.S.P., Ofícios Diversos de Areias,cx. 
15, p. 1, doc, 27). - • - '■ ‘

'(11 ) - Ms do A.E.S.P., Ofícios Diversos de Areias, cx. 
17, p. 3, doc. 49o
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En todos ossos çnsos, os cativos buscavam a conivência 
con a população livre, tentando tanbén viver livremente, no 
meio dauqeles que a todo momento poderiam faze-lo voltar à 
condição anterior, acrescida de terríveis punições« Mão se
ria essa una forna do desafio, indicadora da consciência a 
respeito do próprio status?

As fugas foram frequentes en todo o período escravista 
de São Paulo, sob as mais diversas situações e característi- 

CclS o
A idade não contava - quase meninos, cono o escravo Lai 

delino, "idade de 13 anos nais ou menos" (12); adolescentes 
tal cono "o crioulo de nome Jose de 16 a 17 anos de idade 
pouco mais ou menos" (13) a escravos de meia idade (14) ou 
velhos já (15)o

Tanbén não eram raras as fugas coletivas; cinco escra
vos do capitão Cândido J/hrcondes Ribas, residente en Pindano 
nhangaba, vindos de Ubatuba con una tropa, aproveitaram a 
ocasião para escapar (16).

En 8 de janeiro de 1870 fugiam de una fazenda em Campi 
nas quatro escravos ao mesmo tempo (17)»

(12) - Diário de São Paulo, 2 de fevereiro de 187O,p«3
(iß) - Diário de Sao Paulo»16 do janeiro de 1870, p. 3
(14) „ Diário do São Paulo» 4 de fevereiro de 1870, p.

3» (Jacinto, de cinquenta anos, fugido de Jaguar!)«
(15) - De Itu, en 1858, fugiria a escrava Francisca, , 

"já idosa" (0 Publicador Paulistano,.3 de maio de 1858, p.4) 
(16) - 0 compilador paulistano, 6 de novembro de 1852, 

P» 4« . .
(I7.) - Diário de São Paulo, 13 de janeiro de 1870, p.

3«
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� A 

Tres cnti vos de Drº l:intonio GD.lc1i..."'1.o d.e Abreu Soares f'u 

giri;JD on 24 do jnneiro de 1861, ainda on Ç2D.pinas (18). _ 
O cJronGl iibJ."ceJ.ino José de Co..rvc.=!--h.o, do Paraiblli"'1.a,peE 

dorin çuo.tro c�tivos do u:J.a só voz (19).

1,s vozos � cono forno. ad.icionnl de :protesto, ccrregaVf'.i7. 
por�ences do_sonhor� a 8Scro.vc.. do cnpitrro José AntÔnio do, 

Silv:::. Pontes, fugiu da vila c1e J?c.rne1,Íbo. cn 29 de agosto de 
1845, lavando "clois rosfu.ioru de ouro con cruz, "tpa fnca apa

rolh�dn do Drntc..� dezoito not�s d0 10$ cadc.. un�, cor verne

lho., u..."J. cordÕ.o do ouro fino cori UJJ.a bo.go:o da Virge:o. con co-

roe." (20) º 

r--rcv[',,volcie:nto cr2n co.pturo.dos logo, 
,., . n3.s nao ser1UQ. ra-

ros os casos dos quo se ovadisson de vez ou, pelo nenos, con 
scg-uisson logr2r clurc..nto lcxgo tempo o f8ro dos capitães do, 
I.18.tOo 

O escravo Jon=1uin, do nação, pertencente a una fazen9-a 
do llistri to elo Sru1tn Isabel dela fugiu on setenbro do 1850. 
O cmúncio Que solicit0va n sua captura dat�vn de �aisde dois 

anos após C1,, fugc (21). 

A crioi.110. Evc.. fugiria d� cidaclo ele S:n.o Paulo en ou tu-

bro do 184-9 o 0�1 dczo:o.bro do 1852 ai:1c12, se pedia contas da 
IJCS:01.l ( 22 ) ., 

------�-�---------------------------------------------------

(�8) - 1\/Js c1o l.1. .. E .. S .P .. , Ofício do 22 de agosto de 1861-
PolÍcia; CXo lo 

(19) 
(20) 

(21) 

Diário do são Paulo 9 lº elo narçc de :)..8799 J?• 3. 

O governistc.:., 13 de s0tonbro de 1845 9 p. 4. 

O conpilo,dor ;)nulistono 9 11 do dezenbro de 1852 

( 22) - O conpilaüor paulistano, 11 de a.Pzenbro do 1852
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Un anúncio de fevereiro de 1870 solicitava a captura de 
Jacinto, que fugira en outrubro do ano anterior (23).

Do escravo Loopcldino, fugido de Tietê en 12 de março 
de 1869, nada se sabia até janeiro do.ano seguinte (24).

Ko afã de conseguir a liberdade, nisturavan-se a popula 
ção livre como já foi dito e às vêzes utilizavam recursos de
sesperados como o de acoitar-se nos albergues de.leprosos(25)» 

Quando capturados, entretanto muitos deles, nao ficavam 
no cativeiro senão o tempo necessário para enganar a vigilân
cia dos que dela eram encarregados»

Seria, o caso do mesmo escravo Joaquim, já citado acima, 
que "arro.nata.de em praça en 1829 a. 1830 tom. dessa data en 
diante andado quase sempre fugido” (26).

Um mora.dor do distrito de Atiboàs. tentava vender em 
1876 um escravo de 14 anos de idade, "en consequência de vi
ver continuamente fugindo••••••" (27).

Scvorino, que trabalhava na conservação do Caminho do 
Liar, fugia a cada passo, o que ocasionava transtorno na condu 
ta dos demais (28).

(23) - Diário de São Paulo, 4 de fevereiro de 187O,p.3.
(24) - Diário de São Paulo,18 de janeiro de 1870, p. 3.
(25) - Cf Emílio Augusto Zaluar, Peregrinação pela pro

víncia de São Paulo, São Paulo, 1954, p. 89.
(26) - 0 compilador paulistano, 11 de dezembro do 1852, 

pe 4. ,
(27) - Ls do Â.E.S.P., Ofícios Diversos do Atibaia,1856 

/1899, cx9 25, p. 4, doc» 31»,.
(28) - Cf Ms do A.E.S^P., Ofícios Diversos da Capital , 

cx. 72, ord. 867, - ofício de 20 de abril de 1831.
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Serio. nui to clifÍcil o,fimC!X-S e s coD. Gil oorto F:rroyre q1.1e, 
"' ,. on Sno Po,ulo, "o n2.ior nu.nero.a.e escrnv2s fugisse dn casn do 

sonhoros pobres o das cidaclos, da�uolos �ue no o,fã de fund2.r 

fortm12. 9 de lovc.ntar f8.brico, ou inc1Ústri.:.1 nov2- 1 s9brecarrega

van do tr2,bo.lho sou pc-::.i_uçno cnpitcl de go:nte" (29 ). 

É quo.so iDpossível� ntro.vás clf'.S infornações oficiais ,=iui 
, to rOJ."QS 

9 
o 9-0s cmuncios 'I c1oter:=iinar o. �:ue tipo de pro1)ried2-de 

- ' 

ou elo senhor� pcrtoncié.:. o cscr2.vo fugidoa

Os jorn::.üs dorron8Il-SC 0::1 closcriçÕos sobre c:.s co..r2-c-t;erís 

t. f' . 1 
' 

t' . 1' . . ico,s ·isicas r o nogro o �1.s vozos 1 o, o riosno psico ogiças, in-

sisto12 nas su2.s apticlÕos o 0s1;ocicüizaçÕes de trnlxi.lho 1 n2.s ra 

reJ.1.onte trazcn reforênci2s sobro as concliçÕos econÔ:oicas ou s o 

cinis do 11roprictário 9 o que se infoTo t:--:1oáu ro..ronente e c1ua..-vi . 
.... 

do so 
, trato, apcno,s de nane clestac3.do o=i. poli ticas por cxe:rJ.plo. 

Todavia 9 un relo.tório do Dresidentc rlo, Província :J.ponta � 
, 

n prisão do 349 oscravos por fuca no c:.no de 1872 (30). O mmi 

cÍpio do onde n0is tori�� fugido cscr�vos seria o da ÇaDitol�
on nÚ.Dero do 69s sogui�o por c��Dinass con 59 e S311tos 9

c9n 290 

A scgutr, outro� ,de grDnq.o la�oura cono Hogi-nirin� Pin

d2r1onhangabo., To.ub2.té 9 Brn1onétl, etco 

JJ.. ocorrência uaior do fugas en Sontos G no.. Co.pi tc.l, lc

va7nos o, rctono,r novru::10:nto o. idéi2. do c_;_uo nesse tipo de protc.§_ 

to, do�o.finsson :::10.is proJ_-iri2.Donto o, insti tuiç2.o do quo o seu 

ngonto. NÕ.o fugirirITT so:wn tG por c2..usn dos no.us tratos co=i. 

essa ati tudo elo fugn osto.ricr.1 n::1.,rcnndo o sou ropÚdio ao cscrn

vis00 _ quo os pEivava do UJJ.a libcr1ndc pessoo.J. a QüO tinhCUJ. di-

reito. 

----------------------------------------------------------�
.. , .I , .. .I , .I .. 

O 
, . 

(29) - Gil1)orto F·royro 1 
oscrovn nos enuncias ••••••• P• 

90/910 

(30) RolntÓrio do prosidonto Jo�o To0doro Xnvior on 5

ele f ovoroiro do 1873 9 pnrte dn chefe de PolÍcin., r1ap:J. n º 3.
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So on Canpinas, o notivo das fugas podia explicar-se pe 
lo nou tratancnto, na Capital não seria diverso? Segundo as 
considerações nais aceitas, o escravo urbano tinha naior nobi 
lidado, condições do trabalho nonos desunanas. Nas proprieda
des suburbanas, de poucos escravos, se podia haver sobrecarga 
de trabalho (a que no entanto se acostunavan de longa data) , 
por outro lado haveria naior contato entre senhor c cativo, 
naiores possibilidades de se estabelccoren vínculos, os qua.is 
serian obstáculos à fuga, Se esta ocorria, não seria un pro
testo conscientizado, contra o sistena 02a si?

Santos nunca foi zona escravagista. Fugirian seduzidos 
pela perspectiva, oferecida pela Serra, do Mar, pródiga, eu es
conderijos? Ainda .'lue assin fosse, a fuga de una, região ^ue 
não se destacou por crueldades para con o escravo, não seria 
ainda, una. roa,ça,o consciente contra a, instituição?

Fugian tanbón dos serviços públicos cono da, Fabrica, do 
Ferro do Ipanena. Ba 1834, un grupo dodi runaria para a re
gião do Valo do Paraíba (31).

No ano de 1836, novos escravos do, nesna Fabrica. fu- 
gian.... (32),

Sen enbargo a dificuldade para obtenção de dados nais 
particulorizados sobre a incidência de fugas na província ou 
en zonas anis restritas, a distinção entre o núnero dos que 
fugiran e dos que foran. capturados, etc., a documentação per- 
nite suspeitar da frequência do fenoneno.

,(31) - Ms do Ofícios Diversos do Bananal, cx.
29, P. 1, doc. 42 e 44.

Alguns desses cativos fugidos foran capturados eia abril 
do I835 (Ofícios Diversos de Areias, cx. 14, p. 4, doco 18 e 
20). • * / z /

(32) - Ms do AoEoS.P., Ofícios Diversos de Areias, cx. 
15, p. 1, doc. 59 - ofício de 27 de naio de 1836.
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Nao se divulgavam talvez as proporçoes para evitar o 
alarne, nas às vezos surpreende-se a preocupação, É o caso 
de Bananal? cujas autoridades en 1853? encaminhavam ao Pre
sidente da Província o tenor sobre "o aspecto que de dia en 
dia vai se manifestando na escravatura dos fazendeiros des
te Município ido município anexo da Província do Rio de Ja- 

✓
neiro, Não há dia nenhum que de un lado e do outro nào che

gue próprio a este Registro con anuncio sobre escravos que 
tem fugido dos fazendeiros’* (33)«

"SÓ no ano do 1874 foram importados do outras provín

cias 2067 escravos e as fugas destes podem ser calculadas ou 
pouco nonos da dócina parte do seu número porque en anos an 

teriores foram presos de 300 a 400 cn cada ano o a importa
ção não era tão copiosa, cono en 1873 e 1874" (34)®

Ainda que essas estimativas não traduzam fielnentc a 
realidade e pequem ate por exagero às vezes, não se deve es 
quecor que os números se referem en geral à quantidade de 
escravos capturados e não à de cativos fugidos. Miitos se
nhores recorreriam aos serviços do capitao-do-nato, sen o, 
comunicação burocrática a autorida,do, o que, feito? aumenta 
ria as estimativas sobre as fugas. Soja como for un índice, 
por volta do doz por cento seria considerável e altancnte 
significativo, se se pensar que naquele momento a institui
ção conservava ainda todo o seu rigor c o negro precisava lu 
tar con inumeráveis obstáculos para levar a cabo o seu in
tento.

(33) - Ms do A.E.S.P., Ofícios Piversos do Banonalycx. 

32? p. 2, doc. 59®
(34) - Relatório do Chefe de Polícia? anexo ao do Pre 

sidente da Província enviado em 14 de fevereiro de 1875? p® 
87.
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Es . l t ' 1 . d S ' : ' b" d •e<pCCl!,t nen e 8.l)0S 2., oi os exagenarios e sa i o c_;_uo 9 

:::-12ssa ( 35), p2.r::'., nós ontrctm1to 9 o fonôr::.eno nossa época 
eIJ. 
. , J o, 

IlQO tcirio. ta:J alto significo.do 9 pois O rogiIJ.G GScravista d8S8, 

t. . , t . 
=i , grog2 .. v2-se o o co.--ivo J2. con ,c.vo, coI1 o C',TI0l0 do grc.:..r1e:.e nuncro 

do brancos (36) o

A afiri-.12-çÕ.o . , 

o:tG ontco "so tinllan -:-i::mtic1o apenas 
cono 0s1J0ctnc7-ores pc.ssivos de., luta �1uc se travava en seu beno 
f, icio - 2..c:or2. Be tornD.D lJé'�rticip2.ntos d.olct 9 re2-Eindo contrr-:-
sou est2.c1o por ::::1ei9 c1e fugas coloti vc..s e o.bcmdono on :o.assa 
c1o..s f;_i.zenc.1ns 11 ( 37) 9 c2:Xocerj_ct de UDC'.., recoloco.çc.o g o.. insubnis
são que o.tó ontêí.o oxistiro, lutava sonpre con �iil dificulcladoo 
para so concretiz2..I'. o r2;r�cnto era divulgadaº No noncnto 
c_;_uo ostc.r10s fo .. lanJo 9 a si t-,..,1nção ::mdou - o 2..po,relhanento 
:pressivo c1.uo soupro foi poderoso 9 rocur� oDtretanto devido 

elo 
re-

ronç2.o dos abolicionistas e a rlivulgc:.çê'..o dos 1Jrotestos 
se torna nuito nn.ior, polo. nesTia o.ç�o do aoolicioni�no 

, ta:_1bon 
Cj_UG

consegue ronpor . t "" . ' ' . "' . ' 1 d . a resis encia o,i:;o e:n�20 rJ.porneave � a socie
__,

do,c1e, o oriento. o concluz o novinc.11to, nele integrando o negr0o 

---------------------�-----------------------�-------------

( 35) - SÓ dos Souzo. Queiroz fug-iriCJ7. er1--1887; cerco. ele
38 O es crnvos e de.. f e.zen da elo B2 .. rÕ.o c1c ?iro:rli tingai 1 o.proxina
d2JJ.en to 150 (Ms do L.0E ., S 0 P 11 9 Cxo c1o lJinistório, E.io elo J8Jloi-
ro 9 188 7) º : = 

Eo. j onciro elo 1883 9 o conselheiro ra1..:.lo Souzo. não consi 
do:r.nvc. ex;:igcrnclce":. 2. afirn2.ç2.o ele Cfü.O 9 OIJ. SÕ,o Paulo 9 ºsobro cen 
fo.zencl.ns 9 oi tonta ficurDtl dosert.:..:.s, :)rocurc.nrlo oo nogros o..s 
cic1nc1cs ou os ,:�liciac1oros 11 ., E concluía� 11 Dcsdo lº elo corrente 
nGo · posouo UD só eser2.vo g Libortoi-os todos n ( Lpuc1 Voip1 Fi-
lho, obra ci to.ôa9 • p º 63) º 

(3G) - 11 º ,: º., EJ. vcrios nu.:nicÍpios os 1iroprietfrios acr� 
colo.s sobrcssal téJIJ.-se 2. co.da passo c,'Jn a fuca eu nassê:. ele cs
cro..vos 9 quc9 corro::.::i 2.s estro,dcas ol·1 1)nsc��" te� centros onde o ::.:�
poio do uns 9 o. tolorru1cia üe outros 7 e o. indiferença elo, D.2-ior

P.éJJ'.'te, so.:.::i.. rrndir o IJOrigo ::-1uo dosso. ilG[::J.l o.clo:o.crr:'...ÇJ.O rcsu .. 1-
tiJ. po.ra todos n c12.-lh(-:;S o. ospor;_::.nça fü-1, i�íp1.."u1ic1ac1e 11 - (Rolo,tÓ
rio c1e Hoclrü::·:1-0s JJ.vos on 10 dG jo..nciro de 188:8 .. 

( 37) - Cr.'cio Fr;1i°o JtÚlior 9 His tório. EconÔnico. c.1o Brnsil,
Po 185º 
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• :1 , .  d , Ncsso.. nosn2. orden de iaeias, rio Griar::ios ro:;_-cnso.r 2., con 
"' ' - I.J , - 7 , • ..., 

sicler2.çao d.e Clovis t1oura de :_t:1e ·no, ei,oca uc aoo..1.içao os es 

cr:\v·os jf_ ost2..vc:JJ. �l)sicologicOD.onte convcnctdos do., suo. si tua

çc.o do cx:ploTc..dos o on nc..ior º1?- nenor grc.u, desobedecion 

ordens à.os seus scn_h.oros 11 ( 38) º
Eviclcnte:o.entc n pregação 2.bolicionis ta contri-bu.iria J?f'::

A 

r2, fort�lecor e 2.I.1plia.r c�sn tono.ela do cons cienci['., �1ue, no 

onto.J1to � r1uGr nos :;_-:i� .... ecer, cxj_stiu c::o. D.C .. ior ou nenor grE'..u du 

rnnto todo o }!crÍodo cscro.vistn er..1 82.0 I'o.ulo. 
,V ,V 

, J";S concliçoos :;_)c.ro. :o.. suo. divul62..Ç['..O e ,-iue or::m qunso i-. . 
nexistentes ª Assin, oss.:J. conscientiz2.çÕ.o. j)OXoce evidente ne,ê_ 

sa Gl)Oco.. rlevirlo Õ., 11ró11ri2, o.çÕ.o do brc:.nco, n2'"0 nc.is interesse.. 

do en esconder o c�uo J;nrece ter se:1pro existia.o� o protesto 

do nocro cscr�vo (39)o 

A fugc.L contudo 7 ocorrendo continu.:�nente no decorrer d0 

perÍoclo escrr.1victo., à.e São ?o.ulo evià.encic�rio.. a intolerância 

do ncc;ro ao sister;i:::..s rn.mc. açÕ.o :;_1Gro.qwnto, l)Osta en pr2.tica 

son ern.:i.orç:cincmto, nuna :ncgaçÕ.o vive:., e.. clesr)ei to dn terrível, 
ro::_1r0SSC.O -, do, Sl:.�1 l_XlGSiVidade O do, l)l"é.'J.ldU.rCt da instituiÇC.O e

,. ' ..., 

Quilonbos - Forno. fundo.t7.ont2.l do rosistcncio. n escr:.:;,vid3.O 9 9s 

--------------------------------------------------------------

(38) 

( 39) 

ClÓvis Lfourrt, ReboliÕcs ela Scnzalo.
9 

P o 43/41i .• 

protesto foitc.s ;:1olos ne6ros º Haj o. vistci, 9 
este. DU blic:J.clc. l)O-

� 11 Lora si 9 J)O.i Juo.n 
... 

Nosao turo fie� foro 

Hoooo 111..m sofre nc.is 

Do zi brci.nco c.l.iso.fÔro 11 

(11.pud ,.'J_vos T,iottn Sobrin..½.0 9 olJrct cito.do., Po lll) o
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�uilonbos for�� una constD1lte du �o.isúge:1 bro..sileiro. en �ue 

se insto.lov.c:n C'v ngricul turc_ e o c2-tivo negro., 

A foriosc, repúblico.. dos Po.lDàres surgida e=i Pernonbuco 

no fin2..l det gucrr:J. contra os holondesGs e c1uc exigiu v:rrio s 2,

nos rn.2�:J. n suo.. destruiçÕ.o foi c,J;ieno..� o.. nc.,is longo, e heróico, 

desso,s ton tc-"'ti vns de protesto negroº 

I-b1Ji tualr..10nte situo.dos en �1ontos ele difícil acesso e 

disto..ntos dc..s vilo.s e estrc..d3,s, cheg1J.v01;1 o.. contar GT'1 o.lgw:io.s 

ocQsiÕcs con contono..s do habi t.:1...-ritos c1.uo, rioriodicononte f2.

zion sortic1c..o 11r\s estro,d2s pç:i.ro. o,:;_xrrJwr c1e enbosco,d0, tropas 

do p0,ssngeiro� e =icrco.dorins ? ou no..s fo..zendas e pL .. 11].tnçÕGs 

rn:::üs i�ol:_-._,c1c--l,s, 0, fin de recrutei ... novos olm1entos e tDD.bGn nu

lhcres º 

Nc1.. Ópoc::-. dc, nincrnçno forem nunorosos º J3oxer refere-se 

Õ, dostruiçno elo vÓ.rios deles eo 1759, onde forOD encontro,fü�,s 

crio.nço.s elo c1o�e 3,110s que o..li ti!lh2Ll. nascido o crescido ( 40). 

No, Tio..hin 9 zona onde o escr2cvo necro se instnla desde os 

prir::wiros , te:._1pos da co1onizo..çâo a ocorrência de '�luilonbos foi

J, 
, consto..ntc, c.t no seculo XIX, o conde elo_ Ponte no verifico.,r 2..s

"rorietido..s o fre�1uentes deserções ele escrc�vos do :;__1oder c1o

seus senhores" 7 preocupou-se en Sc..:-bcr �lUC destino seguian; ro

12.tn entêí.o � 11 sc::.i c;roncle dificuldade co11.lwe:i �lUG nos subúrbios

dest8- co,:-ii ta,l e dentro do no.,to de :1uc tocl.=:, EÜa est!j, cercc,da�

oron :j..nunor�veis os c1.juntcinentos dosta -lu2-lic1ado de gente, os

·lunis 9 di rígidos_ por nãos ele industriosm i:opostndores o..li-

ciruJ. os crédulos 9 os v2dios � oo supersticiosos s os roubn,doro::;i9

os crininosos e os o,c1oontados 9 • e con mio.. libe:rdade absolut2- 9

'1 t , . , ,_, ü.cu1.sc,s 9 vos no.rios carricho�rns 9 renor1ios fingidos 7 benço.os o
n, 

f "1 . oraçoes .. Cilln-cico.,s s

esc2.J1clalos2- ofens.7, de todos os cb.rei tos 9 leis 5 ordens e pt..ll:ili

----------------------------------------�--------------------
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ca quietação” ( 41 ) e
No nesno ofício, refere-se a outro grande quilombo em 

Ilhéus, ”a,té ja con roças e plantações" , e afiraa exi a ti ren 
outros do ”consideração que espero arrasar”.

Ainda na Bahia, en 1826, fornou-se o grande quilombo do 
Urubu en natas desse none perto da capital bnj nra, contando 
nais do cinquenta escravos (42)O

En outras regiões de grande lavoura, ou de mineração a. 
correspondência das autoridades e trabalhos históricos sobre 
as nesnas mencionam a ocorrência cio nesno fenoneno (43)»

Em Sao Paulo, desde o século XVIII sao frequentes as 
referências a. quilombos, constituídos nessa época provavel
mente en grande parte de negros que se evadiam das regiões mi 
neradoras f,

No ano de 1778 André Dias de Almeida seria incunbid° 
pelo capitao—nór de Itu, o célebre Vicente Taques Góes e Ara 
nha de extinguir dois grandes quilombos, compostos de escra
vos fugidos das ninas o que se estabeleceram nos sertões que 
margeavam o Tietec

Esses quilombos se mantiveram durante longos anos pois 
muitos dos escravos ali nascidos já contavam trinta anos (44)»

(41) ’’Ofício do governador Conde da Ponte para, o Vis
conde dc Ânadia no qual o informa, das providencieis que tona
ra para destruir os quilombos formados pelos escravos fugi
dos dos seus senhores” (AoBaNa. vol 37, po 450)o

(42) — Cf Clóvis Moura, Rebeliões do. Senzala, p„ 162«,
(43) — Artur Ramos, "0 espírito associativo do negro 

brasileiro”, Ro AothS oPe , vol. 47, p. 117/118 ; José Alípio 
Goulart 2 Do. fuga ao suicídio e

(44) — Cf José Alípio Goulart, obra citada, po 271.
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l�nda en l789, onze 8DOS depois clo extinto, constave .. 
que os nogros tonados a esses quilon1)os ach2-v2:.IJ.-se en conspi
rcJ.Ç3-0 11 pc.r2. fugir�m .. o.os seus senhores e vol taren CLquela dis
so luto, viclc.n ( 45) º 

JÓ, Dei.is to.rde, r:io correr do ono ele 1802, fornor-se-ia� 
rio Firo..cicabo. nb�üxo, un quilo:o.bo 2:-inclo.. f orn.ado a.e negros 
fugidos dns ninas., O CcJ.pttno C&los Tio..rtoloneu de l..rruda Bo
telho destruiu-o G!J. 1804, 11 aprision2nüo gréJ.llde rnm.ero de ne-
gros cj_ue o.li se Gncontrc�vcn 11 ( 46) .,

A 11ossi bilidacl.e dos negros descorc:o. continuOIJ.ente da 

regiÕ.o :o.ineira e virc:o. se aquilon1x1r on Sêío Paulo� junto.ndo

s o ou 8-licio.ndo os c1ue aqui estivessen 1 levario. à forr:mção de 

to do un c�r>2.rolhonento _policicü dcstinc�clo a pronç,ver investi

go.çÕes o clili.gÔnci:::.s nos neios urbe.nos e r,...1.rais, o a nul.ti

plic2..r-sc en buscas aos quilonbosº 

11. 22 de no.io de l734 os oficiais do Senado da Cm:io.ra de

Sêío Paulo ton2..v2n noclidas acautelo,dor2.s contra "os roubos, 

:o.artes e lo.trocÍnios �ue atual:o.ente experinentruJ. os noro..do

res desta cic1o.de e seus subÚrbios dos negros que fugidos do

seus senhores andon continucUJ.ente en �uilonbos fazendo espe-

ras às l)essoo.s a quen procuran roubar e no,to.r 11 
( 47) º 

Eo. 23 de outubro de l746 D. Luís de Nn,scarerLh.as lo.nça-

va 1.1::1 bonclo no, vil;::t ele Scn tos on c_i_uc c,luclia nos , 

11 continuos 

roubos o insultos quo os pretos calhD.Dool2.s n tenpo o,_ este., 
"" 

,., D 1 
. po..rto tGTI coneticlo no distrito de. cic1ado do Sao J:au o 9 QSsin 

nas roçns cono nos caninhos r1uo clestG vn.o para. ns vilas de 

sua Cono..rco. 11 9 dotorrJ.irn:1vqi, providÔnci:,.s �cvorns, perni tindo a

Sl.l.L7.éll'ie, oxe9uç20 dos r1uo 
9 

nos �_i_uilonbos 
9 of orecess cn resis-

!§����-ii�l�-----------------------------------------------

( �-5) Docm.1entos Interossantos� vol .. 8�, p. 15 

(46) Narcly �'ilh?? obro. ci tadci,, I�I, p� 87 /88 º 

( '1-7) Apud Ra AoMoS ol\ 9 vol .. 56, Pe 215. 

( 1l8 ) Docunentos Interessc:.ntes, vol. 22� p ., l94/195., 
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Ziinda ^ue então não fosse avultado o número de negros, 
os que havia, associados a carijós o a outros marginalizados, 
procuravam fazer valer o seu protesto ante a escravidão.

Em 1781 Martin Lopes Lobo de Saldanha menciona a exis
tência. de grandes cultivados á distancia de uma legua de Ea- 
cão, sobre as cabeceiras do rio Paraibana o suspeita que se
jam dos "quilombos dos negros a que e preciso acudir sen de
mora nao só para os destruir nas para, que sejam presos e se
rem, castigados como mereçam as culpas de qualquer dos habi
tadores que ali estiverem..." ( 49).

Ainda nesse ano dava conta de um quilombo em Itapcti- 
ninga, do qual se havia, prendido quatro negros, entro os 
quais o chefe provavelmente.

A preocupação repressiva vai se evidenciandoordena o 
capitão-general que se venda o cabeça para o Cuiabá, "para 
de uma vez ficarmos livres de um tão mau negro desinquietado? 
dos demais" (50).

Dois anos depois formava-se um quilombo próximo ao rio 
Paraibana, no caminho entre São Luís e Ubatuba: "do rio Pa
raibana ouvia-se cantar galos rio acim como tombem se tem 
visto passar paus cortados de foices c por vezes algumas pa
lhas de milho provenientes do local e™ que se encontrava o 
pretendido quilombo" (51).

Os quilombos surgidos em São Paulo no decorrer do seca 
lo XIX eram compostos de grupos pequenos de negros, se se ti 
ver em conta as dimensões alcançadas polos de outras regiões 
e outras épocas.

(49) - Documentos Interessantes, vol. 83, p. 145/146, 
(50) - Documentos Interessantes, vol. 83, p. 103/104. 
(51) - Beatriz W. Cerqueira.,. obra citada, II, p» 29.
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Eo. l828 seria destru.:fdo un desses agru.p3Ilentos nas ad

jacências de Santosº O encnrregado da dil�gência conunicava 

que 'io :1uilonbo dG conpunha de 25 negros"º E acrcscentav9-:"en 

tre nortos o os r�ue ne aconpo.rJ1nrc.n fazon o núnero de 10, e� 
,, , ,, ,, 

capar8JJ.-no 15 apesar que a no..ior pe.rte foran feridos ... º" ( 52 ). 

É clifÍcil dizer-se cw.e se tenh'.J.IJ concentr�do :oais fre-:

c1uontenonte on una zona oscraviste:. d.o, Província" Cortonente, 

ornn forno.dos do negros dns regiões da grEmde l�voura nas PQ

dorion procurnr lugci.ros disto.n�os d�quelos en que norav3D rL� 

teriornontc p2.r2. se ac1uilonbnr. Haja vista os q_ue se forna-

ron no século 1.'VIII con escravos vin.clos d-:=>..S regiões ninoir2.i2. 

8 
• A 

Eo. 1 31 �cusa-se a existencio.. de un quilonbo en Conpi-

nas: o Juiz do P2z procura infornor-so sobre a repartição 
• 

d d'l" A • t' 1 d que pc.ge'.X12.. as esposns con as 1 igencins \lue o.. e 8.quo o. s_ 

tn tinhc.n corrido de seu próprio bolso (53)o 

Eo. 1833 d2va-so conta da destruiçãoª? UIJ. outro c.grup� 

nonto "conposto do no.is ele trinta escrç,vos". 
1\T d •d .. • d !�cgan o una 1 eia o passivi�ade, os negros 
, 

rcsistio.n

sonpreo Nos to L_i_Uilonpo de Cru::i1ünas, "houvoron alguns forinen 

tos do po..rto e. p�rto, foron presos oito escravos que n2is 
, , , . , 

penclenctnram .. 0 0
11 (54)o 

No quilonbo destruído on S8ntos e já citado, un preto 

con unn foice quase nnt�vn 1m dos p2rticipo.ntes dn 

cint" 

cliligen-

------------------------------------------

1/-llc 

CXo 

560 

, . 
(52) - Ms do l1.0Et1Sol\,:, Ofícios Diversos ele Sontos, cxo

(53) '7" Cf Ms do 1� .. E� .. , Ofícios Diversos de Cc.npinnD

56
J 

ordo 850� 18?9/1�31, 

(54) - rirs elo AoE.,S .. Ps, Ofícios Diversos de Cru:i.pino.s�cx



-237-

Do ano ainda de 1833 en Campinas, alguns nos es depois, 
cn setembro, dava-sc conta de outro quilombo cujos componen
tes viviam "roubando e inquietando os habitantes deste Muni
cípio e que se não podiam prender por andarem sempre volan
tes de maneira, que quando se. faziam diligencias já se encon
travam os quilombos desertos, por comunicação que eles ti
nham com os escravos da, Vila"«

As autoridades conseguiram fina,lmente descobrir o lu- 
gar do quilombo, onde houve "resistência com flechas e paus 
agudos"., sendo então necessário "usar de força contra eles, 
en consequência do que morreram dois negros, um baleado . cn 
un braço, ficando doze presos e os outros se dispersaram, po 
ren ten se apresentado a maior parte de sorte que sendo o di 
to quilombo composto de 20 escravos, so faltam 2..." (55)o

Ma freguesia, de São Bernardo, no caminho de Santos. a,s 
autoridades enfrentaram en 1830 un agrupamento que opos "vi
gorosa resistência, porquanto logo que aproxinou-se a escol
ta a eles encontraram-nos fora, do nato com una, descarga do 
seis tiros, donde ficaram levemente feridos seis honens com 
chumbo, e por isso, apesar de toda a prudência, cautela e or 
dem ficaram logo dois negros mortos c oito feridos,dos quais 
morreu logo mais um. e fiz capturar dezessete, sendo onze ne
gros e seis negras, fazendo ao todo o total de vinte" (56).

(55) - Ofício de 28 de setembro dc 1833 - Ms do A.E.S» 
, Ofícios Diversos de Campinas, cx. 56.

(56) - Ofício de 18 de junho de 1830 — Ms do AeE.S.P. ? 
Ofícios Diversos da Capital, cx, 72, ord. 867»
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A 20 de novenbro de 1872 era. "batido un quilombo que e— 
xistia no sertão do Chapéu,.no terno de São Luís -"os negros 
resistiram com todo o vigor, travando-se renhida luta. da 
qual resultou ficar morta. a. preta. de none Rosa e feridos os 
escravos João Medeiros, Adão, Sebastião c Vitorino,••," (57) 

Observa-sc en São Paulo que a repressão inpedc a, forna 
ção de agrupamentos numerosos e sedentários» Para sobreviver, 
esses quilonbos tornam-se itinerantes, vivendo de assaltos 
aos viajantes e a,s fazendas adjacentes«,.

No quilombo de Campinas já citado, destruído em 1833 j 
encontrou-se grande dificuldade para, a sua localização "por 
andarem sempre volantes de maneira que quando se faziam dili 
gências já se encontravam os quilonbos desertos"«,

Em um outro da. mesna região de que sc teve notícias en 
1863, ao procurar destruí-lo o subdelegado de polícia não o 
conseguiu, "por não ter sido encontrado, não obstante os ves, 
tígios que haviam,,," (58), .

Con um caráter ou outro, enquanto durou a escravidão?e 
xistiram os quilonbos como forna, de protesto a instituição,

A 23 de setembro de 1873, o Pr, Ricardo GunbletonPount 
queixava-se do que "Campinas vai se tornando inabitável pela 
falta. do repressão dos desrespeitadores da Lei e das conve
niências sociais. Os escravos aquilonbados nas divisas da Pa 
zenda Eon Jardim do Snr, Cte.Cel, Quirobin permanecem na nes 
na vizinhança e incutem terror aos transeuntes pacíficos,,," 

(59)^___________________________________________________________

(57) - Relatório.do presidente João Teodoro Xavier cm 
5 de fevereiro do 1873? anexo do chefe de Polícia, p, 6, .

(58) Ife do A,E,S,Po, Ofícios Pivcrsos de Campinas,cx 

61, p, 5, doe, 34o , , , , .
(59) „ Ms do A,E,SeP,, Ofícios Piversos de Campinas,cx 

63, Po 1, doe o 61,
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Ja em pleno período de efervescência. abolicionista,,por 
volta de 1885, en Campinas "fomou-sc um quilombo que reunia 
nais de 70 escravos fugidos. Destes, alguns andavam amados. 
De posse de ornas c munições roubadas ou trocadas nas vendas 
por produtos desviados das fazendas ficavam nais agressivos. 
Muito dificilmente entretanto conseguiam fazer frente às for
ças policiais" (60).

0 único realncnte importante nesse período em São Paulo • /
foi o do Jabcquara, en Santos. Cerca de dez nil escravos ali 
se honisiarian.

Todavia. decorreu de una ação sistematizada, pelo branco, 
com o concurso deste (61). Não representaria.tão expressiva - 
mente o protesto do negro como os anteriores, sendo mais un 
deposito de escravos que propriamente un desafio vivo à insti 
tuição.

Como já foi afimado, o quilombo o uma, constante em São 
Paulo durante todo o período do grande escravaria»

Se como quer Artur Ramos,foi un fononono de reaçao no 
processo do aculturação negra no Novo Mundo (62), en São Pau
lo do século XIX não teve esse caráter.

A repressão.ativa não permitiria o agrupamento duradou
ro en un so local, com o objetivo, do manutenção das culturas o 
riginários como tradições sociais, linguagem, cultura, material.

((SO) - Enília Viotti da Costa, obra citada, p. 315.
(61) - Sobre o quilombo do Jabaquara, ver referências 

em Clávis Moura, Rebeliões da Senzala, nos jornais da época, 

etc.
(62) - Artur Remos, As culturas negreos no Novo Mmdo, 

p. 388/389.
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Convem lembrar a,inda, que- após a cessação do tráfico, a. 
populaçao escrava se compõe nais especialnente de crioulos 
provenientes do tráfico interno e não nais de africanos no
vos, nais propensos à conservação de suas culturas originai^ 
enquanto nos primeiros os traços culturais já estarian dilui 
dos o

Se en Palnares e en quilombos baianos, nota-se essa 
reação aculturafiva, os de São Paulo terian o caráter quase 
único de protesto contra a escravização e já denotavan a pro. 
cura de una ação coordenada (63) o

Constituídos de grupos pequenos que se organizavam pa.- 

ra nais facilmente nanteren-sc livres, eram obrigados pela 
repressão , a un itinerantisno que não lhes permitia,ainda que 
quizessen, o cultivo de suas tradições tribais»

Eran ainda un desmentido à passividade do negro pois 
en todos eles, sen exceção, observa-se una resistência feroz 
ã capturao

Na,o chegaram a conseguir êxitos que aneaçassen o regi— 
no escravista - contra grande força repressora pouco adianta 
vam algumas espingardas, chuços e pedras.

Todavia, lançavam-sc à luta con as amas de que dispu
nham para firmar o seu protesto, que, apesar da ineficácia , 
afenorizava, os mantenedores e beneficiários do sistema.

(63) - Características comuns a.todos eles eram a re
sistência organizada e os aliciadores, sempre à procura de 

✓

prosélitos.

11843683
Caixa de texto



IV -
2 - 

c) AS AGRESSÕES FÍSICAS

A violência do sistema levaria talvez mais frequente 
mente do que pensemos, â resposta também violenta do escravo, ca 
racterizada nas agressões físicas, que se inclinavam em grande 
parte dos casos para o homicídio,

Notava José Bonifácio na década de 1820 que "a multi 
dão imensa de homens desesperados que já vão sentido o peso insu 
portável da injustiça que os condena a uma vileza e miséria sem 
fim" (1), reagia, praticando especialmente homicídios entre ou 
tros delitos,

A "passividade regignada" que se atribuía ao escravo 
brasileiro era desmentida por Vilhena por volta de 1800, ao afir 
mar "ser raro o escravo que não apetece ver morto o senhor e tar 
dando a alguns o complemento deste ímpio desejo, aproveitam toda 
a boa ocasião que se lhes oferece..." (2),

Essa mesma afirmação seria reiterada pela Câmara Mu 
nicipal de Bananal em 1835, quando procurava formas de obstar a 
ação dos escravos que "não cessam de esquadrinhar meios para sa 
crificar,seus senhores, como infelizmente nos mostra a experiên
cia" (3).

Durante todo o século XIV em Sao Paulo aludir-se-ia 
aos crimes de escravos que,através de tal meio caracterizariam a 
sua resposta à instituição.

Em 1832 os fazendeiros de Campinas mostravam-se alar 
mados com "as ameaças de insurreição que por vezes se tem mani - 
festado da parte da escravatura- deste Município e frequentes as
sassínios perpetrados pelos mesmos em seus senhores a um ano a 
esta parte "... (4).

(T)' _ José Bonifácio de Andrada e Silva, obra citada, p. 22. 
(.2) - Luís dos Santos Vilhena, obra citada, I, p, 138,
(3) - Ms do AESP, Ofícios diversos de Bananal,cx 29,p.l,doc,28.
(4) - Ms do AESP',Ofícios diversos de Campinas, cx 56-(ofício de 

11/4/1832).
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Saint-Hilaire referindo-se ao ano de 1846 comenta - 
i que nessa época "os crimes são mais numerosos nao somente em São 
i 
j Paulo mas ainda em todo o Brasil do que no período de 1816 a 

1822” (5)» Se apontava o aumento da criminalidade e a isto nao 
’ estaria infenso o aumento do número de escravos, seu comentário 

entretanto, supunha a existência de um certo índice de criminali. 

dade já nas primeiras décadas do século.
Em 1860 o chefe de polícia da Província alertava: "a 

1
pesar da repressão que a lei de 10 de junho de 1835 procurou - 

exercer contra os delitos praticados por escravos, ainda eles se 

reproduzem" (6).
0 presidente da Província em 1877 destacava o estado 

nada lisongeiro da segurança individual:- "no ano de 1876 foram 

cometidos 425 crimes» E de crer que nao seja esse o maior alga - 
rismo que figura na estatística criminal do Império. Quase todos 
esses crimes perpetrados por escravos ou por indivíduos sem edu

cação e instrução e tiveram por causa próxima a emhriaguês ou 0 

ciúme. Bem poucos foram os casos de crimes premeditados" (7).

E possível que as causas apontadas fossem válidas em 

relação à população livre. Todavia não sereiam sómente o ciúme - 

ou a embriagues que moveriam o escravo no meio rural, em pleno ~ 
período de trabalho, a levantar a mão para abater o senhor ou os 
seus agentes. Mesmo a documentação insuficiente de que se dispõe 

revela, como motivos, sempre qqueles derivados da pesada carga - 
que a instituição impunha sobre 0 elemento servil. 

✓ /
7^) - sáint-Hilaire Segunda viagem a São Paulo, p. 219.
(6) - Anexo do chefe de polícia ao Relatório do Presidente da 
Província para o ano de 1860, apresentado em 9 de fevereiro de 
iHÕl/p. 2. :
(7) - Relatório de Sebastião José Pereira em 6 de fefereiro de -- 
1877, p. 93,
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Evidentemente surgiam crimes motivados por ciúmes,en 
tre os próprios escravos (8), mesmo entre senhor e cativo (9) -
mas ainda aqui, neste último caso, não haveria uma noção mais al 
ta que era a da injustiça, quando o senhor se apropriava de uma 
escrava pela violência, aproveitando-se da sua condição e desco- 
nhencendo os sentimentos do escravo que com ela coabitava?

Todavia, ainda assim, seria pequeno o número de ca - 
sos desta ordem em relação àqueles determinados pela coação físi 
ca e psicológica a que estavam sujeitos os cativos e que encon - 
traria sua resposta na violência destes também.

Em 1878 ainda se notava que !'a frequência com que se 
reproduzem os crimes de que são vítimas os proprietários rurais 
ou seus propostos é um fato gravíssimo que tem gerado sérias a 
preensões no ânimo público e traz sobressaltados os lavradores " 
(10).

Um proprietário de escravos alarmado escreveria em 
1879 que "continuam os assassínios dos senhores pelos escravos ” 
(11), que dessa forma, ofereciam a,sua resposta à instituição , 
numa negativa total de passividade.

0 instrumento mais comum de que lançavam mão era 0 
do trabalhos pás, enxadas, foices, facões - natural que assim

(8) - A 6 de dezembro de 1833 0 escravo Manuel africano, de João 
de Godoy Moreira matava Daniel africano, escravo do capitão Iran 
cisco José de Camargo Andrade, na vila de São Carlos. Motivosdis 
putas por causa da mulher do dito escravo Manoel" (Ms do AESP, 1 
Autos crimes de Campinas, cs 2, ordem 4030),

Em 1867 Anastácio moçambique e outro escravo de nome Aleixo 
envolviam-se em briga por ciúmes de uma'escrava, terminando a - 
disputa na morte do segundo (Ms do AESP, Autos-crimes de Campinas 
cx 31, processo 739).

No ano seguinte (1868) Benedito escravo matava sua mulher Ale. 
xandrina por adultério (Ms do AESP, Autos-crimes de Campinas,cx 
32, processo 780).

Ainda nesse ano de 1868 um escravo de Campinas matava a cati 
va Querubina, por "briga amorosa"(Ms do AESP,Autos-crimes de Cam 
pinas, cx 32, processo 783)«
(9) - Era 27 de Agosto de 1831 0 escravo João Congo matava na vi
la de São Carlos (Campinas), Manuel Joaquim de Gusmão,seu senhor, 
0 réu confessou que o matara a foiçadas porque 0 encontrara na 
cama com a mulher do dito réu, (Cf Ms do AESP,Autos-crimes de - 
Campinas, cx 2). ~
(lOj - Relatório do presidente da Província ao Barao de Três___- 
Rios em 1878, p, 57.
(11) --Albino de Oliveira,Memórias de um magistrado do Império, 
P. 332.
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fosse, pois em geral somente a esses tinham acesso; proibia-se - 
lhes o uso de armas de fogo, etc.

São comuns nos jornais as referências de mortes a 
foiçadas, enxadadass em 1858, "pela subdelegacia de Socorro pro 
cedeu-se a corpo de delito no cadáver de José Joaquim Ramalho , 
assassinado a golpes.de foice por um seu escravo, o qual consta 
achar-se preso" (12).

Pela delegacia da cidade de Constituição procedeu-se 
a corpo de delito em Joaquim Ferreira de Toledo, administrador da 
fazenda do Dr. Torquato da Silva Leitão que no dia 21 do mês pas. 
sado foi ferido por um golpe de foice na cabeça e imensas baca - 
lhoadas por cinco escravos da mesma fazenda..." (13).

Num parênteses para este caso, observa-se aqui a ca
racterização da vindita: o bacalhau, instrumento que aviltava 0 
escravo, infligido ao algoz que o utilizava para concretizar es. 
se aviltamento.

Apesar da repressão que impedia o escravo de obter - 
armas de fogo, burlava ele tal proibição pois ocorriam também ho. 
micídios realizados com esses instrumentos de morte. João Bré de 
Oliveira Arruda, abastado fazendeiro do municípiç do Bananal foi 
assassinado com um tiro em 1854, na própria casa. As suspeitas - 
recairam sobre seus escravos (14).

Quando não dispunham de armas, empregavam as pró 
prias mãos como em 1870 em Silveiras, quando alguns escravos as. 
sassinaram sua senhora, sufocando-a (15).

Outros utilizavam meios mais sutis, como 0 "detestá
vel mas usado costume de propinar os senhores, muitos dos qquais 
são vítimas dos seus escravos que sem 0 mínimo remorso de consci. 
ência lançam no comer alguns dos muitos venenosos vegetais e.ain 
da minerais que bem conhecem e assim os consomem impunemente..." 
(16). 

z /
(12) - 0 Publicador Paulistano, 21 de abril de 1858, p. 3*
(13) - 0 Publicador Paulistano, 21 de abril de 1858, p. 3.
(14) - Ms do AESP. Ofícios diversos do Bananal-, cx 32,p, 3, doc.23 
(15) - Cf Alves Motta Sobrinho, obra citada, p, 53/54.'
(16) - Lu^s dos Santos Vilhena, obra citada, I, p. 138.
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Para obviar em parte tal prática as posturas munici
pais incluíam entre as suas proibições a de vender drogas veneno, 
sas aos cativos (17).

Em 1867 o hábito de envenenar os senhores continuava 
a subsistir (18). Possível entretanto que não fosse tão difundi
do, não devido às posturas proibitivas, anuladas pelo' conhecimen 
to que tinham de ervas do campo, mas pela dificuldade em empregá 
-la. Restringir-se-ia por certos,aos escravos domésticos, com 
maiores oportunidades para tanto, Como estes eram muito menos nu 
merosos que os do eito, geralmente mais bem tratados, a incidên
cia de crimes.por este meio, entre outros fatores, seria certa - 
mente menor... e parece que os escravos domésticos eram melhor 
tratados.

De uma forma ou de outra, persistia o fato de que o - 
crime ocorria numa resposta não passiva do escravo à situaçao - 
que o envolvia,

A documentação fornece às vezes elementos para algu
mas considerações? em certos casos nota-se uma reação mais instin 
tiva de revolta ante a prepotência e o arbítrio que estimulavam o 
sadismo de senhores ou feitores, fazendo-os descarregá-lo em 
maus tratos inomináveis. Esses maus tratos dariam então margem.- 
ao espoucar súbito do ódio? Manoel, escravo, matou em Campinas,a 
5/12/1872 0 filho do senhor da Fqzenda Funil na qual a vítima - 
exercia o cargo de administrador. Como 0 escravo não fizesse 0
serviço direito,.a vitima deu-lhe uma relhada ao que 0 cativo - 
reagiu matando-o. Segundo p réu, estava trabalhando na prensa , 
quando se quebrou um prego. Por isso foi espancado por seu senhor 
pelo que, revoltado, esgaqueou-o quatorze vezes (19).

(17) - Como a de Bananal para-o ano de 1835 (Ms do AESP,Ofícios 
diversos do Bananal, cx 29, p. 1, doc. 28 e 77), as das demais re 
giões escravistas em anos posteriores incluem sempre tal proibi - 
ção em seus argigos.
(18) - A escrava Antonia seria incriminada por tentar envenenar I 
D. Maria Bernardina de Campos, sua senhora (Ms do AESP, Autos- • I 
crimes de Campinas, cx 30, processo 7I9.. . I
(19) - Ms do AESP, Autos-crimes de Campinas, cx 42, processo 970.1 
Esse réu foi condenado a 700 açoites. I
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Em 1879 o escravo Vitorino de José Maria- da Costa - 
Wilek esfaquearia o feitor da fazenda, situada em Campinas:-”Per 
guntado se tem fatos a alegar ou provas que justifiquem ou mos
trem sua inocência, respondeu que a fazenda de seu senhor é aque 
la em que há mais trabalho e que ele praticou o delito vendo -se 
descoroçoado pois que já não podia mais com tanto serviço alguns 
dos quais ele não sabia fazer sem deixar por isso de ser castiga 
do e que já por estas razões, já porque eram muitos os maus tra 
tos, já porque no dia do delito e antes dele ser praticado havia 
dito ao feitor que ele se achava doente e que não podia traba - 
lhar ao que lhe respondeu o feitor que negro e burro eram para - 
trabalhar sonão não faltaria o chicote, já porque no dia do deli 
to e logo no começar 0 serviço pela manhã foi chicoteado pelo - 
feitor, vendo-se então.como djsse, descoroçoado, tomou a faca e 
feriu a este e fugiu.,." (20).

Benedito, de 18 anos, crioulo, trabalhador da roça, 
assassinou seu senhor Francisco Ferreira Dias na frequezia de 
Nossa Senhora do Monte Serrat da Cotia, termo de São Paulo, no 
lugar chamado Tijuco Preto, em 29 de abril de 1849.

Filho de escravos do mesmo senhor, quando este açoi
tou-lhe a mãe, avançou para ele com um pau e esbordoou-o até ma
tá-lo (21).

Em janeiro de 1861 0 escravo Vicente atacava seu se
nhor a facadas em Santana do Parnaíba. Durante o interrogatório 
negou 0 crime mas depois confessaria que seu senhor lhe ralhara 
e tentara bater-lhe acusando-o de pouco rendimento no serviço. - 
(22).

João, escravo, lançou-se,contra o feitor Manoel da 
Silva César certa manhã, agredindo-o. Embora a vítima não o su - 
pervisionasse diretamente, colocava-o no tronco a mando de outro 
feitor (23)«
(20) - Ms do AESP, Autos-crimes de Campinas, cx 52.
(21) - Ms do AESP, Autos-crimes da Capital, cx 5, processo 85. 0
réu recelóeu a pena de morte.
(22) - Ms do AESP, Autos-crimes da Capital, cx 58, processo 1052.
(23) - Ms do AESP, Aútos-crimes da Capital, cx 46, processo 818
(ano de 1860).
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Essas reações mais instintivas, fruto de cólera ante 
uma ação momentânea, geralmente eram individuais, mas havia ca 
sos também de reações coletivas siíbitas como em 1868 em Campi 
nas, onde onze escravos de dona Teresa Maria de Jesus Paula fo. 
ram processados pela morte do feitor Malaquias. Tomara este"mui
ta birra" do escravo Rafael e por qualquer motivo então, mandava 
-o para o tronco e o surrava. No dia do crime o fato se repetiu 
e os cativos acusados pediram ao feitor que sustasse o castigo, 
ao que este, impassível, recusou-se. Um deles então incitou os 
companheiros e todos avançaram para o feitor, com as enxadas, - 
causando-lhe a morte.(24).

Também na Fazenda Cachoeira (vale do Paraíba), açoi 
tando o administrador uma escrava, "alteraram-se com isto doze 
escravos que se achavam no terreiro e avançaram para o lado do 
mesmo armados de uns cacetes com que se achavam rolando umas ma 
deiras, sendo obstados de avançarem âdiante pelos s$us feitores 
que se achavam presentes e que os fez arribar" (25).

Mas geralmente nos crimes coletivos havia concluio e 
certa premeditação (26).

A 19 de junho de 1852 era assassinado em Amparo por 
seus escravos o fazendeiro Francisco Antônio de Souza - " quando 
se achavam trabalhando na roça concertaram entre si o plano de 
assassinato de seu senhor; ao escurecer deixaram o serviço e di 
rigiram-se para a casa todos armados de foices, entraram pela 
porta do quintal e encaminhando-se a sala como para salvarem a 
seu senhor que então se achava deitado em uma rede, lhe descarre 
garam repetidos golpes de foice sobre a cabeça e ombros, no mes. 
mo ato em que ele vendo-os com aqueles instrumentos levantados , 
se sentara sobre a rede exclamando - q que é isto - e o deixaram 

(24) - Ms do AESP, Autos-crimes de Campinas, cx 32, processo 781. 
(25) - Ms do AESP, T. I, Escravos, cx 1.
(26) - 0 contrário também se verificavas crimes individuais e - 
premeditados o escravo Benedito seria condenado à morte em Lore- 
na no ano de 1862 por ter-assassinado seu senhor, o fazendeiro 
Manuel Galvão de Sigueira, Informou-se que "Benedito deitara fo
go â casa de G-alvão e o esperara â porta para matá-lo a foiçadas 
como o fez, isto por ter Galvão matado barbâramente sua mulher e 
maltratado muito a ele e a seus parceiros, cujos dentes chegava 
a arrancar com torquês para que não fossem chupar canas aos cana 
fiais" (Almanaque de Lorena para 1882, p. 53/54.
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em tão lastimoso estado que difícil era reconhecer-se o seu cadá 
ver” (27) .

Ana, Martinho, João Caetano e também Benedito (féi - 
tor) mataram seu sephor a golpes de enxada, em 28 de fevereiro ~ 
de 1876 em Campinas. Segundo declarações dos réus o crime foi 
perpetrado de’ comum acordo entre eles por ser a vítima muito má 
(28).

Os escravos Saturnino e Luís mataram a facadas 0 fei 
tor Teotônio Francisco de Oliveira em 2 de outubro de 1873, numa 
fazenda de Campinas. Interrogado, Saturnino "respondeu mais que 
esse feitor era um perfeito carrasco tanto que encontrando na fa 
zenda em ferros um escravo, assentou de matá-lo com açoites, co
mo efetivamente fez com plena anuência de seu senhor que, em vez 
de providenciar contra 0 réu, aprovava tudo que 0 feitor fazia , 
sendo que o dito escravo que se chamava Teodoro carregado de fer 
ro morreu com açoites. Que em vista de tanta perversidade, e ven 
do ele réu que quando algum escravo ia queixar-se a seu senhor , 
contra o feitor, não só não era atendido como ao contrário,era - 
castigado resolveu combinado com Luís matar 0 feitor" (29).

Nove escravos de Joaquim Teodoro Leite Penteado, de 
Santana do Parnaíba, assassinaram o feitor João José da Rocha - 
que fora chamado para executar a feitoria da fazenda. Quando se 
dirigia à casa do proprietário, no dia 24 de março de 1850, , foi 
executado pelos cativos, incitados pelo cabeça Benedito (30)«;

Nem os religiosos escapavam, quando integrantes do 
sistema. Em 6 de agosto de 1859 em São Paulo procedeu-se à autóp 
sia no cadáver do Reverendo Prior do Convento do Carmo. Concluiu 
-se que a morte foi violenta, ,resultante de asfixia por compres
são exercida sobre a traquéia.

Acusados os escravos Hermenegildo e Bernardino, am -

(27) - Ms do AESP, Ofícios diversos de Amparo, cx 1, p. l,doc.ll 
e 13.

(28) - Ms do AESP, Autos-crimes de Campinas,cx 49? processo 1094. 
Neste caso, o expediente muitas vezes utilizado pelos senhores - 
de colocar ura escravo como feitor não adiantaria.
(29) - Ms do AESP, Autos-crimes de Campinas,cx 42, processo 969. 
(30) - Ms do AESP,■Autos-crimes da Capital,cx 2,processo 26 e 
cx 8, processo 155.
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l)os confessaro.m o crime. Hermenegildo declarou-se induzido por 

3ernardino, tendo o crime sido premeditado desde oito dias antes. 

Este último declarou ainda que desde o ano anterior perdera os 

sábados e domingos, ficando a servir os bexiguentos do Convento . 

Hermenegildo foi clÍ.mplice "porque querio. P.1esmo ver-se safo" ( 31). 

Em Piraçunungo.
1 

a 9 de janeiro de 1887, seis cativos 

da fazenda de .Antônio Jo2.quim Mourão mataram, em emboscada,o fei-

tor (32L 

Serafim, Gabriel e Conrado mataram o feitor Jo�o AntB 

nio Peixoto a golpes de enxada na Fazenda Santa Bárbara em 14 de 

Janeiro de 187 3. 

Interrogados, alegaram que o feitor frequentemente os 

castigava e não podiam queixnr-se ao se�1or, por achar-se este 

constantemente na cido.de ... A vista disso, premeditaram o cri me 

( 33). 

No ano de 1871 em Campinas� Camilo, Gregório, Felici� 

no e Constantino assasinaram seu dono. Este fora até à senzala 

ver se estava tudo em ordem, quando Ca.milo e Gregório 8.tacnram-no 

armados de :paus e enxadas. Foro.m auxiliados na tarefa por Consto.n 

tino e Felicio.no (34). 

E provável que os crimes individuais fossem mais nume 

rosos pois que os coletivos, exigindo certo premeditação, aproseg 

tariam maiores dificuldades. Estes últimos contudo não foram ra -

(31) - Ms do AESP, Autos-crimes da Capital,cx 49 processo 83. Os
dois cativos foro.m condenados n galés perpétuas.
(32) - Relatório do chefe de polícia anexo ao do presidente de . -
província Rodrigues Alves em io de ;ia:si-ei]:o de 1888 

9 
p. 11/12 º·--- -----�

(33) - Ms do AESP
9 

Autos-crimes de CampinC1.s, ex 42
9 

processo 968.

(34) - Ms do AESP
1
Autos-crimes de Campinas,cx 38,processo 871.yn

rios outros casos aparecem em autos crimes em q_ue o. premeditaçao
é declnradagver Autos-crimes de Campinas,cx 20(1858) e ex 13
(1853), por exemplo.
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ros e as referencias a eles são constantes durante o regime os - 

cravista em São Paulo (35) •

Todos eles contudo exprimiam o inconformismo à situa-
ção,(36), inconformismo que, gerado num sistema violento, explodi 

ria muitas vezes também violenta e injustamente, como no caso das 

chacinas em que o escravo abatia indiscriminadamente todos aque - 

les que identificava mesmo longiquamente com os mantenedores do 
sistema e que punham em guarda uma sociedade tão acostumada ao es. 

petáculo diário da brutalidade.

Numa propriedade de Caraguatatuba a 3 de setembro
1867, "quatro escravos do sexagenário João Esteves de Sant’Ana in 

surgiram-se e assassinaram-^o, bem como a sua mulher, maior de 70 
anos, seu genro, alferes Antônio João de Sant’Ana, a mulher deste 

um seu filho menor, uma cunhada e uma agregada de nome Francisca, 

ao todo sete vítimas que sucumbiram a golpes de foice e de facada" 
(37),

(35) - Em todas as regiões de escravos e em todas as épocas do - 
sistema, tais acontecimentos sucedem e embora em muitos casos’ o 
relato seja lacônico, sem apontar textualmente e premeditação,pa
rece-nos correto admiti-las "em 1867 os escravos Januário, Cândi
do e Leocádia tentaram assassinar em Campinas D, Maria Leopoldina 
Godoy a quem estavam emprestados (Ms do AESP, Autos-crimes de Cam 
pinas, cx 30, proc, 722). No ano de 183õ~serian condenados à pena 
última os pretos Luís e Joaquim, escravos de D.Maria Pranca Cava
lheira "por homicídio perpetrado na pessoa do feitor'da mesma ca
sa" (Ms do AESP, Ofícios diversos de Campinas,cx 57). E assim por 
diante.
(36) _ Mesmo nao adindo ativamente, negariam a passividade como 
no caso ocorrido a 12 de dezembro de 1871 em Pindamonhangaba? o 
crioulo Fortunato matou o filho do seu senhor, o abastado fazen
deiro Antônio Moreira de Souza e Almeida. Sendo aleijado, o ra - 
paz andava em um carrinho puxado a mao e"quando foi assassinado 
estavam junto a ele quatro escravos que nennum auxílio prestaram. 
Entretanto, não há indício de que houvesse conluio desses escra
vos com o assassino" (Relatório da Repartição de Polícia anexo ao 
do Presidente da Província ae ’2/^/Í872^ p^ 9/12),
(37) - Na muda inação assinalavam o seu protesto. Relatório do 
chefe de polícia anexo ao do Presidente Saldanha Marinho em 18o8, | 
P. 8« '
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Em 1879, o. 8 de fevereiro, "pelo seu preto escravo -
Nazário, são assassinados a golpes de machado o caridoso médico 
Dr. Jo�o Dias Ferraz da Luz a sua família, composta de tr�s fi 
lhas e um filho e da q1;1-al só esco.pou da san.h::1 sanguinária desse. 
fera uma filha ainda pequenina, sendo to.mbé1µ. mortas duas velh2.s 
senhoras que com o distinto médico residiam. O escravo foi preso 
mas 11 a população verdadeiramente indignada assaltou 2. cadeia

1
çle

la retirando o preto Nazário que foi linchado pelo povo 11 (38).

Habitu�do à prepotência de uma sociedade que nenhuma 
esperança lhG oferecia, reagiria também prepotentemente quando 
possível, provocando perturb�ções, vingando-se em inocentes, co
metendo violências gratuítes. Assim é que Marcelino escravo al 
faiate, sofreu um processo em 1872 por ter espancado Brasília 
Leopoldim1 Xayier Lares, em virtude do barulho que esta costumo.
va faz e r ( 3 9 ) • 

Urbano, escravo cocheiro, atropelaria em 1876 a men
nor Ana Meltzer e continuaria depois tranquilamente o seu traje
to, como se nada houvesse acontecido (40). 

Alexandre, escravo de João Pires foi preso sob a acu 
sação do ter, sem qualquer motivo 9 atirado o seu cavalo contrn_
Ana Celestina, mulher do guarda-nacional Frc1.nci sco Borges ( lj.l). 

A 14 de setembro de 187 3, numa propriedade run:i.l de 
Limeira, "foram barbàramente a9sassino.dos dois menores pelo os -
cravo Lázaro que andara fugido. No dia sog�inte, apresentou-se o 
criminoso ao Delegado de Polícia confessando o crime e d�claran
do ter sido levado a cometêlo por desespero do co.tiveiro. Aque -· 
les infelizes f9ram vítimas por terem chamado de quilombola ao 
assassino" ( 42). 

Outras vezes o desejo de liberdnde ou a revolta con
tra os maus tratos e a brutalidade do sistema era tão forte e de 

(38) - Nardy Filho
9 

obra citada, IV, p, 182.
(39) - Ms do AESP, Autos-crimes da Capital

1
cx 98

9 
processo 1815,

(40) - Ms do AESP, Autos-crimes da Cnpito.l;cx 94, processo 1734.
(41) - Ms do AESP ? Kutos-crimes da Capital,cx 2, processo 41.
(42) - Relat6rio do-chefe de polícia anexo.ao do Presidente de 
Província� 5 de fevereiro de 187 4, p. lle

--�--� 
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sarrozoada que se voltaria até mesmo contra os companheiros de
infortúnio: José Cabinda, escravo, "querendo ser vendido e tendo
dito isto na fazenda foi castigado e preso depois num quarto a
marrado em uma corrente, Que à noite pretendendo fugir e então -
como nao pudesse, resolveu matar seus dois companheiros Jorge e
Justino como um meio que via para sair da fazenda. Que de fato
matou a Jorge e só não matou Justipo porque não pode alcançá-lo,
achando-se preso na corrente” (43).

Em 1878 José, mulato encravo, assassinava Antônio Mi
guel com várias facadas no pescoço, Durante 0 interrogatório de
clarou que estava fugido da fazenda de seu senhor em Campinas
quando encontrou a vítima, no caminho de Guapira<r Esta acusou- o
de ter fugido e quiz prendê-lo, dando-lhe ainda pauladas - daí o
crime (44).

A revolta do cativo manifestar-se-ia até depois dc
abolida a instituição, não mais motivada pela ânsia de liberdade
ou pela brutalidade de senhores mas numa espécie de vingança con
tra as frustrações sofridas até então.

Não seria essa a razão de José e Felipe, ex-escravos
matarem em 1890, em Caçapava o seu ex-senhor? (45). Não seria e£
se também o motivo do ex-escravo João cometer o mesmo delito?
(46),

Senhores e feitores seriam as constantes vítimas do
inconformismo do escravo: a documentação é prenhe de referências
sobre os atentados contra os responsáveis pelo sistema: em 1842
morreria na estrada que vai de São Paulo a Itu, assassinado por
seu escravo, o tropeiro,ituano José Marcelino de Barros, pai de
Prudente de Morais (47).

Em ofício de 28 de agosto de 1846 comunicava-se que
(43)  Ma do AESP, Autos-crimes de Campinas, çx 65, ano de 1885,
(44) - Ms do AESP, Autos-crimes da Capital, cx. 7 Oj. processo 13.08^_
(45) - Ms do AESP, Autos-crimes da Capital,cx 126,processo 2535,-
(46) - Ms do AESP, Autos-crimes da Capita}.,cx 123,processo 2427 —
(47)  Cf Nardy Pilho, ohra citada, IV, p. 136.
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o escravo João tinha sido executado pelo crime de,matar seu se 
nhor, Pedro Antônio de Oliveira, de Campinas (48).

Some-se a estes os numerosos outros casos já referi
dos no decorrer deste trabalho, além de outros encontrados . que 
deixaremos de citar para não incorrer em fastidiosa enumeração , 
uma vez que acreditamos serem significativos os já relacionados, 
e ter-se^á uma idéia da violenta reação do cativo à violência,do 
sistema, numa negação insofismável à idéia da sua passividade.

Como já foi dito, os agentes da instituição, tais co 
mo feitores e administradores, símbolos da opressão, estariam su 
jeitos a cada instante à, explosão de ódio do escravo da qual re 
sultavam os assassinatos.

Foi o feitor que os escravos da fazenda de Antônio - 
Pinto Nunes abateram na manhã de 6 de outubro de 1853 em Valinhos 
(49). Seria o feitor que 0 mulato Inácio, escravo do fazendeiro 
Francisco de Morais Campos assassinaria a golpes de çnxada em 10 
de fevereiro de 1879, fugindo depois para Itu...(50).

0 feitor ainda, foi a vítima de um escravo de Joaquim 
da Silva Guedes em 1831 (51).

0 escravo Felisberto sofreria as penas da lei pela 
morte que "o mesmo fez em seu feitor" (52),

Em 1840 seria enforcado no Largo Imperial em Lorena 
um preto africano do Capitão José Fernandes de 0. e Silva por 
ter assassinado o feqtor da fazenda do Campinho, pertencente ao 
mesmo Fernandes (53),

Manuel escravo da fazenda de D. Maria Clara de Si
queira, a 10 de abril de 1852 investiu contra o administrador da

(48) - Ms do AESP, Ofícios diversos de Campinas, cx 58, p.5, doc.
102 e 102-A. ' y
(49) - Julio Mariano, obra citada, p. 56«
(50) - Anexo n2 12 do chefe de Polícia anexo ao Relatório do Pre 
si dente Laurindo de Brito em 5 de fevereiro de 1880.
(51) - Ms'do AESP, Ofícios diversos de Campinas, cx 56,Ofício de 
28/2/183TT “ ' '
(52) - Ms do AESP, Ofícios diversos de Campinas,cx 61,p.2,doc.56 
(53) - Almanaque de Lorena para 1882, p. 53.
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Jesuíno, feríndç-o gravemente a facadas e sendo por isso condena
do â morte (54).

E muito difícil contudo responder a certas indagações
que mediante dados precisos possibilitariam conclusões e genera
lizações inquestionáveis. Por exemplo; sobre quem incidiria mais
frequentemente o ódio dos escravos? Voltar-se-ia ele mais contra
o senhor ou contra o feitor? Provavelmente contra este tíltimo ,
porque mais próximo, especialmente quando o sentido capitalista
da produção se vai operando, as grandes propriedades concentram
imensa escravaria e o senhor divide o seu tempo entre a fazenda
e a cidade, desconhecendo o cativo que para ele é apenas um nume
ro, destituído de individualidade. Lias em que proporção? E quan
tos procurariam atingir não o feitor, mas diretamente o senhor ,
fazendo-nos pensar na possibilidade de uma conscientização maior,
demonstrativa de que sabia ser este último o verdadeiro responsa
vel pelo status,que é o primeiro apenas um agente? Difícil entre
tanto responder.

A documentação é sempre imprecisa, as referências -
são às vezes abundantes mas falhas em defalhes que seriam impor
tantes para uma visão mais significativa.

Os,autos-crimes, por exemplo: os de Campinas somam
1347 processos. Destes, 252 são sobre escravos, mas neste número
estariam incluídos aqueles de que consta a execução de sentença
sobre crimes já referidos em alguns dos 252 processos.

Afora esses, teríamos então 202 processosTcrimes,mas
destes, somente em 186 consta a qualificaçao do crime. Por ái se
vê como é preciso caminhar com cautela na análise dessa documen
tação .

Assim mesmo, o seu exame permite algumas considera -
ções: nos 186 processos envolvendo escravos, referem—se a nomicí_
dio^, ferimentos, furtos, estelionato ou fraudes, porte de arma&=
etc.

Nesse total, avultam as agressões físicas: 70 homi-

(54) - Ms do AESP, Autos-crimes da Capital, cx 103, processo -
1902.
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1’csse total, avultam as agressões físicas: 70 homicídios, tenta
tivas de homicídios, 38 ferimentos, compreendidos em 121 proces
sos, dos quais, 41 referem-se a crimes de agressão contra a into 
gridade física dos penhores ou seus agentes, numa porcentagem de 
33% aproximadamente.

Desses 41, há 21 que foram cometidos contra prepos - 
tos do senhor; 14 contra feitores, 5 contra administradores e 2 
contra "camaradas do senhor".

Os vinte restantes teriam sido praticados na pessoa 
do senhor, assim distribuídos? 11 homicídios, 5 tentativas de ho. 
micídio e 4 ferimentos.

Por este levantamento verifica-se que o número de .a 
tentados em relação a senhores e feitores, administradores etc., 
estaria relativamente equilibrado, mesmo computando somente os - 
homicídios que estariam distribuídos da seguinte forma: 15 con 
tra administradores e feitores e 11 contra senhores.

Todavia, poderíamos afirmar que o escravo se manifes. 
tava mais diretamente contra aqueles agentes, porque mais próxi
mos?

Poderíamos ainda afirmar que a ação do cativo se en 
caminhava em proporção semelhante contra o senhor? Temerário res. 
ponder.

À vista dos autos-crimes poder-se-ia julgar que o es. 
cravo sofresse poucas violências por parte do sistema: é pequeno 
o número de delitos graves contra escravos praticados por senho
res, feitores ou administradores - enquanto há 12 homicídios, con 
tra feitores, registra-se somente 1 de feitor contra escravo,

No entanto, é sabido que a maioria desses delitos - 
não chegava ao conhecimento da Justiça e também muitos dos come
tidos por escravos também permaneciam no aponimato por fazerem 
os senhores justiça por suas próprias mãos.

Afora outros exemplos referidos em páginas anterio - 
res, poderíamos lembrar o caso, já citado também, do crioulo For 
tunato que assassinou em Pindamonhangaba o filho de seu senhor . 
Ao ser preso, confessou que já havia tentado matar a vítima ante
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riormente, dando-lhe um tiro, mas desse crimç não teve ciência a
justiça porque o senhor o puniu em casa (55).

Já em 1872, o presidente da Província queixava-se de
que "escapa ao conhecimento das autoridades, maximé das autorida
des superiores, a notícia de delitos praticados em lugares remo
tos e de alguns mesmos que não longe se passam, mas que os inte
ressados, ou. poderosos protetores, procuram cuidadosamente escon
der e abafar.

0 temor,,os empenhos, as transações, mais de uma vez
amordaçam as vítimas. A verdade, ou não chega à presença das au
toridades ou chega de tal sorte incerta, obscura, adulterada,sem
possibilidade de patentear-se por meio de seguras provas que faz
desanimar os menos cuidadosos de entre aqueles a quem cabe liqui
dála para punição dos culpados”. Lembrava ainda a autoridade que
a Imprensa contrabalançava em parte tais fatos negativos denun -
ciando o clamor dos ofendidos, mas acrescentava: ”é força que es
cape ao conhecimento dos órgãos de publicidade o que se esconde
â vigilância de autoridades íocais, por mais dedicadas que sejam
no desempenho do cargo” (56).

Por, aí se vê como se torna difícil uma avaliação cor
reta do assunto. Somente após um levantamento exaustivo de toda
a documentação, ainda, aquela que e$tá pôr ser explorada, poder -
se-ia concluir com maior segurança.

Também os relatórios de Presidentes de Província que
seriam fontes preciosas por permitirem uma visão mais geral da
Província são insuficientes para considerações outras que,não se
jam as da constatação de insubmissão por parte do escravo.

Até a primeira metade do século XIX são praticamente
omissos a respeito da criminalidade, o que poderia levar a pen -
sar fosse esta tão insignificante que não merecesse ser menciona
da, se não fossem os testemunhos e outros indícios, muitos dos -
quais já apontados como interesse em não alarmar a população, in
(55) - Relatório da Repartição de Polícia'anexo* ao do Presidente
da Província em 2 de fevereiro de 1872, p. 9/12.
(56) — Relatório do Presidente da Província em 2/2/1872, p.
4/5- ———————————— - -
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teresso cios proprietários em escamotear informações, despreocupa 
ç<-.3 tózal com dados estatísticos, entre outros.

.A. partj r de 1860 aproximadamente os Relatórios passdPe-seçe -e 
ferir com maior frequência à criminalidade mas ainda apresentan
do informações precárias: não se discrimina os delitos cometidos 
por escravos ou pessoas livres, englobando-os todos em uma só es. 
tatistica; também não se menciona as regiões onde ocorreram e va 
rias vezes nem mesmo a qualificação dos crimes, lá em época pró
xima a abolição, tornam-se mais minuciosas.

Dão-nos entretanto a convicção de que não seria'pequeno o- 
o numero de escravos que se revoltariam contra. o cativeiro e os 
maus tratos a que este conduzia, mesmo sofrendo depois as conse
quências .

De 87 crimes julgados em 1851 e cometidos nesse ano, 25 
são de homicídio, dos quais, 5> cometidos por escravos contra se' 
nhores ou feitores, numa porcentagem de 20% (57).

Dm 1857 o luri teria sentenciado 211 réus, sendo 21 escra
vos, mencionando-se dois homicídios cometidos por escravos em se 
nhores (58).

No ano de 1865 3 3-10 réus eram acusados de crimes diversos, 
sendo hl deles, escravos (59).

Em 1867 o chefe de Polícia assinala 315 crimes. Entre os - 
mais notáveis, 11 cometidos por pessoas livres e h por escravos 
(60).

Por essa descrição vo-se como é difícil o estabelecimento 
de generalizações com base em tais dados. Ora alude-se ao total 
de crimes cometidos no ano, ora às sentenças proferidas pelo Juri, 
ora ainda ao número de pessoas presas, como no ano de

1 (57) - Relatório de Nabuco de Araújo em 1851/1852, p. 315
(5 8) - Relatório do presidente da Província em 1858, Qua- 

dro nQ 1.
j (59) - Relatório do presidente da Província em 3 de feve-

j reiro de 1866, p. 7/8.
1 (60) - Anexo do chefe de Polícia ao Relatório de Saldanha
‘ Marinho, 1868, p. 7
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1870 em que havería nas cadeias da Província de São Paulo 292
presos. Lestes, 113 eram escravos.

x>os 11-3, cinquenta e dois estavam incursos na lei de
10 de junho de 1835, o que significaria delato de morte contra o
senhor, pessoas de sua família ou propostos. Lesses 52, foram 22
condenados a morte o os demais, incursos na mesma lei, e que fo
ram julgados, às galés perpetuas (61).

%
Em 1871, o mapa do chefe de Polícia acusa a prisão -

de 539 pessoas, das quais 87 seriam escravas. Sessenta desses 87
eram acusados de homicídio e embora a grande maioria ainda não
tivesse sido pronunçiada, dos que 0 foram, 13 estavam incursos -
na lei de 1835 (62).

De 27 casos relacionados pelo chefe de Polícia como
os mais notáveis, do ano, 12 foram cometidos, em lances violentos,
por cativos (63).

Sem especificar 0 total de crimes cometidos em 1872,
o chefe de Polícia relaciona e descreve 30 delitos mais violen -
tos. Entre estes, 14 foram cometidos por escravos, o que daria em
relação àquele total uma porcentagem de 46/j aproximadamente, ba£
tante significativa se lembrarmos 0 fato de que a população li.
vre já estava sofrendo aumento considerável com a entrada dos -
primeiros imigrantes entre outros fatores.

Todos os 14 crimes foram homicídios, dos quais 6 con
tra feitores e 2 contra os senhores, sendo os demais contra es -,
cravos ou brancos sem qualificação especificada no relatório(64).

A base somente de tais dados, ou seja, dos crimes

(61) - "Mapa contendo a relação dos presos existentes nas cadei
as da Província de São Paulo em 1870", Relatório do chefe de Po.
lícia anexo ao do Presidente Pinto Silva em 5 de fevereiro dowr-----------------------------
(62) - Mapa n^ 5 do chefe de Polícia, anexo ao-Relatório do Pre
sidente de Província de 2 de fevereiro de 1872.
(63) - Relatório do chefe de Polícia anexo ao Relatório-do Presi
sidente de Província em 2 de fevereiro de 1872, p. 9/15.
(64) - Relatório do chefe de Polícia anexo ao do•presidente João
Teodoro Xaiver em 5 de fevereiro de 1873, p. 4/7.
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mais importantes de cada ano, precariamente portanto, poderiamos 
levantar a hipótese de uma diminuição das agressões físicas vio
lentas de parte dos escravos, especialmente contra os senhores e 
feitores, já em período próximo à abolição.

Senão vejamos; nos anos de 1867, 1871, 1872, do total 
de crimes mais notáveis, os praticados por escravos corresponde
riam às porcentagens de 26%, 44% e 46% respectivamente para os 
dados anos.

Em 1879 essa porcentagem decresce para 17% (65), bai 
xando mais ainda em 1883, ou seja, 13% (66) subindo em 1887 para 
17% (67), mas ainda assim inferior aos níveis de 1867 e muito - 
mais quanto aos de 1871 e 1872.

E verdade que não podemos esquecer que a população - 
escrava, nesse momento, está diminuindo, mas não poderia ocorrer 
também que realmente os crimes tivessem diminuído e que isso se 
devesse à esperança de liberdade próxima? Aos escravos, basta 
riam as fugas em massa, as pequenas insurreições visando pressio. 
nar os fazendeiros a conceder-lhes alforria ou permitir-lhes a 
evasão e a ocorrência de crimes somente em casos particulares,de 
vingança ou quando obstados em seus propósitos de fuga...(68).

Certo entretanto era o seu repúdio ao sistema, à bru 
talidade que dele decorria e aos mentenedores do mesmo.

Quando procuravam o cativeiro público, a que estavam 
sujeitos também os homens livres, não estariam ainda repudiando

I (65) _ 0 relatório do chefe de Polícia menciona 45 ocorrências 
graves com pessoas livres e somente 8 com escravos (Anexo nQ 12 

■ do chefe de Polícia, Relatório do Presidente haurindo de Brito - 
i em-5 de fevereiro de 1'880).

(66) - Na relação dos atentados de maior importância ocorrido na 
I Província em 1883, estão relacionadas em 83 ocorrências das qu - 
| quais 11 cometidas por escravos.
I Entre estas, 6 homicídios contra senhores ou feitores, todos
< acontecidos em zonas de concentração escrava como Piracicaba, Ba

'1 nanai, etc. (Relatório do Barão de Guajará em 16 de janeiro de
■' j 1884, p. 91/97T "

J (67) _ Em 1887, o chefe de Polícia relacionava 41 ocorrências no
■ I táveis, sendo 7 com escravos. (Relatório do chefe de Polícia ane_

| xo ao do Presidente Rodrigues Alves em 10 de janeiro de 1888),
; (68) _ Joaquim Nabuco afirmava que os crimes diminuiram apos a

- j a formação do partido abolicionista (Cf Joaquim Nabuco, 0 aboli-
'• cionismo, p. 31»
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a ecravidao imposta por seus senhores e procurando integrar—se -
numa sociedade que os repudiava? Assassinando seus donos, vinga
vam—se dos maus tratos e ao mesmo tempo, quem sabe, pensariam es
tar entrando em uma, çomunidade branca, mesmo que fosse a daque -
les marginalizadosfl..

A verdade á que foram frequentes os crimes em que vi.
savam subtrair-se ao cativeiro particular, mesmo que fosse para
serem condenados às galés perpétuas.

Daí os clamores contra a mesma: ”a pena porém de ga
lés para escravos, senhor, longe de preencher nehum dos fins das
penas, tem sido um incentivo para o crescente número de crimes -
desta ordem entre escravos que entendem que para se livrarem do
cativeiro de seus senhores, é-lhes preciso matar os mesmos seus
senhores e ou a seus feitores; e os repetidos fatos que no termo
desta cidade se tem dado de escravos que praticam tais crimes pa
ra se apresentarem voluntariamente à autoridade, declarando-lhe
que já nao são mais escravos dos seus senhores mas sim do Rei e
que se apresentam para serem mandados para a Casa de Correção é
a melhor prova do que avanço, isto é, de que a pena de galés pa
ra escravos não preenche, nenhum dos fins das penas e pelo contrá
rio, anima o crime” (69).

Em 1878 continuava a prática e o Presidente da Pro -
víncia sobressaltava-se: ”0 delinquente não esconde-se e nem ‘ o.
culta as provas do seu crime - plácido e tranquilo busca a auto
ridade e vem oferecer-se à vindita da lei, sonhando com a corren
te do calceta que é para ele uma redenção” (70),

Seja como for, o certo é que a agressão física vio -
lenta, culminando geralmente em homicídio seria uma das constan
tes respostas do escravo à instituição a que estava submetido.

Em alguns dos depoimentos que ilustram essa afirmati
va pode-se observar ainda afirmações de dignidade pessoal, de so

(69) - Ofício de 1- de dezembro de 1360 - Ms do AESP, Ofícios di
versos de Campinas, cx 61, p. 2, doc. 56.
(70) - Relatório do presidente da Província ào Barão de Três -
P. 57.
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branceria, de consciência da situaçao em que viviam; negando a 
conceituação de "coisa" que lhes queriam atribuir; em 1865 o es 
cravo Cláudio, agrediu Sebastião José Pereira, seu senhor, expli 
cando no interrogatório que o fizera porque o referido senhor - 
quebrara a promessa de alforriá-lo (71)»

A 21 de março de 1870 o escravo José, pertencente ao 
Alferes Manoel de Campos Penteado, tentou matar em São Paulo o 
estudante João Pereira, Monteiro Júnior, porque este o ofendera , 
escarnecendo dele (72)..

No processo sofrido pelo escravo Manoel, da Fazenda 
Funil, em Campinas, por ter matado o filho de seu senhor, respon 
deria ele "que sabe que tem de morrer enforcado mas que ao menos 
quer levar a sua consciência livre; que sabe que seus senhores - 
dizem que o hão de levar para casa, a fim de fazerem justiça e 
finalmente ainda declaram qqe o hão de trancar no quarto para ser 
escarnecido por todos" (73)<

Francisco, escravo, agrediria a facadas o oficial de 
justiça que fora buscá-lo para o entregar ao dono. Após o delito, 
o réu declarou que "não,queria servir a outra pessoa que não fo£ 
se de sua vontade" (74),

No processo já mencionado em que três escravos mata
ram um feitor de Teodoro Leite Penteado em 1873, um dos réus per 
guntado se tinha mais alguma coisa a esclarecer, rçspondeu que 
"se não matasse o feitor, o feitor o mataria" (75).

Altivez, consciência da situação, fome de justiça é
o que se pode entrever quando se permitia que o escravo falasse: 
em Lorena, em outubro de 1861, alguns escravos da fazenda de An
tônio Pereira Cardoso tentaram assassinar o feitor que os maltra
tava . Diriam depois às autoridades que "os escravo s não queriam 

✓
(71) " Ms d,Oj AESP, Autos-crimes da Capital,cx 31, processo 531."
(7-2) - Ms do ÃESP, Autos-crimes da Capital,cx 106, processo 19484
(73) - Ms do .AESP, Autos-crimes de Campinas,cx 42, processo 970,
(74) - Ms do JlESP, Autos-crimes de Campinas,cx 43, processo 981,
(75) - Ms do AESP, Autos-crimes de Campinas,cx 42, processo 968,
Apurou-se que o feitor nao trabalhava naquele momento na fazenda 
em que-o réu era escravo e portanto este não se achava sob suas 
ordens.Teria'sido provavelmente um ato de vingança premeditada -
dos escravos» 
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mais se sujeitar a convenção alguma, dizendo que a Justiça esta
va do seu lado” (76).

Certamente, desde os primeiros tempos do escravismo 
em São Paulo, o crime praticado por escravos esteve presente e 
possivelmente em grau muito maior do que a documentação já des
vendada permita entrever. Negariam eles a sua passividade, espe
cialmente numa época em que era enorme a atividade repressiva, o 
sistema rígido e nenhum auxílio do branco lhes poderia advir.

Eliminando os responsáveis pelo sistema ou os seus - 
agentes, fazia-o às vezes numa reação instintiva, quando isolado 
e mediante a exorbitância dos maus tratos, Mas. o assassinato pre'2 
meditado era comum, já revelando uma determinação na resposta e 
uma conscientização que não se compadece com o mito desenvolvido 
sobre a brandura e submissão do escravizado.

Mesmo quando se apresentava à autoridade para sofrer 
a pena de galés, na troca de um cativeiro por outro/ fazia-o num 
repúdio,ao cativeiro particular, aquele que conhecia e reputava 
indigno.

A demonstração de altivez, sobranceria, noção de in
justiça, entrevistos em muitos de seus depoimentos negam a "coi- 
sificação" que dele se pretendia e firmam a sua atitude de insub 
missãp, revelada sempre,apesar da escassos de meios de que dis - 
punha.

(76) - Ms do AESP, T.I, Escravos, cx. 1.
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Discrininação surraria do casos envolven
do escravos, realizada on 1347 processos
contidos eu 68 lentas existentes nc Arqui
vo do Estado de São Paulo sob o rotule:
Autcs-cri:.ies de Caripinas*

I - Total de processos: 1347
A - Processos rotulados 00:20 referentes a escra

vos: 252 (incluindo execução do sentenças sobre crines já
referidos nesse total),

B - Processos-crirre rotulados corro referentes a
escravos: 202 (excluindo execução de sentenças sebro cri
nas já nencionadcs).:

C - Total de criues qualifiçados j 186 (destes, 12
roferen-se a libertos, :2as estão classificados na relação
dos de escravos). .

P — Total de criues envolvendo exclusivarrento es
cravos : 174
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QUALIFICAÇÃO DOS CRIMES

Total dos Crinos Qualificados: 186

I Honicídios 70

II Tentativas do honicídios 13

III Forinontos (incluindo ofensas físicas, os-
pancanonto o agressões 33

IV Furtoa 25

V Estelionatos ou Fraudes 3

VI Injúrias 2

VII Porte de arnas 2

VIII Resistência à Patrulha 3

IX Fugas da cadeia 6

X Enbriaguoz 1

XI Averiguação de Alforria 2

XII Suicídio 13

XIII Incondio 1

XIV Queda de Barranco e Morte 1

XV Corpo do Dolito por Fulocizionto do Rou no.
Cadeia 1

XVI ApolaçEo 1

XVII Exano Medico do RÚu na Cadeia 1

XVIII Conpra de café roubado 1

XIX Jogo proibido 1

XX Crino on dúvida (Honicídic ou suicídio) 1

186

Execução do Sentença sen Qualificação do

Crino 16

202



III

DISCRILIIÍTAÇÃO DE AUTORES POR TIPOS DE CRI7IS

I - Honicídios

70

escravo x escravo
escravo x feitor

20
12

escravo x senhor 11
escravo x administrador 4
escravo x agente de comercio de escravos 1
escravo x liberto 1
escravo x outras profissões 3
escravo x vítimas não qualificadas 7
liberto x vítimas não qualificadas 2
fLeitor x escravo 1
administrador x escravo 1
camarada, do senhor x escravo 1
outros x escravo 5
outros, x feitor-oscravo I

II — Tentativas de Honicídio

escravo X escravo 1
escravo X a dmini s t r a do r 1
escravo X senhor 5
escravo X outras profissões 4
escravo X vítimas nao qualificadas. 1
outros .x císcravo 1

13



IV

III - Ferimentos

escrcvo x escravo 6
escravo x feitor 2
escravo x camarada do senhor 2
escravo x senhor 4
escravo x outras profissões. 5
escravo z vítimas não qualificadas 6
forro x forro 1
forro x escravo 2
forro x outras profissões 1
forro x vítimas não qualificadas 1
feitor, x escravo 1
feitor x vítima não qualificada 1
capitão dc mato x escravo 1
Outros criminosos x escravo 4
outros criminosos o vítimas supostamente
escravas 1

38

IV - Furto s.

escravo x senhor 1
6escravo x negociantes.

oscravo x outras profissões 4
escravo
ficadas

x vítimas desconhecidas ou nao quali
8

forro x outras prefissoes 3
furtes de escravos 3

25

V — Estelionatos

Escravos x negociantes 3



VI - Injúrias

Forro x outras prcfisaoaa 1
Forre x vítima nãc qualificada 1

2

VII - Per té de Ar-nas (por escravos) 2

VIII- Resistência à Patrulha (per escravos) 3

IX - Fugas da cadeia (de escravos) 6

X Embriaguez (liberto) 1

XI - Averiguação de alforria 2

XII - Suicídio (de escravos) 13

XIII- Incêndio (de escravos em máquinas de fazen-
do ire) 1

XIV - Queda de escravo do barranco,, resultando a
norte 1

XV - Corpo de Delito p-r Falocinontc do Réu no.
cadeia 1

XVI - Apelação do crime de escravo 1

XVII— Exame Medico de Réu no. cadeia 1

XVIII Compra de café roubado per un escravo I

XIX - Jogo nrcibido onde escravo perdeu dinheiro do
—*—*------------- ---------------------------------------------- senhor 1

XX - Crime en dúvida (Homicídio ou Suicídio) 1

Totali 186



VI

QUALIFICAÇÃO IE VÍTIMAS

Crinas ccn Qualificação da Vítima: 126

I “ Escravos ou Libertos - VÍtinas

homicídios 29
tentativas do honicídio 2
ferimentos 15
furtos de escravos 2
comprar café roubado 1
jogar dinheiro do senhor 1

50

II - Senhores - Vítimas

honicídios H
tentativas de homicídio 5
ferimentos 4
furtos 1
incêndio 1

22

III - Feitores e Camaradas do Sonhcr - VÍ tinas

honicídio
ferinontos
tentativas de honicídio

13
4

17

IV - Administrador - VÍ tinas

honicídio
ferimentos
tentativas honicídio

4

1

5
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IX

V — Outros. Autores
Homicídios 3
Tentativa do Homicídio 1
Eerincntos 3
Roubos 1

8

VI - Crimes sem. Qualificação de Autor
Homicídio 4
Furto 2
Ferimentos 1
Café roubado 1

8

VII- Crimes onde não consta autcr pola própria na
tureza do crime
Apelação 1
Quoda e norte de um escravo em um barranco 1

2

Total 162
3
1
2
8
8
2

186

Observação : à página I fizemos 0 cálculo de 252 pro
cessos envolvendo escravas, quando na. verdade, 12 corres
pondem a libertes, sendo cs 240 restantes sobre cativos.

Somente on 186 consta a qualificação dc crime,e nes
tes, estariam incluídos os 12 referentes a libertos. Toría
nos então 174 em que 0 escravo aparece como vítima ou
gresser.

Os 121 processos a que nos referimos à mesma página, 



X

sobro agressões físicas, são oxclusivaiiente de escravos»
As tabelas apresentadas, entretanto incluirian os 12

processos sobro libertos.
Todos cs processos relacionados referen-se ao sécu

lo XIX.
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2 -
a - a8 insurreições

Os quatro séculos do regime escravocrata mostram-nos a 
reação tantas vezes violenta do negro escravo à sua condição? 
numa negação concreta e constante da idéia de passividade a 
que esteve ligado durante tanto tempo, pela historiografia } 
que ignoraria tais reações, talvez por representarem um cani 
nho condenado pelas elites, Nem por isso entretanto deixaria, 
de ser.trilhado pelos cativos, convindo não omitir-lhe os 
passos, por mais insignificantes que fossem - antes são in
dícios que devem ser acumulados na tentativa de uma visão 

✓ 
mais correta, do assunto,

Além de que, seria ingenuidade pensar que durante tan
to tempo mantivessem padrões constantes e imutáveis de com
portamento o

Como já foi visto, pode-se observar historicamente a 
insuhnissão do escravo à instituição, através de resposta,sro 
vestidas das mais diversas formas,

A mais temida pelo grupo dominante teria sido a da in
surreição, definida, como reunião ”de vinte ou mais escravos 
para haverem a liberdade por meio da força", Por isso mesmo 
a mais apavorante e a mais duramente reprimida,

Elas ocorriam durante todo o regime escravista hrasi - 
leiro e.em todas as regiões de concentração escrava, As mais 
famosas,porque amplas/, numerosas e largamente estudadas (1)

(i) -?Vários autores"anaíisaram e caracterizaram o seh 
tido das rebeliões baianasj Ver, por exemplo, xirtur Ramos, 
As culturas negras no Novo4.'hndo; "0 espírito assooia.tivo do 
negro brasileiro", R, AoM,S ,1,, vol, 47, p, 106 e seg;Nina Ro 
drigues, Os africanos•no Brasil;Clocis Houra, Rebeliões da 
Senzala; Joao Ribeiro, 0 elemento negro.
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foran as da Bahia, que terninarian por levar à lei repressi
va de 10 de junho de 1835: - "0 capítulo das revoltas de es
cravos da Bahia abrange quase toda a prineira netade do sécu
lo XIX e narca de naneira funda esse período da história da
Erovíncia" (2).

Clóvis Moura distingue duas series nas insurreições baia
nas dessa época: a prineira iniciar-so-ia con a rebelião dos
aussás en 1807, sob a inspiração de escravos naonetanos ,pros_
seguiria en 1809 já con o concurso dos nagos c ainda en 1813,
nun novinento que englobava negros de diversas nações africa
nas, ainda liderados pelos aussás. Nenhuna teve exito,fracas
sando assin, "abafada de sangue, a prineira série de tontati
vas dos escravos baianos contra o instituto da escravidão".
(3).

Entre este prineiro ciclo e o segundo, teria havido un
levante en 1822 con o fito de tonaren o poder e instalarenun
reinado segundo os existentes no continente africano e outro
no ano posterior (1823), inteiranente acidental e destituído
de caráter organizatório (4).

Una nova série se iniciaria en 1830 (5) e culninaria

(2) - Clóvis Moura, Rebeliões da Senzala, p. 145.
(3) - Iden, p. 149/150.
(4) - Ibiden, p. 151/157.
(5) - Há insurreições tanben en 1826, 1827 e 1828 (Ver

Artur Ranos, As culturas negras no Novo T/undo, p. 334).
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con a revolta cie naior ressonância, a de 1835 (6), dirigida 
por escravos nagôs, Contaria entretanto entre os seus líde
res, negros de diversas outras nações»

Ainda aqui, nenhuna lograria exito, terninando en car
nificina»

Ton-se atribuído diversos sentidos a esses novinentos 
’I

baianos: Nina Rodrigues chanou-os de guerras santas j Artur 
Ranos segue nessa trilha, considerando-os "nada nais nada ne 
nos do que a continuação das longas e repetidas lutas reli
giosas e de conquista levadas a efeito pelos negros islaniza 

| dos no Sudão”(7)o
Outros autores lançaran a hipótese do sentido puranen- 

te economico das nesnas e João Ribeiro caracterizou a de 
1835 não cono una rebelião política nas "alguma coisa nais 
porque é a rebelião social” (8).

Joaquin Ribeiro deu-lhes o sentido de luta de clas
ses (9).

| De qualquer forna representem un protesto e assinalan

una fissura no escravagismo.

1
(6) - Clovis Moura nenciona ainda una revolta en 1844? 

que teria pernanecido esquecida por aqueles que trataren dos 
í ~novinentos baianos» A liderança do novinento estaria nasnacs 

I de escravos aussás, tapas e nagôs, nas não se sabe a propor-

I ção da nesna nen o fin de seus dirigentes (Cf Clóvis Moura?
1 Rebeliões da Senzala, p» 187/188).
( (7) - Artur Ranos, As culturas negras no Novo Mondo,p.
; 334/335.

(8) - João Ribeiro, História do Brasil, p. 387.
(9) - Joaquin Ribeiro, notas ao 0 elemento negro de 

João Ribeiro, Rio, 1937»
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Nao so na Bahia nas en todo o Nordeste há notícias de 
insurreições - "Eu Sergipe os escravos narcarão todo o perío. 
do en que vigorou o regine escravista, de contínuos levan
tes” (10)o

No ano de 1814 "preparava-se en Recife un levante de 
negros de grande envergadura» Esse novinento ao qual se se
guiria a tentativa de levante de Alagoas en 1815, já anuncia 
va o agravamento das relações raciais e de produção que se 
uostrarian en todos os seus ternos en 1817" (11).

O tenor de un novo Palmares era "pesadelo perpetuo pa
ra as autoridades de Minas Gerais". Eu 1719 o conde de Assu- 
nar notificava a Coroa do una conspiração particularnente an 
pia que visava un nassacre geral dos "brancos. 0 levante se
ria deflagrado nuna Sexta-feira, santa, quando os brancos es
tivessem entregues às conenorações religiosas. Ha referencias 

i a revoltas na região tauben en 1724 e 1756 (12).

í 1 __ — — l -----------—------------ —---------------------

I ; ’
j (10) - Clovis Moura, Rebeliões da Senzala, p. 84.
; (11) - Carlos Guilherme Mota, Nordeste, 1817, São Pau-
i lo, 1972, P» 147o
i (12) - Cf Charles Boxer, obra citada, p. 162. Sobre a

revolta de 1719,.un docunento do governador e capitão-gene -
; ral de São Paulo, datado de 8 de janeiro de 1720, "dá conta
! da sublevação que os negros intentaram fazer naquele país e

dos neios que usou para lhes inpedir 0 seu intento, e livrar
■ aqueles. povos desta opressão..." (Documentos Interessantes ? 

vol. 53, apud Ciro de Padua "0 negro no planalto", p. 215).
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En 1821 surge ainda ali nas Minas Gerais un movinento 
curioso pela foma de que se revestiu. Os negros organizaran 
-se para inpor a Constituição que estaria sendo preparada pe, 
lar Cortes de Lisboa. Arreginentaran cerca de quinze nil a- 
deptos, nas apesar de se baterem foram duranente reprimidos 
(13)o Vários anos depois, en 1833? alude-se a um novinento 
insurrecional ali que causou nuitas preocupações no Vale do 
Paraíba paulista (14).

Todas as regiões cafeeiras serian palco de tais aconte 
cinentos, En 1838 nais de 300 escravos organizaram-se en.Vas. 
souras, fazendo frente aos fazendeiros e à polícia local, "a 
té que a tropa vinda do Rio sob 0 conando do Marques de Ca
xias derrotou-os na Fazenda Maravilha1’.

A repressão não impressionaria os cativos..-e não conse
guiu "inpedir as constantes tentativas do levantes durante a . 
década de I84O en que chegou o naior contingente de escravos 
africanos às fazendas de Vassouras”n(15),

En São Paulo o tenor da insurreição foi constante du
rante todo 0 período do regine escravista e elas não foram 
tão raras cono se pode ter pensado.

(13) - Cf Clévis Moura, Rebeliões da Senzala» p, 63*
Sobre essa revolta ainda, há a transcrição de un documento in
presso en Lisboa no ano de 1821, na R,A,P,M,, ano V, janeiro
a junho de 1900, Imprensa Oficial de Minas Gerais, Belo Hori 
zonte, I9OO, p. 158 a 160,

(14) - Ver os Ms do A,E.SOP., Ofícios Diversos de A- 
reias, cx«.14, p, 2, doc, 79 e 85 . e ainda os.Ofícios piveisos 
de Banana,!, cx. 28, p. 2, doc, 58, 62 e 62—A, Ms do A.E.S.P,

(15) - Stanley Stein, obra citada, p, 174/175,
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Desde o momento en que se instala a grande lavoura e 
cresce a inportação de cativos,.surgen a inquietação e os 
■boatos sobre sublevações, o que, por si só, indicaria a pos. 
sibilidade de efetivação das nesnas (16).

A documentação é abundante ao mencionar os rumores de 
prováveis insurreições,

É provável que en algumas ocasiões não passassen de 
boatos sen fundamento, as vezes veiculados ate nesno por 
castigos que, ou naliciosanento, para inquietar os senhores 
(e este e ainda un dado para se avaliar a tensão entre se
nhores e escravos) ou por vingança contra companheiros, pro 
palassem inexistentes rebeliões,

É possível ainda que os próprios fazendeiros e as au
toridades locais que os apoiavam exagerassem os tenores a 
fim de evitar* o recrutanento conpulsório, Certo e entretan
to, que as notícias são constantes e o tenor parecia since
ro, o que seria natural en zonas en que o núnero de escra
vos avultava sobro o de brancos que os dominavam de naneira 
tão coercitiva, cono ^á se ten procurado denonstrar no de
correr deste trabalho.

Certo e ainda que devassas feitas em algumas ocasiões 
mostraram o fundanento desses tenores, o que pode reforçara 
ideia de que, se não fosso a movimentação preventiva, anpla 
e imediata, facilmente tais runores serian realidade,

En todas as regiões paulistas de grande lavoura nota- 
se a constante inquietação que a nassa escrava provocara e 
a ocorrência de insurreições cono resposta do escravo ao ca 
tiveiro,

(16) - ”0 temor de levantes de escravos era uma cons
tante durante todo o ciclo do açúcar en São Paulo” (Maria 
Teresa Petrono, obra citada, p. 127/128),

11843683
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Sen pretendemos esgotar a exemplificação, una vez gue
seria necessário un levantamento completo da docunentação e—

xistente no Arguivo do Estado de São Paulo e nos arguivos lo.

cais a respeito de todas as regiões da. Província, mencionam

nos varias ocorrências representativas, porque concretizadas

en zonas de grande núnero de cativos e gue atestariam a in-

subnissão do escravo ao sistema.

No litoral norte, en Ubatuba e São Sebastião,zonas prc>

dutoras de café e açúcar respectivancnte na primeira netade

do século XIX, os dados confimam as afirmações.

En 1825 ocorria en Ubatuba una tentativa de levante.

Dois anos depois tinha-se notícia de gue alguns negros plane.

javan nova revolta (17).

A naior tentativa de insurreição de sua história seria

observada en 1831. Os cativos pretendiam deflagrá-la no dia

de Natal, por ocasião da missa, guando então cercariam as

ruas e portas da Igreja (18).

Na sessão de 12 de dezembro desse nesno ano a Gamara de

São Sebastião representava sobre a necessidade de amamento

porgue os habitantes "se tenen de alguma insurreição na es

cravatura e esta se pode realizar logo gue saibam uao ha com

gue os atacar" (19).
No Vale do Paraíba a escravnria atemorizava contínua e

intensanente a região.

A Câmara do Bananal, alamada en 1833 con os "desastro

sos acontecimentos de insurreição de escravos gue infeliznen

te tiveram lugar na Província de líLnas", tonava inúmeras me

didas repressivas: além da solicitação de vinte soldados de

cavalaria e vinte de infantaria, reconendavaao Juiz de Paz

(17) - Cf Beatriz W.Cergueira,obra citada,II, p.29a3O.

(18) - Iden, II, p. 32 a 34.
(19) - Atas do Conselho da Presidência, Boletim do D.

A.E.S.P., vol. 15 (Nova Fase), p. 197.
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lue por seus inspetores fizesse vigiar escrúpulosamente o

distrito. E mais: "pue nenhum escravo preto ou pardo possa

seguir viagem, ou de próprio, sen passaporte de seu senhor,

isto com muito mais restrição de hoje en diante; çue além

dos Guardas Nacionais todos os cidadãos çue possam pegar en

amas sejam amados para esse serviço".

As providências continuavam: - "Que V.S. ordene aos

Fazendeiros :;ue guardem en segurança as foices, todas as

ferramentas de lavoura, :;uc os Fazendeiros façam seus Escra

vos deitaren-se ou fecharem-se en suas senzalas às oito ho-/ / /
ras da noite..."

Nada era esquecido: -"Que os feitores ou administrado.

res revisten en horas incertas se os Escravos se acham en

seus lugares; gue V.S. conceda aos cidadãos prohos .a facul

dade de andarem armados con amas ofensivas e defensivas..

.." (20).
Alguns anos depois, ou seja, en 1839, a Câmara conuni

cava, ao Regente os "indícios gue apareciam entre a escrava

tura, gue davan lugar a presenciar-se gue ela premeditava al

guna insurreição"(21).

En 1843 o Registro do Banco de Areias, "colocado en

lugar ermo cercado de fazendas con grande numero de escrava

furas", solicitava soldados ao delegado de Bananal (22).

(20) - Ife do A.E.S.P., Ofícios Diversos de Bananal, cx

28, p.2, doc. 62. Tamhén os documentos 58 e 62-A referem-se

ao caso. . . ... ■
(21) - Ofício de 13 de março do 1839, Ms do A.E.S.P.,

Ofícios Diversos do Bananal, cx. 30, p. 1, doc. 1.

(22) - I5s do A.E.S.P., Ofícios Diversos do Bananal,cx

31, p. 1, doc. 62.
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, Dez cJnos a:;_;os� as autoridades da vila a.cusavan "tenta-;-

tivas de insurreições 11arciais 11 (23) e no 8JlO seguinte
9

l854, 

rei teran-se ali "receios de insurreiçÕvo ,:1uc nutre;1 alguns fa 

zendeiros" (24)., 

Af3 regiões vizin..has sofrian das nesuas inc_;_uietaçÕes: 

1\.reins on 1831 observa "alguns inc1Ícios ela insurreição de e� 
� , � 

cro.vos, o :.i_ue nao senclo ate o rirosentc de naior 11onq.��açao �
contudo ten causado choc1ues nos ô.ninos dos cic1adãos º. º 11 (25) º 

J,._ rebeliÕ.o de 1833 eB l'finas Gerais to....ribén repercutiria 

o,li, deterninando ··_;_uo "os indivíduos africanos f'ossen pes:-1ui 

sados coTI anais rigorosa análise a Iin de nunca D?deren por 

eTI execução :_;_1:laL_;_uer plano ::-.l_ue 11rm:;1edi tassen" ( 26). 

Eo. 1835, o Juiz de Paz local, (ele Areias),conunicava a 

Rafael Tobias de 1iguiar 1 presidente do, Província o "receio 

bastante :-;.1resunível de una insurreição de escravos ••• " .Afir 
,A 

nava ter tonado todas as providencias �ue as leis lhe perni-

tian 11 pora rebater tão nefando projoto 11 (27). 

En 1855 "chegavan ao delegado elo �uubaté notícias so-

bre un plcJno de insurreição de escravos. Foi descoberto um 

grupo de negTos �ue se reunian en casebres e possuim:i ar-

-----------------------------------------------------------

1882) 9 

do 26 

149 l1 o 

14, po

14, �') o 

e 23.,

(23) - I•ifs do

ordon 55340 

( 2,l) - Nfs do

elo ugosto d.e 

( 25) - rif s elo

19 dOCo 23.,

(26) - l'Is do
r, cloc .. 79,. é. ' 

(27) - ms elo

2 ' c10Co 22 ., 

AoEoS .. P. 7 

.AoEo�oP09 

1854., 

AoE.S ., P ., 9 

AoEoS.P.,? 

Ver . 
l o..inc_a' . 

A.,EoS11P .. , 

Ver ainda 

Toie Escro,vos
9 CXo 1, (1830/ 

TºI., Escravos 7 ex • 1, Ofício 

Ofícios Diversos ele l1reias 9 ex. 

Ofícios Diversos de Ju·eins 
9 

ex.

o clocu.nento 85.

Ofícios Diversos de Areias, ex.

nn pasto. 4, os docunentos 22A

-�->- -----�--- ________ __...�-- - -·----... ,,. .. _ _._ �- -- -· -· . - -�- -- --------
. .. -

. ., .. �-- - -· ---------- - - . -�- . -�- · -�- . -- -- .... .,. , .  - - - ' 
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amas (28).
Por volta de 1871 tenia-se una insurreição em Pindamo-

nhangaba (29).
Nessas regiões pesquisadas do Vale do Paraíba (Areias

e Bananal) e do litoral norte (Ubatuba e São Sebastião) en
contram-se noticias sobre insurreições especialmente durante
a prineira netade do século XIX. É possível :;ue a razão de
tal fato seja o aproveitamento pelos escravos do clima de a-
gitação política :;ue caracterizou o país nessa fase. Pode-se
pensar entretanto çue também entre aí outro fator: a regiãc^
a medida gue se aproxima o fim do século torna-se menos flo
rescente, os escravos são deslocados para outras áreas de
maior progresso e as relações entre cativo e senhor podem
ter se abrandado relativanente.

Um dado a favor dessa hipótese seria o de '.;ue as fugas
em massa observadas no período abolicionista são muito mais
notadas em outras regiões. Senão ainda, porgue em Campinas e
proximidades, os temores de insurreições continuam? ALi o
sistema permanece rígido: a produção alentada e a evolução da
economia com uma conotação mais capitalista, aguçando as ten
sões não seriam, fatores de explicação do fato?

Certo é cjue nessas regiões d.o centro-oeste e outras p?o
ximas o fenômeno da insurreição é sempre presente e, constan/
te •

Eq Atibaia, por volta de 1856 o delegado de Polícia no
tava no nunicípio "alguns indícios dc sublevaçao de escravo^

(28) - üiília Viotti da Costa, obra citada, p. 3O6>
(29) - Relatório do chefe de Polícia anexo ao do Presi

dente da Província de 2 de fevereiro de 1872, p. 38 a 40.



-273-

ja por seu estado de insubordinação en algumas fazendas, já 
por constar terem eles feito alguns clubs" (30)’.

Na vila. do. Constituição, o oficio de 12 de fevereiro de 
1829 comunicava o tenor de insurreição entre os negros (31)*

Na mesma, vila, en 30 de julho do 1848 una autoridade w 
tava: ”há poucos dias ten-sc manifestado nesta vila um en
saio de insurreição na classe africana que segando declaram 
alguns capturados e interrogados se ostava dispondo para apa 
rcccr no dia 7 de outubro” (32).

Em. junho de 1842 observava-se nas redondezas da vila 
de Araraquara alguma inquietação e reclanava-se do sub-dole- 
gado as providencias ‘’marcadas na sua atribuição” (33).

Alguns anos depois, en 1854, 0 delegado comunicava não 
haver ali na vila o menor indício de insurreição de escravos 
nas afirmava estar vigilante para não haver ramificação na
quele termo do que ocorria en Taubaté (34).

En 1863 chegaria à região a "notícia de um plano do in 
surreição do escravos na cidado de Campinas”. Inodiatancnte 
foram tonadas providencias pois que a Vila, como dizia 0 de
legado do Polícia, era "também rodeada do estabelecimentos 
agrícolas mais ou nonos sortidos do escravos (35).

G30) - Ife do A.E.S.P», Ofícios diversos de Atibaia, 
(1856/1899), cx. 25,.ord» 819, p. 2, doc. 76.

(31) _ Ms do A.E.S.P., Ofícios Diversos de Piracicaba, 

cx. 374, P. 3. . . .
(32) - Ms do A.E.S.P», Ofícios Diversos do Piracicaba, 

cx. 374, p. 2, doc. 85. Ver ainda 0 documento 90.
(33) - frfe do A.EyS.P., Ofícios Diversos de Araraquara, 

cx. 10, p. 3, doc. 24.
(34) - Ms do A.E.S.P», Ofícios Diversos do Araraquara, 

cx. 11, p. 2, doc. 57« . ,
(35) ~ do A.E.S.P., Ofícios Diversos de Araraquara, 

cx. 12, p. 1, doc. 1«
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Tanbén na região canavieira de Itu, subsiste a tensão

desde que se instala a grande lavoura.

En 1794 a Canora, tenendo un levante de escravos, po

dia providencia (36).

k 12 de narço de 1809, Vicente Toques Goes e Aranha, o

fanoso capitao-nor de Itu conunicava ao.governador de São

Paulo que "os escravos de lira, Sorocaba, São Carlos (Conpi-

nas), Porto Feliz e Itapetininga insubordinoran-se, fugindo

do seus senhores e en quilonbos e en quadrilhas amadas dc

flesas e outras amas atacavan os viandantes, as fazendas ,na

tando e praticando outros insultos dentro da vila e ato nos-

no fomavan una sedição para a noite dc Natal" (37) •

A sedição não se efetivou, não por "un sinples receio

infundado do senhor capitão-nór", nos porque o aparelhanento

repressivo tonou providencias à vista das quais não haver ia,

certanente possibilidades de levantes.

"/linda on 1835, não obstante o rigorisno dc suas leise

a vigilância de suas autoridades, o nesno tenor ( do levan

tes ) invadia o ãnino dos ituanos" (38).
For volta de 1871 a população dos nunicípios agrícolas

achavan-se "desagradavelncnte impressionado, pelo receio de

sublevação dos escravos". No distrito de Espírito Santo do

Pinhal, temo de Mogi-nirin havia indícios dc insurreição.

Tanbém en Campinas e en Jundiaí, onde "os escravos da fazen

da de Luís José Pereira de Queiroz planejavam una insurrei

ção dc acordo con os escravos de outras fazendas"„

('36) - Cf Nardy Filho, olru citadc., IV, p. 68.

(37) - Apud Mardy Filho, "Receio infundado", 0 Estado

de São Paulo, 15 de setenbro de 1940, p. 4.
(38) - Nardy Filho, 1. cidc.dc dc Itu, II, p. 195.
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Lindo. on Indniatubo.., J?indononhn.ngaba, são SinÕ.o, Una, 
obsorv::::va-s0 insubordinaçno entre os escravos, o que leva
ria o chof e do Pol.Ícin ela Província a considorm"' ser 2:J.istér 
11nui to tino o }.)rudont9 oJnorgio. cto. l}orte · c1o. au toric.lado para

., · · " ( 39) aoninGr n crise • 

. Pelo -::;_uo foi exposto, soj on receios sorrnntc do suble

v�çõ.o, scjo:n lovantcs efotivoI1onto �l::mcjo..dos e prontos a 
so concretizar n�o fosse n reDressão, observa-se que nas re 
giÕes pnulistQs de gr�ndo lavoura n tens�o entre sen11ores e 

c�ttvos cr2 �or:vm.Gnto o a resposta deste Últio.o à institui 

çÕ.o, atrnvés do tonto.ti v�s d.o insurrciçÕ.o ocorreu duro...l'lte 

todo o porÍoc1o_oscravisto.. 
A 

Cm1pi113s 9 pala grmide escravo.ria ciue reuniu, nerce ela 

lavoura do açúco..r n 11rincÍpio o dGpois, do increnento tona

cl,J r1clos enfezais, serio. palco de consta.."'1.tes acontecinontos 
, . 

a.osso tipos �té o final do sistcna, a rcgino é inquieto.da 

por contínuos runoros o 11010 abnrtar..1cnto de plnnos insurre

ciunais 'JUG nogoa clnrn.TJ.cntG n passivic1ade do escravo e a 
I 

sua confcrn:ição o.,o cutivoiro. 

i"iB au toridados do nunic{1·üo � or: solici tnção ao vice

prosid.cntc c1n Prc,víncia n 6 do naio de 1829 vian "diarirn::ion 

to crescer o nú.nero dos escravos cuja ir1portação o.gora nais 

-:1u0 nuncn to::::1 subiclo de núncro" 9 o poà.i&TJ. iscnçrio do recru

tanonto lJo.Tn 1uc o nunicÍpio não ficnsso"oxposto nos terrí

veis efeitos do una insurrciç5o ronpic.1.n por un extraordiná-
. , d b t f h "  :i b rio nunoro o honcns r1uf-l.SC ru ·os 9 ·orozos e e 01 J� n.c 2.r-

baric.,..ndos o rosscntincmtos - o bun ··lua vozes vagas, que bo.Q: 
..., ...,

tos surclos o tc.lvez infundo.elos nnc dirijo .. n operaçoos ativas 

do Governo 9 contudo est0 distrito não deve clor::1ir à nnrgcn 

do no.is osp:::·,nt<.,s:) glJisno e OST.)or::i.r a prcccln i)CXa tonnr no-

-----------------------------------------------------------

( 39) - Relntério ele chefe: do Polícia r:mo:;�o 8.0 do Pru-
:.:.::;.::;;..;.;;;.;:;.;;:..;:;;;.;:.---· ·----..;;.;.. . ..;:.;..�...;..;.---.------.-

---- - - - - - - - - - - -- - � - -. - -
- -
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dido,s .-J_uc.ncJ.� olns . , , JO.. scjc..i'J. inpossivois cu de pouco fruto •• .,. 11 

( i'rO). 

r;l '7·...,,...
C..w...J ,_., _, pois l8J0 Q,lgc, do =ic�is 

, 
SG 

ri-J se configt:i.rao 

O vig&ir. ã.2- Vila roproscntc:.vc:. e:.-i princípios desse ano 

à c[irw:rc., 2firncindo c�uo tir...ho. 11 ciênci2. corta e princípios L""l-

fo.lÍvcis ix::ra assevornr - ClUC se trQIJ.o, e projet2. un levont9 

éle ncgr;,s e c1ue estes procur2.T..1 11rovor-so dc,s o:rno.s do chuços, 

zo,go..io.s, foices e o,lgu.:ins espingo,rdo.,s G '.:'.i_UG proc'Ll..raI:2 o..rrD..,.�j 3T 

e neJJ1or noc1'.:" ele fCtzer o dito lev8Jlto 11 ( fi-1.). 

L.. ° Ciência cert3." c º:prü:,.cipios infalíveis II do dito vigá 

rio dcvio.n-se no fo,to de ter tiço con_�oci:o.onto Qo levnntc o,

tro..vés c1o confessionário ( 42) o, ou lJOr isso, ou por nao sa

ber de n2..ioros c1ct:-..lhos, n5-o infori...J.ou o, princípio às ou to rida 

dos sobre os focos du insurroição (4�). 

J...lguns c1i2,s D.ais t.::i.rde contuclo � o religioso aprescnto.vo, 

vorbo.lnonto ºcor:10 as :·10.,is porigosns oscr:J.VCLturns, as do Monj.Q_ 

li1?,ho G To..r>ero., 9 esta rJ.o coronal ?rMcise;o LYJ.ácio e ac1uelo.. do

Drº J0sé do.. Costn Cnrvalho11 (44). 
--------------------------------------------------------------

Ms do 1...oE .. S .P., Ofícios Diversos de 

ex .. 56. 

Cru::ipin2,3 1(40) -:
( l82 9/18 3r1r), 

(4l) - Ofício do 22 tlc abril do 1830 - 15s do AoEeSoP. � 

Ofícios Diversos do Cn:r.1pinns 9 ex. 56. 

HÓ: tro.nscriçno \lasso ofício cn JÚli9 Mc.�iano 9 
Cat1pinns

= u . 
de ontcn e 8.Ilto-onton, So..o Pnulo, 1970

9 
:D o 35. 

( 42) - Ofício Llo, 22/,J/1830 - Ms do J:...E.S .. Po 9 Ofícios Di

versos c1o C0c-:-r;:ünns 9 ex .. 56 º 

(LU) - OfÍcio Jn CÔI1ci.r0, en 22(4/1830
9 

r/Is élo L..EeS•P• ,O

fÍci�Js Diversos elo Caupinas 9 CXo 56. 

Ct-t) - Ofício c1o_26/4/1830 - l\lis do L .. E.SoP., Ofícios Di

vors 0s c1c Cx1pinn,s 9 exº 5 6 e
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L denuncia surtiu efeito pois eis medidas preventivas fo
ram imediatas: "em todo o distrito ficaram os pretos desarma—
dos e debaixo de rigorosa observação".

Foram presos além dos escravos implicados na trama Iná
cio e João Barbeiro, negros forros, cono instigadores do novi
mento. Lembrava una autoridade: "tenho participado aos Juizes
de Faz de Itu, Porto Feliz e Piracicaba o que aqui ten ocorri
do a fin de haver unidade de ação cn caso de haver se ranifi-
cado a intriga nas vilas vizinhas" (45 )•

Apurou-se que a insurreição estava marcada incialnente,
para o dia 10 de abril nas fora adiada para 3 de maio. Apesar
de abortada, as autoridades solicitavam ainda una tropa de 30
honens de primeira linha comandados por um oficial e "municia
dos do necessário material de guerra", temerosas de que no
dia projetado para o levanto ainda, houvesse alguma manifesta
ção dos cativos (46).

Alen das autoridades, os negociantes, proprietários e
nais moradores da Vila representavam, ao governo solicitando se.
gurança. A insurreição, segundo eles, pretendia dar-lhes fin
à existência, e "manchar con nódoa, a História, brasileira, o
que bem público e pelos nuit?.s denuncias que ten havido c a
maior parte delas provadas".

Aindn. nosso ofício se menciona, a insubordinação ocorri
da anteri omente, nos engenhos do capitão nór Floriano e do
Capitão José de Souza Sequeira (47)»

('45 ) - Ofício de 27/4/1330 - Lis do A.E.S.P., Ofícios Pi

versos de Campinas, cx. 56. , t , t.
(46) - Ofício de 29/4/1830 - Ms do A.E.S.P.. Ofícios Pi

versos de Campinas, cx. 56. .
(47) - Ofício sen data, nas ainda, de abril de 1830 -

do A.E.S.P., Ofícios Piversos de Campinas, cx. 56.
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0 3 de- mo.io passaria., nao se j^crcebendo "0 menor í m hí- 
CÍO cio revoltai Cl cl OSCl CVO oiim" — tOCiavia. O juis n r 5 — i prQ
cedia à devassa do. premeditada rebelião (48).

L repressão imediata faria abortar a insurreição que, 
se a alguns pareceu infundada, movimentou contudo as autori
dades locais e repercutiu na Província e na Corte (49),

A despeito do Juiz de Paz de Sao Carlos assegurar a 14 
de abril de 1831 que a escravatura ali "está bem observada e 
não dá o menor indício de revolta" (50), alguns meses depois 
já en 1832, descobrir-se-ia os planos dc outra insurreição 
do amplitude que poria a região cm grande desassossego.

L rebelião estava sendo tramada. pelos escravos de vá
rios engenhos sitos á beira do Rio Atibaia e deflagaria por 
ocasião da Páscoa. Alguns proprietários suspeitaram de algo 
e representaram às autoridades, "na desonfiança.de que nos
sos escravos projetavam alguma trama contra nós, en razao de 
descobrimos que eles noturna e es candidamente se conunica- 
van uns com os outros, aonde depois de comerem e beberem jun 

.... alguns deles se apartavam e iam para diversas

((48) - Ofício de 4 do maio de 1830 - Ms do A.E.S.P.,0- 
fícios Diversos do Campinas, cx. 56.

(49) . - Atas do Conselho da Presidência - Boletim do 
D,A.E.S ,P,, vol, 15, p. 49 (Nova. Ea.se), sessão de 1- de Maio 
do I83O. Em ofício de 13 de maio desse ano 0 vice-presidente 
comunicava 0.0 Ministro na Corte,o ocorrido (Cf Manoel Eufra- 
si o de Azevedo Marques, Apontamentos Históricos,Geográficos? 
Biográficos, Estatísticos o Noticiosos do. Província de Sao
Paulo, tono I, p, 344.

(50) - Ms do A.E.S.P., Ofícios Diversos de Campinas, cx

56.
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pnrtes conferenciar con outros de confidêncins" (51). 

Estoric:::J envolvidos entre os ciuo "pretondian fazer a 

revoluçÕ.0 11
, escro.vos de c1u.atorze fazend2s (52) � insuflados

pelo IJreto J o3.o Barbeiro "que então noro.va nesta Vila e que 

foi preso o renetido po..ro. a cido.d.e d.G SÕ.o P2..ulo por ser ca

beça do levc.nte �ue_não so fez pola Páscoa e Que o tal ne

gro Jono era forro". Serio. o nesno liberto ciue atunrn. na in 

surroiçno de 1830. Preso naquela ocasião 9 fora po�teriorneg 
V 

to li bertndo o dirigiria de sã� Paulo o novbento, pois II as 

ordens do dito Jono Bo.rbeiro são trazidas da cidade por un 

escravo tropeiro do Joa1uiI:J. José dos S8ntos, de none Marce-, 

linoº ( 5 3) º 

Eo. virtuda da denÚncia dos fazendeiros a � repressao 

foi inediatc (54) e o..s outoridac1es o.plicaron "os neios ne

nos estrepitosos e nonas prejudiciais e todo.via nais enérgi 

cos po,ra sufocar to..l ou a reprodução do senelhante tentati-

--------------------------------------------------------�--

(51) - n� do A.E.S.P. 1 Ofício de_3 d� fevereiro do

1832 9 Ofícios Tiiversos de CDD.pinns, ex. 56, Este docunont9 

tOD.bÓri �e c.cha trens cri to on Júlio M'-'U'i2no, obro. ci tQdo, 9 p.

37 a 38. 

( 52) - Wis do ll.E.S.:P., c1ntac1o de 8 de fevereiro de 

1832 9 Ofícios Diversos de Conpinas 9 ex. 56. 
, J ,I J 

(53) -Ms do l�eE.S.P. 9 d.atado elo 3 elo fovereirodü 1832, ' 

Ofícios Diversos de Cru�pino.�9 ex. 56. 
J � " I 

(54) - 1VIs do A.EoS.P. 9 Ofício de 9 do fevereiro de 
� 

' ' . 

18 32 9 conunicando as 11rovic1o�cü1� tono.das - Ms do A. E.S .P • �
Of' · ,.., · c1. e 

· · icios jjl versos e mipinas 9 ex. 56. 

�--·--·--- -- ·-=--.---e ,..._.=� - - - - �-- ... -.-,-·- ___ , ___ ,..,.,-a •-• -·" ----- - - - • • � - -. - • " � ••� --�- �-·� • ,..., --·•- -·-�.- � •• • • • <"L- � 
,.......__ -

' ' 
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va no presente” (55). Muitos cativos foran presos e submeti
dos a castigos e punições (56).

L documentação entretanto não chega a explicitar, ton
to en 1830 como en 1832 as punições c penas recebidas pelos
cativos (57).

Ba 1838 a Canara solicitava nova isenção de recrutancn
to, por viverem seus habitantes "sempre em sustos e temero
sos de que, de repente, se apresente alguma sublevaçao de
cravos1’ (58).

(55) — do A.E.S.P., Ofício de 27 de fevereiro de
1832 - Ofícios Diversos do Campinas, cx. 56.

(56) - Curiosanente, o preto João Barbeiro, apesar de.
envolvido nas duas insurreições, estava en liberdade en 1834?
pelo que se depreende de un ofício de São Carlos, datado de
20 de março desse ano: "sendo muito perigosa, nesta Vila a es,
tada do preto forro João Barbeiro, pois e constante ha anos
a esta parte não ten cessado de intentar correspondência con
os Escravos desta Vila para fins sinistros...."

Para afastá-lo, lenbrava-so o recurso de empregá-lo "a
bordo de qualquer embarcação de guerra, combinando—se desta
sorte o bem do Serviço Publico con a segurança desta Vila,
cujo sossego perigará sempre com a presença aqui ou nessa ci
dade do referido João..." (Datado de 20 de março de 1834, Ms

• / * é

do A.E.S.P., Ofícios Diversos de Campinas, cx. 56).
(57) - Un ofício de 18 de outubro de 1839 refere que a

escravatura. indiciada nesses dois levantes teria sido punida
con-castigos públicos e os deis'libertos culpados e ja cita
dos, deportados. (Ms do A.E.S.P., Ofícios Diversos de Campi
nas, cx. 57)< ....

(58) - Ife do A.E.S.P. - datado'de 21 de julho de 1839,
Ofícios Diversos de Campinas, cx. 57*



-281-

No ano seguinte, reiteran-se os receios de tunulto na 
es cravatura (59).

En 1842, a região agitava-se nais una vez, receando a 
escravaria “que en nuito excedia as pessoas livres" (60).

Novos indícios do perturbação en 1848; a 28 de julho 
desso ano o delegado oficiava ao chefe de polícia provincial, 
solicitando reforços por tenor de insurreições e enbora tudo 
estivesse calno, lenbrava que "novinentos desta orden ten 
por condição essencial 0 nais decidido segredo e que senpre 
são funestíssinos en seus desenvolvinentos ainda que não se- 
jan plenanente consunados" (61).

Tal prevenção dever-se-ia con certeza a un novinento 
dos pretos cativos da freguezia de Tndaiatuba? "na falta de 
inprensa. noticiosa, boataria a nais assustadora transnitida 
de boca en boca deu do se espalhar en Canpinas sobre os acon 
tecinentos na vizinha localidade. Dizia-se por exenplo que a 
situação se fazia tão grave naquele pequenino povoado o arre, 
dores que os seus fazendeiros fugiran todos para Itu,deixan
do ao abandono suas propriedades agrícolas. Outros afirnavan 
que os negros das fazendas c engenhos do Mimicípio de Canpi
nas nantinhan ligações con os sublevados de Indaiatuba" (62).

Se nantinhan ligações con os de Indaiatuba não se pode 
afimar, contudo, que nantinhan ligações entre si, nas fazen 
das de seu próprio nunicípio (Canpinas), parece fora de dúvi 
da. 

✓ * * / *
(59) - Ms do A.E.S.P. - Ofícios Diversos de Canpinas, 

cx. 57.
(60) - Ms do A.E.S.P. - Ofícios Diversos de Canpinas, 

cx. 58, p, 1, doc. 79 9 80.
(61) _ Ms do A.E.S.P. - Ofícios Diversos de Canpinas, 

cx. 59, p. 1, doc. 70-A.
(62) - Júlio Mariano, obra citada, p. 39/41.
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Para as autoridades, os cativos nao tiveran tenpo de 
chegar a un plano organizado, pois que "se tal plano havia 
era ele en nuito pequena escala e nuito tosco, atenta a fal
ta, de preparativos de que não ten sido possível descobrí— 
los, se os há..»” (63). Por prevenção, en algunas fazendas 
onde os escravos se nostravan nais atrevidos, foran presos 
e castigados por seus senhores e as autoridades locais con- 
seguiran a pemanência de un dcstacanento na cidade por un 
nês (64)? de no Ide a evitar qualquer possibilidade de nani- 
festação.

lias o plano existia e os negros, sen se intinidaren 
con a repressão, organizavan-se, onbora con objetivos inpre 
cisos e difusos, exceto quanto ao naior, que era o da con
quista da liberdade.

A 20 de outubro de 1848 Teodoro Francisco de Andrade, 
proprietário do Engenho da Figueira, relatava que no dia 5 
de setenbro ordenara ao filho que recolhesse as foices e os. 
te, nais tarde, ouvira os pretos dizeren que os senhores es 
tavan con nedo, pois guardaran as foiçes e trancaran as por 
tas e que, se eles, negros, quisessen, derrubavan-nas.

Segundo o infomante, terian ainda, falado.en guerra e 
nencionado a fazenda da imã dele, proprietário, onde have
ria sessenta escravos prontos; "en casa de Cândido Jose Lei 
te tinha uns tantos e con os neus fazia un minero de cento * z ✓
e tantos..." 0 feitor da irnã de Teodoro Francisco de Andra 
de teria ido ali duas vezes e tanben a outras propriedades, 
nun convite "para nataren os brancos e depois iren para un 
Quilonbo das partes dos Goiases" (65).

(63) . --Ms do A.E.S.P., Ofícios Diversos de Canpinas, 
ex. 59, p. 1, doc. 75-A.' -

(64) - Sfe do A.E^S.P; datado de-16/9/1848 - OfíciosDi 
versos de Canpinas, ex» 59; P» 1, doc. 75~B. ;

(65) - Ms do A.E.S.P., Ofícios Diversos de Canpinas, 
ex. 59, p. 1, doc. 84-B.
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A imã desse proprietário tanben daria informes ao Pre 
sidento da Canara Municipal campineira, dizendo que seus, es
cravos confessaram haver una conbinação geral9 sendo os cabe 
ças os escravos feitores e alguns pretos libertos (66).

As autoridades se convenceriam então da veracidade do 
fato e a 28 do outubro infornarian que "apareceran indícios 

veementes que projetavam os escravos...,,..,.... una insur- 
rciça.0 no mos de setembro p.p. que á possível estivesse rani 
ficada en todo este município e quiçá en outros, poron com 
alguns castigos ordenados pelos senhores destas fazendas es
tá presentenente esta cidade desassombrada" (67).

A oposição senhor-escravo far-se-ia sentir continuanen 
te na região. En 1854 parece ter havido en São Roque un le

vante da escravatura e inediatanente se tonam en Campinas as 
providencias para, que os cativos não pudessem se insurgir. 
Informavam de lá que a autoridade propria "fez ter aparelha- / / /
do e en boa guarda todo o armamento..." e "recomendou aos la 
vradores una grande vigilância e polícia domestica, fez es

pionar os escravos naqueles lugares en que eles se reunem en 
nai or núnero...” (68).

Contudo não se confornariam estes ao cativeiro. En 
1863 os campineiros encontravan-se "bastantenente impressio
nados com alguns boatos que se ten descoberto de insurreição

(66) — Ms do A.E.S.P. de 20/10/1848, Ofícios Diversos 
de Campinas, cx. 59, p. 1, doc, 84-A. . j

(67) - Ms do AqEqS.P., Ofícios Diversos de Campinas,

CX. 5-9, Po 1, doc. 91» ,
(68) - Ms do A.EoS.D., datado de 6/9/1854, Ofícios Di

versos de Campinas, cx. 60, p. 1, doc. 86.

11843683
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de escravos, marcando-se até o tempo do rompimento" (69).
Os fatos estariam ligados a problema mais amplo, afeto 

ao governo imperial« Os acontecimentos que configuraram a 
Questão Christie tiveram intensa repercussão en Campinas e 
doran margem a criação de uma associação, a “Sociedade Pa
triótica Campineira", que teria a finalidade.de auxiliar o 
governo na. sustentação da dignidade nacional, a integridade 
do Império, as autoridades, e promover os meios de segurança 
interna tanto neste como nos município vizinhos". Esta últi
ma frase dá margem a se considerar que um dos objetivos bási 
cos da associação era realmente relacionado con a escravaria, 
pois significa„tivamente, na continuação desse ofício dando 
conta do acontecimento ao Presidente da Província, comenta o 
delegado de Polícia: "desde o momento en que pela leitura 
das notas. diplomáticas trocadas entre o ministro brasileiro e 
■britânico, concebi a idéia da possibilidade de uma guerra na 
cional, meu primeiro pensamento foi não tirar as vistas um 
só momento da nuvem negra que há muito sombreia o horizonte 
brasileiro" (70).

A 25 de janeiro de 1863 en casa do Pr. Antônio Joaquim 
de Sampaio Peixoto reuniam-se os cidadãos locais mais impor
tantes ? Joaquim Egídio de Sousa Aranha, Eloriano de Camargo 

Campos, Querubim Uriel Ribeiro de Camargo e Castro, Pr« Ri
cardo Gambleton Paunt, Barão de Atibaia, José do Canpos Sa

les e outros, para estabelecer as bases da citada Sociedade 
Patriótica. 

* * / *
(69) - Ms do A.E.S.P., Ofícios Piversos de Campinas, 

cx. 61, p. 5, doc. 11. 0 Ministério dos Negócios da Justiça 
foi inediatanente notiticado (Cf ofício datado de 11 de mar
ço de 1863, T.Io, Escravos? cx. 1, Ms do A.E.S.P.).

(70) - Ms do A.E.S.P; de.10/2/1863 - Ofícios Piversos 
de Campinas, cx. 61, p. 5, doc. 7.
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Noneou-se a diretoria, dividiu-se o município em dis
tritos, nestes últimos trabalhando comissoes que * promove
ríam uma subscrição popular cujo produto seria oferecido ao
G-overno Geral (71) •

0 "acrisolado patriotismo” dos campineiros, ferido p£
las infelizes iniciativas do ministro inglês estaria mistu
rado a indignação trazida pela lembrança das possíveis re

percussões do fato sobre a escravatura.
0 artigo 1^ dos Estatutos da "Sociedade Patriótica

Campineira" é bem ilustrativo dessa preocupação c sugere

que, mais do que ausiliar o governo na luta contra os ingl£
ses, a associação tinha em vista, a repressão aos escravos:-
"A Sociedade Patriótica Campineira tem por fim auxiliar o

Governo e Autoridades Municipais ccm os meios ao sou alcan
ce para manutenção da ordem e segurança do Município contra
qualquer perturbação ou motim, não só neste como nos Limicí

pios vizinhos" (72).
Evidentenente esse motim só poderia ser encabeçado pe_

los cativos: estes sim, seriam de temer; a ordem interna lo.
cal não estava sendo ameaçada por dissençoes de facções po
líticas, ao contrario, estas se uniam na indigna.çao contra
o atrevimento dos ingleses. Estes por sua vez, no caso de
gaerra, atingiriam prineiramente as regiões litorâneas e

não um município distante.

(71) - "Ata de reunião em casa do Doutor Antonio Joay
qu i n de S ar pai o Peixoto de vários cidadaos” (Ms do A.E.S.P.
Ofícios diversos de Campinas, cx. 61, p. 5, doc. 7).

(72) - Ha una cópia completa dos Estatutos da Socieda
de em Ofícios diversos de Campinas, cx. 61, p. 5? doc. 7,. • • /
Ms cio A.E.S.P.
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0 receio nesno era do "ininigo interno" c este parecia
aproveitar a ocasiao - enbora sen precisar ainda as suspei
tas, as autoridades aluden a agitações entre os cativos (73),
daí as providencias: - "As ocorrências no Rio de Janeiro con

o Ministro.Inglês, as probabilidades de un ronpinento con a
Inglaterra, o conhecinento que tenos do exíguo núnero de pra
ças de linha e do Corpo de Pernanentes que guarneceu esta
Província, a impossibilidade en que se veria então o governo
de guarnecer un nunicípio da ordcn deste, fez con que criás-
senos a Sociedade Patriótica Canpineira, cujos fins c ncios
de ação já estão no conhecinento.• ." (74)<

k, Associação, a fin de tornar práticos cs fins.da sua,
criação, "a coadjuvação à autoridade”, propôs fardar, amar

e equipar una guarda urbana de 50 a 100 elcnentos (75). Cono
não houvesse entretanto autorização para essas organizações
para nilitares, o projete não foi adiante, contudo, indicava
o tenor de que estavan possuídos os proprietários rurais.

(73) - Ms do A.E.S.P., Ofícios diversos de Canpinas,

cx. 61, p. 5, doc. 7.
(74) - Ms do A.E.S.P. de 23/2/1863, Ofícios diversos de

Campinas, cx. 61, p. 2, doc. 13»
Não seria a prineira vez que o nedo de subleva.çoes de

escravos en decorrência de agitações políticas, daria nargen
á criação de Associações de defesa. Basta lenbrar a "Socieda
de dos Defensores da Liberdade e Independencia Nacional” sur

gida nos prineiros anos da Regcncia. Na docunentaçao que re
fere ã criaçao dessa Sociedade, alen da preocupação con as
desordens políticas, pcmanecc subjacente, o tenor de levan

tes de escravos. . .
(75)  Çf Ms do A.E.S.P., Ofícios diversos de Canpinas

cx. 61, p. 2, doc. 13•
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Esse tenor teria a sua razao do ser: descobriu-se que 
havia un plano concertado pelos escravos para sor posto en e 
xecução na Senana. Santa: era o de "levantaren-se,bateren nas 
fazendas, saquearen e o arnanento que achassen e viren incor 
porados bater na. cidade, visto que contavan certos nesse ten 
po con os ingleses” (76).

A descoberta se deveu ã denuncia, de un carapina. que 
participando de un batuque na Fazenda de Antônio Januário 

Einto Ferraz na ausência deste e sen sua. licença, ouviu un 
escravo dizer que pretendia assassinar o senhor. Os denais 
diassuadiran-no para que não transtornasse o plano que de

via. ser levado a. efeito na Senana Santa.
Presos os cativos, apurou-se que ”o plano é geral nes

tes lugares c que estão interessados neles todos os escra
vos” (77) a

Cono senpre, as nedidas repressivas foran prontas - a- 
tendendo ao ’’extraordinário núnero de escravos existentes res. 
te Município que passa, nuito alán de dez nil” (78), o ama- 

nento foi preparado c consertado, algunas novas amas foran 
conpradas, preparado o "cartuchane enbalado que se encontra 
todo ben acondicionado no quartel”, requisitadas praças da

(76) - Ms do A.E.S.P., Ofícios diversos de Canpinas,cx 

61, p, 2, doc. 13o
(’77) - Datado de 24/2/1863. Ms do A.E.S.P.,Ofícios Di

versos de Canpinas, cx. 61, p. 5? doc. 16. Un outro oficio 
de 2 de narço de 1863: "da continuação dos interrogatórios 
que tenho feito tenho descoberto ranifica.çõos en outras fa
zendas..." (Ms do A.E.S.P., Ofícios Diversos de Canpinas,cx. 
61, p. 5, doc. 18).

(78) - Ms do A.E.S.P.. Ofícios diversos de Canpinas,cx 
61, p. 5, doc. 16.



-288-

Guarda Nacional para reforçar o destacanento (79)«
liais ainda: - "Os fazendeiros achan-se sen exceção en 

suas Fazendas à testa da adninistração e tên sido retirados 
os feitores escravos..... sendo substituídos por honens li
vros" (80)-

Evidcntoncnte passaria a festa da Senana Santa "sen que 
ocorres 'e a nenor novidade o nesno durante ela não houve pri 
são alguna” (81), nas sahia-se que era preciso o constante u 
so da força - no dizer dos representantes da Canara Munici
pal, para evitar "qualquer outra tentativa de insurreição,cu 
ja idéia cnhora sufocada nonentaneanente janais se apagará 
da nente dos escravos porque cia é inata e inorredoura"(82).

En 1865 noticia-se que "na fazenda de Francisco Teixei 
ra Vilela diversos escravos cujos nones ainda se ignora pre
tendeu se sublevar dando a entender por seus ditos que una 
conjuração existe entre eles e que esperan por aviso da cida 
de para daren princípio" . Não sé naquela fazenda nas ainda 
na do cidadão José Fernandes de Abreu, "onde parece que hou
ve una vaga revelação" (83)0

(79) - Ms do A0E0S0P., Ofícios diversos de Canpinas,cx 
61, p. 5 j doc o 12.

(80) - Datado de 2/3/1863 - ^„do^A^E^S^F., Ofícios-di 
vcr$os..do Canpinas, cx, 61, p. 5, doc. 18.

(81) - Datado de 6/4/1863 - Ms do A.E.S.P., Ofícios di 
versos de Canpinas, cx. 61, p. 5? doc. 26.

(82) - Datado de 24/2/1863 - Ms do A.E.S.P..Ofícios di 
versos de Canpinas, cx. 61, p. 5? doc. 16.

(83) - lãs do AoEqS.Po, Ofícios diversos de Canpinas,cx 

62, p. 1, doc» 42.
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Embora não chegassem a esboçar nenhum plano, provavel
mente os escravos se inquietaram cono en toda época de per
turbação política (estava-se no início da guerra do Para- 
gua.i), enbora o Delegado de Polícia atribuísse os rumores ã 
ação de ’’indivíduos que estando muito no caso de seren recru 
tados ou cono Guardas Nacionais, nuito no caso de marcharen 
para o Sul procuram de propósito criarem una ná situação en 
nossa paz para haverem razões de não seren chamados ao servi, 
ço da guerra”: (84)«

Evidentenente há o risco de se interpretar cono tenta
tivas de insurreição sinples boatos veiculados até nesno po
lo grupo doninantc e manipulados de acordo con os seus inte
resses. Todavia, as descrições mais detalhadas de tentativas 
anteriores lovan-nos a não descrer da possibilidade de ocor- 
roron outras durante esse período, alén do que, polo nenos 0 
tenor, era. concretoí o sub-delcgado da cidade pensava en re
forços policiais, "porquanto se não tivemos do repelir qual 
quer violência por parto da classe bruta que nos cerca,ao ne 
nos, a força servirá para tranquilizar a população..." (85).

Tanbém a Cânara Municipal endereçaria "veemente apelo 
ao Governo Paulista para, que lher remetesse con urgência, ar
mas que seriam distribuídas a 30 ou 40 cidadãos os quais po
deriam defender a cidado en caso de sublevação dos nogros no 
Município" (86).

(84) - Ms do A.E.S.P., Oficies diversos do Campinas,cx 
62, p. 1» doe. 42.

(85) ~ Ms do A.E.S.P., Ofícios Diversos do Campinas, cx 
62, p. doc. 30.

(86) - Julio Mariano, obra citada, p, 41.
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En 1868 continuava-se a tenor "a possibilidade de in- 
surreiçao neste município, o que é senpre do receiar" (87).

A Canara local en sessão de 18 de narço de 1871 recor 
ria ao Presidente da Província, não pedindo, nas inplorando 
atenção para a situação: - ”As idéias da época en relação à 
escravidão, hoje surpre endcnt Client c espalhadas, já en escri_ 
tos públicos, já por particulares estouvados, vão produzin
do seus frutos: inúmeros fatos que possuen pequeno alcance 
somados con alguns de grande importância e de que V.Exa. já 
deve ser sa.bedor, vão deixando a população sob a pressão de 
apreensões nuito sérias e por nuito que haja do exagerado 
nesta linguagem. ela não o é - quando se trata do prevenir 
catástrofes desta orden" (88).

Á apreensão teria fundamento pois a 26 de dezenbro 
desse ano, soube-se que "havia indícios de insurreição de 
escravos e isto para 1^ de janeiro futuro..." (89).

Atribuía-se o novinento à influencia de Vespasiano Ito 

drigues da Costa, aventureiro que "tinha iniciado alguns es_ 
cravos de Antônio Carlos do Sanpaio Peixoto para tal fin" 
(90).

Descobriu-se que Vespasiano, condutor de cargas da Na 
ção para Mato Grosso, recolhia escravos en sua casa no su
búrbio- da cidade, à noite, no str ando-lhes a grande quantida

(87) - Ms do A.E.S.P., Ofícios diversos de Campinas , 

cx o 62, p. 4, doc. 41.
(88) - Ms do A.E.S.P., Ofícios diversos de Campinas, 

cx. 62, p. 7, doco 1.
(89) - Ms do A.E.S.P., Ofícios diversos de Campinas, 

cx. 62, p. 7, doc. 49.
(90) - Ms do A.E.S.P., Ofícios diversos de Campinas, 

cx. 62, p. 7, doc. 49o
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de de amanento quo tinha para conduzir, dizia-lhcs "que o re 
ferido armariento era para os arriar, a fin de poderem assim 
tratar de sua liberdade, do que estava encarregado pelo Conde 
d'Eu. Dizia-lhes riais - que o Conde dfEu já dera liberdade a 
seus filhos e que eles agora tratassem. da sua, à qual se opu
nham só os senhores fazendeiros, etc, etc" (91).

Parecia tratar-se de un abolicionista ou pelo nonos de 
um indivíduo en luta, contra os proprietários escravocratas.

Segundo os cativos, a insurreição eclodiria no dia de 
Reis - ’’seria incendiada a grande oficina, mecânica do sr. San 

paio Peixoto, sita a 500 braças nais ou nonos do centro da oi. 
da.de • 0 incêndio ora para atrair para ali toda gente apta e 
vigorosa que naturalnente acudiria en auxílio de un dos nais 
importantes estabelecimentos industriais desta província, fi

cando a cidade entregue aos que pudessem ser atacados,con pro. 
ba.bilida.de de bon êxito" (92).

Em fase já francamcntc abolicionista, continuam as ten
tativas: a. 12 de novembro de 1882, tinha lugar im movimento 
de escravos, sedicioso, na fazenda de Luís Antonio de Pontes 
Barbosa, "que a não encontrar séria resistência podia sor de 
f afalíssimas consequências para a sociedade quo as sofreria 
indefesa, porquanto o auxílio da força publica só chegou de

pois do abafado o motim, o quando a melhor parte de nossa so
ciedade, indignada com tantas atrocidades, já se tinha, presta 
do ao om.penho do restabelecer a ordem" (93).

Nesse período, os municípios próximos lutavam com os 

mesmos problemas: - nas fazendas do Morro Alto em /iraras e na

(91) - Diário do São Paulo, 5 do janoiro do 1872, p. 2.
(92) - Diário do São Paulo, 9 de janoiro de 1872, p. 2.
(93) - Ms do A.E.S.P., Ofícios diversos de Campinas,cx.

63—A, p.l, doc. 13.
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de São Pedro no nunicípio de São João da Boa Vista, deran-se 
nesse ano de 1882 casos graves de insurreição, e a proxinida 
de con que esses casos seguiran-se uns aos outros, deu lugar 
a sérios tenores; contudo, "ficaran esses novinentos circuns 
critos a cada una daquelas fazendas e não há notivos que fa- 
çan supor que se prendian a un plano geral" (94).

Daí para a frente a desarticulação do sistena daria 
nargen-a una agitação generalizada que, cono já foi dito,tra 
duzir-se-ia nas nunerosas fugas e foraação de quilonbos nona 
des, acrescidos de insurgências repentinas - já então notava 
-se cono un dos conponentes da insubnissao o concurso dos a- 
bolicionistas, cada vez nais ativo. A Cânara nunicipal de 
Canpinas, testenunhava a “audácia de indivíduos que se dedi- 
can ao ensejo de lavrar o es,pírito da revolta e do desconten 
tanento entre os trabalhadores escravos da.s fazendas do Muni 
cípio, e en escravos eiipregados en serviços donésticos da ci 
dade, coadjuvando-os na fuga e fazendo-os enbarcar publica- 
nente nos vagões da estrada de ferro para São Paulo onde são 
recebidos e acoitados por conparsas nessa crininosa enpresa. 
..............sen que a nesna autoridade se tenha esforçado 
para facilitar aos senhores a captura dos escravos acoitados 
nos nunicípios da Capital da Província e.de Santos ou a pu
nir os aceitadores..." (95).

Relatando a fuga en nassa de escravos que vinhan de■Ca 
pivari e Montenór, que, ao atravessar a cidade de Itu,. inti- 
nados, resistiram à prisão, o presidente da Província, Vis
conde de Parnaíbá, conentaria a 19 de outubro de 1887; “hoje

(94) - Relatório- do presidente da província Luís Car
los Assunção para o período de 29/3/1884 a 4/9/1884, p. 5.

(95) - Ms do A.E.S.P.de 6/6/1887, Ofícios diversos de 
Canpinas, cx. 63-A, p. 2, doe. 3.
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o plano cios abolicionistas ne parece ser diverso; não se con
ton ócm cn aconselhar a fuga, promovem—na, armando e nunician
do os escravos" (96).

Auxiliado pelo branco, sim, nas elemento ativo, na con
quista da liberda.de, o escravo se insurgiria de maneira difo
rente - já nao seriam as tentativas desesperadas,suicidaÇ,de
épocas anteriores, en que só a norte do opressor significa -
ria a liberdade. Tenos a impressão que as insurreições dessa
fase final terian antes o caráter de pressão, coação sobre o
proprietário, para que os deixassem sair pacificanento ou os
libertassem: "algumas insurreições de escravos ocorreram pe
la oposição feita ás fugas que tom intentado grande número de
les..." (97).

En Descalvado, insubordinaram-so contra o administra
dor da fazenda de Santa Rita c 40 deles refugiaram-se en 2i-
raçununga. - "o que e certo e que os escravos assim fugidos
não aparecem senão quando seus senhores cs alforriam condi
cionalmente en ternos impostos, en que a vontade do libertan
te não entra non en parto mínima, segundo e público" (98).

Revoltavan-se, nas para fugir, e seus movimentos só

terminavam em sangue, quando obstades - tanto assim que,quan
do abandonavam as fazendas en massa e seus senhores nao os
impediam, eles, "por seu turno, saiam pacifivanente sen exas
perar os senhores para não suscitarem resistência ou provoca

(96) - Ms do A.E.S.P. - Cx do Ministério - Ofícios ain
da de 21, 23 e 24 de outubro do mesmo ano, do presidente da
Província ao Ministre da Justiça.

(97) - Relatório do chefe de polícia anexo ao do iresi
dento Rodrigues Alves, en 10 de janeiro de 1888, p. 3

(98) - Relatório do presidente da província Luís Car
los do Assunção, de 29/3/1884 a 4/9/1884, p. 7.

liberda.de
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ren reações" (99).
Eabora seja, preciso cautela nas generalizações, una vez 

que os dados ainda são incompletos e as pesquisas devam pros
seguir cm profundidade, pode-se contudo concluir que a insur- 
rciçao, nuna forna de protesto à escravização, foi constante 
en SOvO Paulo durante todo o período escravista. Ela nostra 

que o escravo j anais se acomodaria ao sistana, so permanecen- 
do nele o deixando de ter exito en suas investidas, não por 
passivida.de ou desanimo nas tentativas, nas en razão da vio
lenta repressão c da coesão do sistena.

0 exame do alguns desses movimentos nos pernite ainda 
certas considerações a respeito» não eran simples revoltas 
instintivas contra un ato qualquer do circunstância que desse 
nargen ao cspoucar súbito e repentino do ódio.

Tinhan objetivos definidos e nelas se destacaram as qua 
lidados do organização dos negros, a julgar pelo planejamento 

que algunas apresentaram; eran premeditadas longanente e, con 
agudo senso de oportunidade esperavam eclodir en datas espe- 
ciais cono a.s das festividades religiosas, quando os senhores 
estariam distraídos do suas atividades normais, facilitando - 
lhes a consecução dos planos (100).

(99) - Relatório do presidente da Província Rodrigues 
Alves en 27/4/1888, p. 23.

(100) - A insurreição de 1830 en Campinas vinha sendo 
tramada há tempos c chegou-se ató a transferir data de 10 
de abril para 3 de maio daquele ano (Cf ofício de 29/4/1830 , 
Ms do A.E.S.P., ofícios diversos de Campinas, cx. 56).

A de 1832 estava projetada para, a Páscoa (Ms do A.E.SP. 
Ofícios diversos de Campinas, cx. 56); en 1863 também preten- 
diam os cativos levantar-se na Semana Santa (Ms do A.E.S.P. , 
Ofícios diversos do Campinas, cx. 61, p. 2, doc. 13)»
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rreservnv.:?-. cuiCnd/suronto c socrodc la conspiração, 
il.?/ sc brune-: s, ccio tarabén Cnracles escravas on pu on 
■?.ão c ; coi tas su- : c -nfinrço, (101),

2- al: -naas Colas, no. fuse Ce >rpnaizaçuo cntrovo-sc 
ui". tr Ce Ihi. Ce aliei..nonte bo.-. c nCuzido o iniciativas :u.is 
c -crut os P c ?rrcc.,.d<açno de fin .Ce s o preparação de ornas 
(102).

(101) - ”r. insurreiçã" do 1832: "....  aendo de-pois
do ce: -cri ’ c Cdor«?-. juntes "nia,. poCerc:? ilu. J.r a apuelos 
C s puni::; . c ca it~^s na- c nfinva . •?, plane, olfuns c-olos 
fje •.■.•TTbCV? . 1 ia -. p ?r .iversas partes c rforunciar ccri ou 
tr s c v'Ílança” (Pcisí....ci.a b-Srec-dx/r Antonio Fran
cise- du à?CrJp C ■ A.E.S.T., Ofici s divorsos Ce Cmpi 
nas, œa 56) - 13 air a: ”... æc brlid. a xi r parte Celés 
a vert ad x. ' Ci-. .. ductir cort Cl sa? intenção...” ou"... 
„■cnit n . a t.v m prunCi-L-m a mi-r perte lue não 
ju.lp ;vuc SL;idCo" (hh _1 ix.E.S.?., Ofici's diverses Ce 
Ca -, lam , en. 56). * “ *”

E . 13çt -a--?. çrepriotáiia de oscrav s pue se havia? in 
eux?,id Ciria: "ant^s te maur x.cus osernv s ha; houve c rie 
iKâj? j_ï. 9 f’ cuo ter î.s s C j ncu ■'^210 flito xuc 
c- "'.iiC a c?,so <iiih.a osexav s :u.tid:s na trana” (Ho do A.EôS 
c., Otici ''ivero s Ce Ca 'pince, ex. 59, p. 1, n ’ c .ot-xx).

(102) - E. 1830 ..s licores J 8 Loxl;..ir 0 Inácio c'n 
se air-;-, aliciar 1 0 JCu. .'•voture. t;.; vázi s mmlies. Este ul- 
ti-.o a-> are ce c .. caiou. Cas íinnnçns ... cerrou e maicr Ce 
pue: - e cutiv s t.ji'-i'v- r.-nrid^ Araah. peentidaCe Ce 2-.p ai as 
c .utras nr'.'.s. liravau.'.or casas s C. is cabeças, 
eo: 1 rmalta1 orc"\, eue ntxunC.,-r;c- c r. un jutre cs-
evav , traCuc . tuas pi ,t-las. Dizia-su pue os ■ cscr.av..s 
ti.C-.a-- c ni" esc ■ Cor t- Cas as :?■•' as (Lis "o A. la S. P. Ce 
18 Ci ai C, 1830, Caiei.s "ivsrs' s te Ca-pinas, en. 5t).

Mo. ” . 1832, te pu. irai ru . .s-a'ls C.o3 l’ait., unie tan 
nûO'■ si ire "Cre: -. tais use ACt

jI“'. 1818 '.a ias., te aliciaui-t. c evitava-se os esexa- 
v ? :iy T , • : ,t. r-, s trareis" (KL , Ofícios Ci
ver f.; t Ce -i. a.:' , ex. 599 p. 1, c. Oç-D), 0 u;uolos on- 
tr . t ■■ a . -ic re”' au.i clui -s 'u "icada:; ■— .ire ns fo.zon 
ta. lu? o. c ' uni car . 0 x .cilitare ’ a c 'Iraçae (Es_„Ç-_ 
A.j3.- .P., Oiic? '.ivexa- s Ce Ce pian: , ex, 599p«l5 e.oÇïx) 
...... "lia robolia- Ce 1363, romina-sc 1.. . / .zu ".., do Antonio 
Janc/u i . t’i g ■ ?crnz ... ni' 'caxev . ' u.v Ivor -r ^scrav ?s des 
erre'" rts: ” 'Al..ui: 8 ; -rai nest^s lu. ares...... o osino in 
t;..i. esc .'. s nilca t ua s os ..scrav s” (l.h d 11.S.C.,Ofici.. 0 
C ia w ■.. :: Cep-in .e, ex. 61, p. 5, doc. ïê).
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YiS informações encontradas a respeito dessas insurrei
ções são em geral fragmentárias, incomplctaè - provavelmente
novos dados serão acrescentados cm pesquisas posteriores a
estas, possibilitando maiores esclarecimentos a respeito da
questão. Em um ou outro caso, contudo, como no da insurrei
ção de 1832 em Campinas em que se dispões do maiores elemen
tos, tem-se melhores oportunidades de surpreender comporta
mentos esclarecedores da massa escrava (103).

Seguindo um planejamento cuidadoso, essa rebelião in
cluiu escravos do 14 fazendas canaviciras.

Encontravam-se à noite, roubando às horas do descanso
o tempo necessário para a conspiração: "disse o réu que é
verdade que se juntam algumas vezes, digo, algumas noites
com outros escravos', Januário e seu parceiro, e iam à fazen
da. de dona, Ana. de Campos, onde se juntavam também escravos
de outra parte ocultamente sen que os brancos soubessem, e
ali tratavam de várias conversas ocultas..." (104).

Ainda:...."é verdade que faziam vários ajuntamentos de
noite escondidos dos brancos" (105). Utilizavam os animais
de seus senhores para os encontros c faziam um trabalho de a
liciamonto bem pa.tente: "...e que Miguel, do Alferes Teoloro
Francisco de Andra.de é que convidava a. todos para os ajunta
mentos de noite a tratarem desta matéria, encobrindo a maior
parto dclos a vorda.de do dia o destino certo de sua intenção
..." (106). E "disso o réu Miguel Monjolo que indo elo ao sí

(103) - Utilizaremos doravante 0 processe suscitado pç
la robolião e que se acha trancrito em- apcndice no final c.es_

te trabalho•
(104) - Interrogatório do preto Antônio Cabinda.
(105) - Interrogatório do preto Flávio Bexiga.
(106) - Interrogatório do preto Joso Cabinda.

Andra.de
vorda.de
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i 
tio de Joaquim dos Santos e na casa do Moinho se achavam os 
escravos Diogo c outro por alcunha Bexiga afilhado do nesno 
Diogo, estos o chamaram o tratando dc o soduziren por neio de 
enganos, con efeito o conseguiran..(107).

Sabian seduzir, empregando argmentação conveniente:". 
.... indo de recolhida. para o Sítio encontrando-se na saída 

la Vila cco. Joaquin Berreiro, escravo do capitao Joaquim Tei 
xeira, entrando con elo en conversa, ele réu dissera - ora, 
tio Joaquin, ....os negros já não von para o Brasil, nao 
seria justo que nos dessen também a liberdade? - ao que lhe 
respondera o Joaquin, que alguma coisa disso há do aconte
cer” (108).

Rudinontarnente, é certo, nas apresentavam una espécie 
de hierarquia. nilitor: ua líder, conandantc geral, no caso o 
liberto João Barbeiro que, de São Doulo, dirigia o levanto. 
As ordens deste eran transmitidas pelo escravo tropeiro Mar
celino que as comunicava a un conandantc dos engenhos,o . es- 
cravo Miguel. Este, por sua vez, levava-os ao capitão de ca

da engenho, o que leva a constatar una hierarquia: un capi
tão dc engenho, un conandantc do todos, ou seja, da região e 
un líder geral.

Não possuíam un programa político para depois nas • u- 
nia-os a. idéia dc conquista da liberdade, o fin do .cativei— / 
ro através da, norte dos brancos.

Nossa fa.se de organização não se descuidariam da par
te financeira: "que já tem algum dinheiro en caixa, para o 
qual concorria cada negro con tres, duas c até una pataca... 

(109).

(107) - Terno do perguntas ao preto Miguel Monjolo.
(108) - Perguntas ao preto Francisco crioulo.
(109) - Denúncia do sargonto-nór Antônio Francisco do 

Andrade•
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O ence:.:rrcco.do ca m�recndação gero.lera o escravo Diogo9 

I)Ortenccntc n Joaqui� c..Tosé dos Ss.ntos (110) o c_r_ue não pensa§_

soIJ. 11 :1uo n�1uolc dinheiro era po..rr., elo 
9 Diogo 9 G c1ue sin era 

�;:.:tr2. rc�2otcr n Joê'..o J3o.rl:oiro 9 resiclehte on são ?aulo e que 

este 
,

, 
. , 

<? �uo n<'.l.y-ic, c.:.o .2�üic.:u� o dinheiro o� beneficio deles to 

dosºº ., 11 ( 111) º 

Os f'undos or::c consce,uirlcs o.través da contri buiçe.o 0x-

1;0::1 târicn :.:2c1ti veda :,elo. sec�uçEío que a iclcho. ele liberdade re

flctirie!. e nincl.:-1 9 cnccnhosonentc 9 o.través de nézinhas curati 

ve1.s �1.uc alÓn c.1c _ o.lontctren as fincnço.s 
9 

fortalocian o pensa

ric.:n to nácic r) � li o o o .  ·.,;_uo estas nezinho.s erru:J. pc'Xa ru:mnso.r os 

brancos pc-rret 2.s n.r,.:c.s elos nesnos nÕ.o ofenderen a '?les pretos 

l J e, • t' -
e se cvün cnren O.:.L oi tm.icntc con os :c.esnos brru1cos ,na a-.Los e 

ficm�c;7. eles pretos toc1os forros º ••• 11 (112). 

o o o o o E c_;_uc foi to:::::rr nezinha cn co.sa c1e Diogo Gscrn-

vo do Joo,quin dos So .. ntos o :.:1uc cstet ore. pnrc, o livror c1e
• • • , • _, I 

chunbo e: nr:.ms º º º º º º" (113) º

Os escro.vos líderes dononstrav&7 u2:1a consciência c:.inda 
' 

1uc vag� d� psiccloci2 �o sous lidero.dos - aqueles nonos te-
, . � 

nerorics'} nao se contava o l)Or-�luê vordc.cloiro ·,
Cta nrrecadação 

do dinheiro - dizü1.-so-lhos :1uo "orn para os livrar de fci ti 

ços? 210s troncl?-lhcs várL1s cnchor.10s (?) 9 cono bonecas o 

ZOSo o o11 (111',.)o 

, 

rQJ.-

------------------------------------------------------------

( 110) - O "cn1ii tão" de cada cncenho reunin o dinheiro

c1:.)S co.tivc ·s sob o sou con;-1 .... ">1.do e entrocava-o ao caixa geralg 

iio cscr.'l.vo Dioc;'.) do ncs�-.10 Santos or2. o cnixa ClUG ajuntava o 

dinhcirc.1 dos outros e ;-:;_ue on diferentes SÍ tios tinha un ClUO

se inti tulc:va Capi tno 9 
e era_ o caiso. ele- dinheiro ••• " (Dcpoi

nento do preto Jos6 Cabinda). 

1·.J º 

·1 e.eº

( 111) - Tor:-:o do l)CrQ.1ntas foi to no preto lfigucl Mcnjo-

( J.12) 
(113) 
( 11,1 ) 

Interrogo.tório elo Felizardo crioulo. 
Interr0e,'.1tÓrio de JanuÓ.rio Cabinda. 

. 
, F JJcpoinonto do. tosto2�:unl1a J ose r�co do Jmdrn-
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Dessa foma, preservavam o segredo ante cs que possivel 
nente sc acovardassem, conseguiam a contribuição pecuniária 

dos mesmos e contavam con esses elenentos cono força auxiliar 
para o momento cm que a revolta fosse fato consumado e os en
tusiasmasse para colaborar, fortalecidos na crença de que na
da. lhos aconteceria cn razão do "corpo fechado" pelas drogas 

que ingeriam.
Os fundes arrecadados visavam ã conpra ou confecção de 

armas a seron empregadas no levante; "....o e que concorres 
sen ccn dinheiro para elo João Barbeiro nandar fazer zagaias 
c comprar pólvora" (115) e seguiam um trajeto perfeitanente 

organizado; este dinheiro ora levado pelo dito Joaquin 
a entregar a Miguel escravo do Alferes Teodoro Francisco de 
Andrade e este entregava ao cabeça de todos, Biogo escravo de 
Joaquim dos Santos e este fazia ronessas para a cidade de São 
Paulo cuja nano br a oculta ele réu ignora" (116). Segundo una 
testemunha, já contariam com oitocentos nil réis ou dois nil 
cruzados, quantia considerável se se levar cn conta a peque
níssima possibilidade que tinha, especialnente os do cito, de 
obter algum dinheiro.

Po. fase de planejamento teórico já estariam caminhando 
para a do execução concreta do plano; un dos escravos presos 

confessaria que "Miguel Monjolo do Alferes Teodoro Francisco 
de Andrade mandou fazer ferragens que indicam ofensivas na 
Ferraria dc Capitão-mór Floriano do Engenho Atibaia e que os 
outros já mencionados cada un tinha a sua zagaia e que era pa 
ra se levantarem" (117)®

(115) - Perguntas ao escravo João de naçao.
(116) - Pergunto,s ao preto America crioulo.
(117) - Depoimento do proto Jose Cabinda.
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17 º º º º º º E :1ue r.ür,uel, Gscrnvo elo J-J.feres Teodoro levou 

a ele róu u_TJ. Tlolc1c pn.ro, elo réu fazer u:-.10. alc�lJnrda con f�.r

pn de onc,-:-.nçc uc s::-.ir e ele cntror. º º •• " (118). 

F2zi2r..1 dc::1onstrnçÕcs do força: 11 • •• •  nos seus n.ju...11ta

:.1C:11tcs notarnc.,s G ocultos c1os brancos so apresontavc:m. al

Qlns oscrr.:.vos c.1o Bon Ja1·dir.1 arnnüos COI.l espingardas, e que 

cn t\1J.1·,s os C1.junt�1.ncntos sonpre o Diogo er2. o cabeça •••• º ••

0 0 0 11 (119). 

Tcrio, h.'.:tvido instruçõos 0 aclestro.conto pois ç_uc "al-

o.1ns c�)nfoss2.1"-1 '."�uo 1x:tro. o lovnntc projetado para a n' J.:Q.SCOO., 

Ciuc elos vicro.r.l l)r,)ntos con suas zngc.ias notidas dentro de 

l)OI'W1CC.S r--..o..s 'lUG O lOVC"tl1tG nD.O SO efetuou l)Or ord.en do CO-

i:.c..n;}c,.ntc 11 ( 120). 

A rcv'Jl te.. ccloc"l..irin :.:1oc1in.ntc unn. sonho. convenciono.da 

l)Or João Bnrbciro ( Í21) e pelo nonas c1osc1o o ru10 o.ntorj_or
., . h :i J

,., 

B b .  t . "'t .i.. JQ vin.L n sane.o 111t:-.. ncj:1.do. - on.o or ·oiro crio. CLl o ao L,ro-

pcdro Hc:.rcolin.o oncn:rrccnc1..o c1o.s ligaçõos entre a cidade G os 
, ,., 

onccnhns ,-::_uo "o ospornsse cn 0::.1 U...TJ. c�pao de nato 0ntr0 o 

Sn.nto lm.tÔnio o o Uonjolinho 9 quo elo polo No.tal ou. o nais 

to,rdn.:r pelo. Qw1resnn, e c,;_ue elo vinha a esta. trazendo en 
su2. co::1110..nhio. u.nn. porçô:o a.e cscr.'.lvos para so rouniren con 
os clGstn vilc,,. Do dito cnpê:.o de ;::.10.to onde protonclia fazer 

suo, existêncin. 9 feria. o. po.rticipaçõ.o às escrn.vo.turo.s dos en 

c;enhos pnrf'. se rounirorr paro. cuerrearen con os broncos o fi 
--------------------------�--

-- -------------------------

teso 

( 118) - D0poinento de Bonedi to forroiro c1ns Dun.s Pon-

(119) 

(120) 

Ter:w de pcrcuntas 8-0 prato MiGuel I.fonj olo. 

D " · cio JintÔnio li'rruicisco de Ju1drnde 0 enuncin -

( 121) Aprovei t�,xioD n. ocnsião en "que os brancos se
e t;f nÕ.o l�o..vin. :·mis ronc1n 11 

( Der1o11·rJr:nto Qchavo.n descuid�uos tl'-" . 
·� 

elo l.bnoel R.odri[.71,lOS ün Silva)º 

BIBLIOTECA

GEOGRAFIA - FFLCB
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co.rc:r-1 no. suo. li berclndo, e c1.uc o c1i to Barbeiro pro tendia via

J 8.r c1-c noite c1..a cido.c1o ntÓ o capão dito do r,TonjoliILrio"(l22). 

O líder absolutc 9 co:::io se vcrifica 9 oro. João Bm-boiro 
que prc-curQv8. nprossnr os seus lidors.clos: "c1ue o dinhoirc cp.o 
lho tinho.. ::1C1.n:laélo oro. 11ouco 9 e �1uo tra-to.sso de nanclr.r naior 
r N 

/ J • •, t ..... ..J.cssa 9 e �_;_uo no Rio ele o.neiro os escravos JO. es avm::i. li-
bertos e 0r1 Se.o ?nulo jÓ. se tinha do.do lxüxo. aos vernclhos e 
-=iuo so io...'t csscntnr prnçc. ncs pretos •••• " (123). 

Atiçavo..-os ainc12. dizcndc, c1.no "tivessen ânino quo aindo. 

c1.uo :p[�cl.ecosson o.lguI.10.. coisn 9 que o.finei os brancos ho.vinn de 

Da.cor" (121.1r). 

J oõ.o 130J."bGiro não f i)i intorrogo.c1o porr1.ue conseguiu fu-

[::ir
? :i::12..s poc1c-sc obscrvn.r .:1.uo outros líderes 9 co::::10 o preto 

Diog,-:-· Rcbcilo 9 portc..ron-sc con sa0ucidade e nlti vezº Este Úl

tino 9 ['.O sGr in�_;_uiric1o 9 "negou o torunou a nognr 9 noneando di 

fcruntcs cor��&;ons 9 nuGrn1do sonprc que nunca conhccero. 2, João 

"'D b t ,, 
.oar e iro, niiesar {\.os Gscravos portunt2..d.os ach:::i.nd.o-so anocn

prosúntos lhe dizoro::-.1 na cru:·o. '-lUC elo era o c1uo !"londava en 
tod.0s e rlo to<los recebia élinhciro o no.ncle.vo. riaro. João 'Bnr'bei 
ro 11 (125). 

, 

Nego.rio. senprc nto :�uo o.:1mlho.nc1o "os açoi tos a.a lei II e

vcnc1o to..lvcz Cl. confissão elos outros 1 
por sua vez concordou 

r�uc e :)nh0;cin. n lÍdor 9 correspondia-se cou ele o no.nclo.ra-lhe,

dinheiro. 

Do seu depoi::1onto contuclc inforo-so c1uo se lini teu a 

ctizor n�uilo �uo os dono.is j& havior1 co�fosso.do 9 son entrar 

cn a.oto..J_hos d.o 1_Jlano ou outros infor-J_10s. 
----------------------

--------------------------------------

(122) 

(123) 

(121) 

(125) 

Intorrogat6rio d.o lffo.rcol:ino tr9J.1oiro º 

I'cromtas a Marcelino tro11oiro. 

Dop0inonto da tostonunh� José Loonordo �eroira 

I'orcnnte1.s o.o 11rGt� 'Dioc;c Rcb.-:,lo. 

1. 

1 
1 .
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Essa insurreiç3.o tc:::t o scnticlo .::J.Gsno de insurc;Ônci2, con 

tro. e co.:'ci vciro º Não serio. ur1a rcvcl te. d.0 fundo relicioso e 

si:;-1 o, rooeliÕ.o contr2 o status d0 subnotido quo o branco inpu 
� 

nho. ao cscro.vo � nao se fc..la vez nenhunc.. cn or.1.to.r outros no-

crcs ClUO não 2.c1eriSS8!:l 8. IJrÓ,tico.s roligioso.,s 9 
etc• 

Nela ostQriw� iuplico..dos �uase �ue só escravos de pro-
• A • r.., 

venicncie, africm.10. e entro elos 9 ospccinl.Dento os c1e no.çao 

nonjolo o c0ngo (126). 

Neste caso parece '.lUO nno funciono.rio. a tátic2, dos se-
A nhoros do cvi tar o.clonorações do indivíduos ela nosna proced.en 

cia 9 �Jrocure,ndo inpoélir ::'o for:::i.o.çÕ.o ele ,luistos ele Ut-=io. só fo..'JÍ

li2.. tri 1Jo.l º nõ.c so JJcrcobc o.qui essas riv2.lid&ctes oriunclas de 

dif crcnç:.1s do lÍn&;uo. 9 tro.diçc.o 9 hiero.rcluio.; poro e e ho..ver 

consciêncic.. :::1..t) intorcssc c,�.;.tUD� a conclu.ista rl2. li berdac.e e o 

ini::.�ico serio, Qquolo que o. olo. so opusesse. 

Uosso.s insurreiçÕos cn SÕ.o �?aulc, o.lüÍs o nÓvGl a c.p2rG

ccr con ni tidoz ó o c1o re1JÚclio ao co.tivoiro e do destruição éb 

SGn2.o vc j e.nos g ncsto. c�uo o.cacru:2os ele relator 1 0 depoi

.:-Krnto elos nocros é sonpro concorde� "cluc é verc1o.dc �1ue io. en

tro.r cn u:J.:J. revnluçÕ.o contra os brcncos p�..,_ro. b?:1 do sua li l)or 

elo.de 9 o.ssassinc .. nc."l.o c.cs ditos br2.r1cos ••• 11 (127). 

Outro c;,1..tivo dirio. c�uo o objetivo ora "que so levontns

sor1 o nc. to.sscn 2.0s broncos po.ra ficflrc::-1 li bcrtos ••• " (128). liB 

c1roco.s rünis tro.do.s lJolos oscro.vos lÍdoros sorio.i"J. "po.ro, ar.mn

so.r aos broncos :po.rQ. as o.rno.s dos �1cs:-�os nÕ.o ofondcron o. elos 

pro tos 0 se lcvo.nto.ren o.fli tonante cor.:. os Dosr1os broncos 9 no.

t:5.-los o fic.-:-:.rcn eles l)rctos toc1os_ forrosº •• " ( 129). 
------------------------------------------ -- -------- ------

( 126) - " •••• quo o. tr8.l.."10. é r.mnobraclo. pela naior
11:;s cscro..vc,s de ne:.ção �-10njolo e congo. º .  º" (DopoinGnto 
tcs tcnunhn, J os Ó Fro.ncioco do 11:ndrmle) º

po.rto 
elo. 

(127) 
(128) 
(129) 

J:erguntas 2c oscro.V(> t.Ton.· . .i_uiD .9 D.estre ferreiro. 
, 

-

:í:orcuntcw Ci.C os cravo Joso de na�2.o. 
Dcpoinento c1o Felizardo crioulo. 
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as or-
C'.Ons de J oÕ,o Bi:.trlloirc "IX'..rn decl2r,.,-y, 0:-i_ 0 torJ0� U,.L"' - --� os negros, ;--,n.L'-

� 
ro.. (lUC cr2. o fin �_;_uo fo..zio.:.7. as suas sossocs do noite, ::-1.uc era 

:)olc tal negro �_;_ue o.nda.vn pelo., cido,dc o c1uo lho declaro.v2,nais 
'.'.'.i.UG prctcndix.1 ser forros rmt2.ndo o.os bro..ncos. e." ( 130) 0 

O obj o ti vo contLTJ nC1. r10..iorin. delc.s seria pois o ele se lo 

vont2,rc·1 o nc.,tc.rori os brc.ncos 11po.ro. ficarcn libertos". 

Net insurroiçê:o do 1830, liderado. pele nesno João B2.1 .... boi 

ro, l)crsccuc-sc iclÔnticc, objoti vo. 

&1 Ul;ic.tubo. on 1831, "prctcndi811 os nevos obter a liber 

clc:..do 9 raz?.ío por,�uc o,consclhnvD.D. os rebclcl.os cativos nô'.o eas

to.sscn o dinheiro :-.1uc possuio.n nciJ. conpro.ssen nlforrins 9 afin 

de scrvircn-s0 �os recursos prÓrpi?s o.pós Q robcli�o, quando 

cnt.3.o todos ostc.:r·io.u forros" (131). 

As C:.U t,--:iridndes jn o obsorvo.vo.:-::i.: [l 9 de setcnbro de 1848 9 

de CoTr;_-;ino,s dizin-so que "tendo feito todas as pesquisas ne-
, . cosso..:r1e1,s o,poni::,s se ton. colhido c_;_uc entre alt5,uns escravos rei

. d,. d no,v2 n 1 ein e �ue osto..vox1 prÓxinos .::::. ficnron li bortos" ( 132) 
:""'\ 1 • ' 

11s t .1-erco 1)10,-se nC::sso. epoca c:uo so os�x1 l.i.D.T2. on re os no-

ros n osporo..nça do prÓxir12. Gnm1cipo.çÕ.o "1)ois que so noto. nn 

Escravo,turc. cn coru.l un desejo inodcrado de liberc1ado e de os 

pcr.::::nçn üe sere.:.2 coadjuve.dos nr1, reo.lização desse desojo por 

ur.1 poder SUj_)Crior ? ·:_;_ue eles nem saben definir �ucl sejn"(l33) 

-------------------------------------------------------------

(130) 

(131) 

( 1J2) 

Depoir..onto do, tcstc:-mnh2. José Leonardo ::2eroirc.. 

BoGtriz Wº Cor·�ueiro., 9 obro. citc-,cln, II 9 Il• 210 

Ms do AoE.s.:r., Ofícios diversos de Conpinas 9 cx 

59, p. 1, doeº 75-A. 

(133) - ii._pud Jcc.ru10 Berrnnco de Ccts�ro, "0 ncgro:rn Guar

da :m:wiono.l", AofL?o, tono 23? p. 166/167 .. 
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0 denunciante da insurreição que se tramava czi 1863

cuviu em una reunião do cativos implicados na trazia darem

vivas a liberdade (134) ; deram vivas também aos ingleses

que vinham liberta-los (135) •

As autoridades dirian que ” de fato , desde que se

espalhou a possibilidade do guerra que os Ingleses nos

querem fazer para que so pague o valer dos cadáveres de

alguns marinheiros arrojados ás praias por um naufrágio

tem sido notada a altivoz descomunal , a alegria que se

ten desenvolvido na escravatura . Ela está convencida de

que a guerra ten por fin único a libertação dos escravos”

(136) o E11 maio de 1879 , em Limeira , mais de vinte es -

cravos de uma fazenda insurgiram-se c quando a força poli

ciai procurou conhece-los , atiraram-se contra ela dis
postos a tudo 7 segundo consta do anexo n^ 12 elaborado

pelo chefe do Polícia da Província e incorporado ao Rela

tório do Presidente Laurindo de Brito , de 5 de fevereiro

do 1880 o
0 desejo de liberdade era a força maior pois vários

dos cativos tentaram o suicídio após haverem sido reprimi

dos <»

Podo—se concluir assim que a idéia de liberdade es

taria constantemente prosento entre os cativos 0 ao insur

girom-se 9 elo ora o objetivo básico . È difícil dizer-se

(134) - Ms do AESP do 23 / 2 / 1863 , Ofícios Diversos do

Canpinas , cx 61 , p. 5 , doc 12 .
(135).-  Ms do AESP , Ofícios Diversos do Ccnpinns , cx 61

P. 2 , doc. 13 .
(136) - Ms do AESP do 10 / 2 / 1863 , Ofícios Diversos de

Canpinas , cx 61 , .5 , doo. 7
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O 0,_UC }:ll"OtOní..1crio.. c1opoiG - os br2-ncos sc1·i2-D ,1ortos por-

C]_UO nct turn.J.nonto SC o::_:n,rn.ho..:r.J. Q 1� boTto.ç§:o 
1 

DQD O que viri 

n. or .. 1 0001..1.ido. nõ.o Ó csêlo,rociélo º UD ou outro üocu:-.1ento
� nc, insur1·eiç5.o ele 1830 

1 
cn cerno. c1o Jo

Elo :B8-i--boiro foi cncontrnc1o 11 tro.vcssciro gro.nc1G que dizcn 

ser o sof/ c1o scv. Estc.c7.o quo.nc1o to:r.msso 1Josso 11 ( 137).

m-.. � e.e 1032 circulQvo, ontro os cr,tivos u:m lJinturo. 

co,L':.c::..r::1. c7:.o c1oi.s brc.,ncos, un c:c c�1c1o., lo.c':.o, coroando no� 

{!;TO 11 (138) 

Noss:os r:ovi:t1.cntos o cn outros :;:_10··1on-cos so obsor--

uant�r consci8ncic to clo.sso. 

N�o o serie., o fnto fo hostilizn.ron o.,quolas que 

poc1ici..L1 rcvolQr 2s suns cons1JirC'.çÕos? l\Tc, revolta e.o 1832 
cn.i C:..1n1)ino.s, os insurgentes e onsorvo.vo,n c':.i stôncins c.,nto 

o.q_uolos quo nEio c.1isimnho.n c�c sue, confio,nço. o C:�iziDD- lhes 
q_uo ns roru1.iÕos (LUC L::,zinn orrn.-.i lJo,ro. fo,zor feitiços. 

E··1 iT:-issOUl""S ...., ..::-,.., +:1v..,1· c1.0S rloln.toros . 11 roeu , .. V<.., Lo 9 Lv.l.c.SuL� L<--1-SO '-'- �- , 

S8.DC10·--S0 n. fc1..1o.,r COU elos OU 2, QJUclCÍ--108 no tro,bctlhoº 11 .A � 

lÓ��l c:..isso 1JOC,_io.n lJCgn--lo n Longe c12s vist:J.S elo foi tor, sur

ro,vo.,n--no son 1Jic c,_c'."'.,c.,_e n. ( 139). 

Aqueles quo se aq_uilo::.1bc.vc,n col1to.von con o. so�

lié!.n.rioc�nclo c':.os c.1.cuo.is (:D rogiÕ.o o rnn o.visc.,c,_os quando 
....... _ ..... - ..... -, ..................... _ .. , ···---· ... �···· ..... - ..... ···---····· .. ··-··------·� ........... -----_, ____ .._ - ----·--·- ·-·---·-··----.... 

( 138 )-- Dopoir10nto c�o oscro.:vo tToaquin Congoº 

(139)- Stc.,nlay Stoin, obra cito.tc..,pº 176º

1 
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�::irocu:rC'..c7-os pclc..s 8.Utoriüm7-os (11�0). 
Un oscro.vo cJ.c Loronn conc.1..ono,c.o à ziorto cloixou c:.o 

ser cnf orc2vc:.o no c:..in 2.J;ir0..zac7-o 11 1;orq_uo o };)roto gQ.lÓ q_uo 

voio c.7.c Sn.o Po.ulo 1-1nr2. co.rro..sco 9 quanL:.G o..qui chogQc:.o o s2 

boC.01'"' c.7-n,s funções que tinll� ê.o oxorcor )l recusou tc:rr--1irn:1.n

toucnta prost�.r-se D, isso ••. �141). 

ND. ro=tmliQo c.7-o 1848m:1 Co..npinns o foi tc:r c1o u:m c.7-2.s 

f;:::,zonclo..s oro, o o,licinüor elos cc.ti vos o cn 1863 w:.m clo.s 1Jl"'2 
vidências c7.o..s o..utoricb., c7.os QO porcGlJorm:.1 incl.Ícios c1c o,gi to., 

çEío foi 0, rotir;:-�c.1o., c.1os 11 foi-coros oscr2.vos ••• sonc,_o substi 

' / 7 ( ) ·cu1 U.0S lJOr hü:�lOES li VI'O S II l/r2 .

NÕ.o serio. u.2:10, inc1ico.ç8o c.1[\, e onsciâncio, polo nenos de 

stntus por p2rtc �ossos cativos? 
Ainc1c. nossr'--s rovolt'.::.s e 011 outro.s oco,si0cs 9 .'.J.1QJ.Dr;s 

c.10,s q_ucü s j � f oron :uonci ono,dc..s on pégino,s n.ntorioro s lJOêG 

so notar n8i s uno. voz nos o scrnvos sontir:.ontos c�o r�firm

çêí.o de c1ignic1ac1e lJO ssoal o c.,_o e onsciôncin e.a suo, si tuo.çâo,

prinoiro passo pnrn a oJosiç5o sistou�tico,. 
/ 

Nn insurroição c1c 1832 on Conpinns uD dos lidoros, 

o oscro.vo Diogo rocusnr-so--io.. n. c1iv7..i.lgo..T q_uc,lquer coisa o.

lón c1o q_uo :foro. confosso,c1o 1)0r sous coi�l_Po.n11oiros.

PerguntC1nc1o-.. so o. un oscr2vo c.7.o s5.o João elo Rio Cl2. 

ro por q_uo noti vo hf'..via nssnssino.c.1o sou sonhor 9 ros1Jon -

C.orio. olo q_uo nc.o sc:.bin o, razão 1)0rquo havi8. e.o tro.bnlho..r 

toüo. e, suo. vic:n en i:;rovoito exclusivo c1e u::.�1 houor-1 igun.l 0,

si. 
---- ... -- . ..  .- . .  -·- · ···---·-··· .. --e..-..-·--------_,. .. .. .... -.--·--·- ....... -....- ........... _ .. ___ _..., ..... ,J .. �·--··---- . . ... ----- ........... . .._ .. � • •  · ·--· - • _._ 

(ll:-0)- Un ofício c1o Cn.2:1]_Jiné'vS C.o.to.(�O c�e 28(.�C sotonbro c�o 

1833 t'..firun que ilquo.nc1o so fo.zi2.2J c�iligênci2s jo. se oncon 
t:rnv:i.2:1 os quj_lonbos (·�o sortas_ J.">OT coimnicn,çÕ:o que ole s ti

nl1rn.1 co:·1 os oscrc;.vos elo. ?ilnº º. íi(fis c�ü JillSP,àficic!s c.ivGr 
sos f2.C Can1Jinns 7 ex. 56) º 
( L].l )-- �-11�1..'lnnquc._ �::o Loreno. l)c,rn 1GG2, lJ. 5 3/5:] .. 
(l:;.2) .. -]JS üo AESP C.o 2-J-lG63?0fÍcios c1ivorsos Ô3 Co..npinns 
CX.61, �.5, düCo líl .
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O,J.tro q11 o +.-,··,lJ,�·-, ··1..,,-:.,.,r ...... , o sonhar 0--1 C'"'-ID · � w. U<..<,W. '-'·-· !..(o U( .• '-• - Ll '-"L.:.lnC.S 9 0 Io.,

zon,�o iro J. OCH}.llin Guo C�o s 9 intcrrogo.C.o r:..irio.� - 11 sup1J.:r1�ü2.-se

quo neste r.::m �onJco o.porto-lho ci, gri.rgc:.ntn e lho sufoco 9 son 

o.Luc o gu.o.rC.o. g_uo o..q_ui os-tá no vigiunclo o.& u:1 passo l)D..ro. 
, . 

. , obstc..r--no 7 scroi cu nosto caso o unico rospons2.vol polo

criuo ou o ó to.nl)CD o solc,_o.c:.o q_uo assistiu à i_)Gr:Jctrc-.çfi:o 

rlo c,_o li to? 11 ( 1,1.3). 
Atro.vós elo ur: relo.to Prnê.oz observo.rio. o. co..1Jo.ci

c.::-,,C.c 4uo ;.iui to..n vczus c"'..ononstra.va o negro e.e oxprinir o 

que sontin e 8. consciência quo tinha. cln si tu.Cl.ÇÔ:o. Un es

cravo foi jv.lgnüo no Rio c"'..o Janeiro on ::J.oo.üos rlo século 
, .

l)Or QSBQSSlillO êlo senhorº 

osso o scro.vo, bon tro..bo.lho..c.1.or 9 foro. vonc.1.iclo o, un nerco. -

dor c:.o cn�Ó c1"Uol 9 inpicC .. oso o quo o fo.zie:, trC\.bo.limr oxces 

sivanonto º O co..tivo
j 

infeliz, ;,oc."liu paro, ser vencliclo nova 

nonto o coI.10 rcsposto. 9 foi o.çoito.c.10 0 Encolerizo.elo, rotou 

o sonhor o

No julgo.nonto
9 

o.p,5s os C..cbo.tos c.1e l)ro.xe, o pro si 

uontc <lo tri buno.l j)orguntou-lho so tcrio. algw:.10. coiso. n

o.cr0sconto.r or.1 suo. c1cfoso., o.o q_uo o róu, levo.ntc.nC..o-so G

o stonclonclo o. nõ.o on c.7.iroçÕ,o o.os seus julgo.üoros, rospon

c1ou nolo.ncÓlico.r.1onto�" - on noio à.s ·go.linho.s, baro.to.s

nunco. tôt1 ro..zõ.0 11 ( l!r4) n 

Ess ..... ,.,.S f. 
..., 7 :i • • :in rlo 1)0 ss"o',., 1 CO SO _ o.· 1 r:J.o.ç oo s elo CLJ. gni CL<-•'"" . e.. , • -

lic12.rioí..--:.o.c10 9 c1o rosistôncio.. contínun. no cntivoiro tori-· 

o..:iJ. l)rovnvolnonto contríbuic.1o po.ra o c1os:t:"!.O.sco.ro.nonto elo. 

----•••..._ .. .,ro--·---•--·-·----.--. . ..,.,,._., .. _, __________ ., ____ ..,. . .,,.., ........... -·-·-•• _,. ___ .., ____ ,.,.�,---·----·---

(143)- Ilís c1o 11.ESP c.7.o..tnc7.o e.o ll--t1--18711Co.npino.s,T I Escro. 

VOS 9 CXo 1 

11 :Entro los lJOulos, los ·bo.ratos n'ontx l)O.S elo ro.i-

··I 
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da imagem do escravo impcsta ató ali pelo sistema.
Eli 18o3 et conceituaçao do escravo era diversa - a-

ludindo a Questão Cliristie una autoridade diria* - "Nenhu
na naao podoria fazer-nos mais nal com una declaração de
guerra do que a Inglaterra. Não e de temer tonto a sua pi
rataria e a devastação que podo fager eu portos,ccnc o ir.
suflamonto que daí podo resultar para c inimigo interno"
- grifo nosso (145).

Já ora c inimigo interno.
En 1371 os próprios fazendeiros reconheciam como

palpável o patente a todos "o antagonismo congênito à di
ver si dado do condições das duas raças. Una que sempre do
minou* outra que ainda reluta obedecer. Daqui esta natu -
ral consequências a população escrava c a inimiga capital
da população livre S a ininiga não tratando cou a
fages o carinhos, incompatíveis con o divórcio perene das
das duas raças que sc rcpelon, este município, o maior nu
cleo dc escravos da Província, só tom à espera destes,to
da sorte do males que a sua própria condição anômala lhes
inspira...”

No mesmo documento reconhecia-se que o escravo ten
tava sonprc insurgir-se s- "Reconhecida .esta amarga e dura
verdade quo por muitas vezes a oxperioncia ten mostrado e
cn toda a sua sinistra nudez c dc primeira intui
ção que a posição não monos anômala c por demais procaria
deste Municipio reclama a mais seria atenção c apurada vi
gilãncia da parto dos poderes públicos..." (146).

••• MM «M MB «M —- • •• «4 • *-•• • • •• • «■— M ••

(145)- ais £O AESP dc 10-2-1863,Ofícios diversos ôo Canpi

nas, cx. 61, p.5, doe.7.
(146). MS do AESP dc 11 de c/bril do 1871, Conpinas, T I

Escravos, cx.l



Procuravam explicações para tal comportamento c ten
diam a rclo,cioná-lo con ^.a ópoca, quando se agita a ques
tão da loi do Ventro-livro o ainda a considera-los cono 
fruto do grande numero do crioulos. É provável que tal fa 
tor influísse, contudo conviria lembrar que anteriomente 
a repressão oro. imediata e brutal, o clima para o grupo 
dominante reais tranquilo, soguro que estava do sou doní- 
nio absoluto. Naquele nonento já nao se sentí ritão 
confiante . Alen disso o protesto do escravo era ocultado 
não havia intesse cn interesse en divulgá-lo o nen se po 
dia achiitir que ele tivesse a ousadia de rebolar-se - tal 
vez daí a impressão desses proprietários do quu o escravo 

cia tempos idos primasse pola passividade ; " en outros 
tempos a raça africana boçal quase compunha a totalidade 
dos escravos. Então , o estado do embrutecimento o pouqui 
dado de inteligência que constituíam sua feição particu
lar , nonos desconfiança , inspiração . mais facilmente 
permitiam sua, sujeição ao serviço de sous senhores " ,

A negação da passividade no nonento e clata ; - "Ho 
jo ossos cono que dosapo.rocoram do roginon do escravidão 
o foram substituídos por escravos filhos do país e nota- 
danonto das províncias do norte , das quais cn sua máxima 
parto emigrados para a nossa . Estos , nascidos c educo 
dos entro nós o consequentemente participando da nossa ín 
dolo , costumes e dotados de una esfera intelectual muito 
mais dilatada que a do sous primitivos troncos tendem a 
inspirações con o seu desenvolvimento c portanto a libor- 
tar-so daquela subsorvencia passiva dos primeiros " . Ma
is ainda ? ” Seu espírito mal suporta o jugo do. escravidão 
o tonta omancipar-sc dolo cono nô-lo rovolan fatos repeti 
dos en ^oda parto " ( 147 ) . 

* /
(147) - Ms do AESP , TI Escravos , cx 1 .
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Assim , o protesto do negro através dos insurrei _ 
çõos e de entras fornas do luto levaria à modificação da 

sua ino.gcn para o branco .
Outro ordon do considerações a que nos lovan esses 

nevimontos c o respeito de sincronia doe nesnos com os n0 
mentos de- perturbação político-social do,país , o do cono 
oram absorvidas pelo escravos as ideias que eirculavan o 
canalizadas ou proveito próprio .

Comproendossem-nas pouco ou muito 3 assinilasson-nas 
porfoita,mcnto ou não c adnirovol contudo que essa classe 
analfabeta , isolada do qualquer manifestação cultural , 

reprimida constantonontc c obstada em qualquer veleidade, 
conseguisse captá-las o divulgá-las para atingir o obje - 

tivo do conquisto, da liberdddc .
As pressões para a extinção do tráfico , as discus

sões o promulgação das leis onancipadoras , as agitações 
políticas eram sentidas c propaladas por eles : A sua 

maneira. em Itu correu on 1821 o boato do que os escravos 
" pretendiam fazer una grande insurreição para o^teron 

por violências suo. liberdade que dizian haver-lhes conce
dido El Rei Nosso Senhor o os brancos seus senhores ocul
tado o consumido " (14-8) .

Em 1831 cm Ubatuba un preto forro dizia quo D. Mi - 
guel vinho, arrasar tudo c passar carta do alforria à oscra 
vatura , pouco depois un escravo aparecia, na vila, con 0 
topo nacional no chapou (149) .

Na insurreição de 1848 on Campinas un escravo confos 
saria quo tinha ouvido outro quo " lá para a Europa todos

(148) - Apud Mario. Toroza Petrone , obra citada , p.122 .

(149) - Cf potriz W, Corquoira , obra citada , II , 

P» 32 / 34 °
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estavam forros o que não vihhan nais barcos buscar açúcar 
o que c nosso Rei não queria que eles ficadsen forros ms 
que agora vinha guorra çpara cã c os soldados periquitos 
vinham a favor dolos " (15C) .

Nossa nesm ópoca cn Piracicaba nanifestava-so ” un 
ensaio do insurreição na classe africana ” cujo objetivo 
era lutar pola liberdade , c nisto , segundo os cativos , 
seriam ajudados pola lei . " Esperavam cn outubro por um 
lei a favor deles n (151) .

Eli 1863 os cativos de Canpinas darian vivas aos in
gleses que os ajudarian a libertar-so .

Pode-se observar que todos os nonentos de crise do 
país aumentaram as agitações o tentativas insurrecionais 
dos escravo , oquo valo dizer que , ao longo do século 
XIX oii São Paulo , afora a tensão constante do dia noti - 
vada pola, violência do sistema , houve várias ocasiões em 
que essas tensões se aguçaram ao náxino .

Essa constatação levaria à ideia de que se o bran
co imaginava utilizar a nassa escrava a reboque de seus 
objetivos políticos , estos c que aproveitavam as dissen- 
çcos da canada senhorial ou as suas perturbações , para 
tonto.r atingir os seus objetivos particulares ,

A sincronia com os ncnbros de agitação política c 
observada cin todas as regiões do grande escravaria ,

Durante a primeira notado do século XIX cn que o 
país atravessa as crises do Primeiro Reinado e do Período 
Rogcneial pode-se verificar a validade do tais afirmações 
através dos movimentos já citados em outras páginas e que

(15o) _ Ms do RE SP , ofícios Diversos do Carpinas , cx 59 
P»1 , doe 84 B 0
(151$ — ns do AESP de 16 / / I848 ? Ofícios Diversos de
Piracicaba , cx 374 , p. 2 * doc 90 .
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rolombraronos como justificativa da afirmação feita.
Do 1830/1835, quando ocorrem as crises que culmi

nam. na abdicação de Pedro I 0 no consequente início do 
período rogcncial, surgem as agitações eu Campinas,Uba- 
tuba, Itú, Valo do Paraíba. (152)

As agitações dessa fase seriam ainda influencia
das pelas rebeliões de outras prõvincias pois, a verda
de c quo esses movimentos embora não articulados entre 
si, pareciam surgir simultaneamente e generalizar-se.

As insurreições em Minas ocorridas por exemplo, 
repercutiam intensamente no vale do Paraíba paulista)e 
as próprias autoridades tinham consciência da possibi- 
lidado de generalização do movimentos’',., pelo qual 
verão os acontecimentos de insurreição de escravos que 
rompeu na Provinda de Minas e que sem dúvida tora de se 
estender noutros muitos pontos.(153)

En lo35 dizia-sc de Areias que "cenas bastante de
sagradáveis e que tem incutido desculpável tc-rros nos a- 
nimos dos pacíficos habitantes deste Distrito, dos circun 
vizinhos o dos Municípios do Bananal, Bezende, Barra Man
sa e São João Marcos, aqui se tom representado........... 
Beceio bastante presumível de uma insuroiçao do escravos 
neste e nos nunícipios acima referidos... " (154)

Não poderiam tor chegado ate os escravos rumores so 
bre a revolta dos escravos baianos?

(152)- Areias e Bananal acusam indícios do insurreição:
Ms do AESP, Ofíciosdiversos do , Areias, cx. 14,p.1., doc. 23 
(datado do 4 do junho do 1831).
(153)- Msdo AESP, Ofícios diversos do Bananal, cx.28,p.2 
doc.58.
(154)- Ms do AESP, Ofícios diversos do Areias, cx.14, p.4 

doc.22.
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I

A questão do tráfico tanbén entraria como un dos |
i

componentes da agitação. (155) En oficio dirigido aos (
juizes do Paz da Provincia, o presidente da nesna diria ;
cri 1831 que "por infornações particulares e por algumas !
participações oficiais sabia-se que cm diferentes pon - 
tos da Provincia "a escravatura teu feito movimentos j
que denotam planos ou desejos da insurreição..." j

Além disso afirmaria que essa escravaria insurgen 
to entendia nal " a manifestação dos sentimentos filantró- í 

r ~ ]lpicos dos cidadaos que procuram a lenta emaneipaçao dos 1
escravos por meios legais..."(156). s

En 18429 época da revolução liberal, observava-se 1 
en Carapinas que os cativos "desde que principiou a rebe
lião tora deixado do prestar a antiga obediência "(157) $

En 1848, próximo ja à extinção do tráfico, sen- Ú
li 

tmdo naturalncnte 0 clima que tal questão propriciava, a 
agitação no centro-oeste é geral. (158).

Na época da Questão Christio verifica-se como 

os escravos canalizavam para, si as agitações do momento?" 
ton-so observado as conversas entre os escravos no senti- ií 

'I 
do da utilidade que lhes resulta da guerra, sou atrevinen !

~ * Ito ten subido de ponto", diria una autoridade (159) 4
—> «— •- • r. -«-• - — —— — — — — —r» —_ k. _ . —o —— ——_* «rw —— _. |

(155)~ En I83I pronulgava->so a'lei que declarava livres 7
6s africanos importados dai para frente.
(156)- MS do AESP, Juízos de Paz (1830/1842), cx.3, ordem 'j 

6095, datado de 18-3-1831. j

(157)- MS do AESP, Oficíos diversos de Campinas, cx.58, p. | 

1, doe. 79 G 80. ’
(158)- Campinas, Indaiaúuba, Piracicaba acusariam insur- 
roiçoos cono ja foi visto. :
H 59)- Ms do AESP, Ofícios diversos do Campinas, cx.61,p. í 

5? doe. 7. j
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A guerra do Paraguai faria tanbén recrudescerem as

agitações e aumentar o tenor dos proprietários bem como

a época en que se discute lei do Ventre-livre (160)
Daí para a frente sõ faria aumentar a agitação nas

outro caráter, enbora o objetivo de liberdade seja o mesmo.
0 auxilio do branco se faria sentir cada vez nai s ntivnrer
te.

Aqui surge una indagação; en que nedida te ria ha

vido participação de elenentos brancos nessas insurrei -

ções?

tí nuito dificil concluir-se ccm precisão una vez
que a documentação pouco deixa entrever. En Ubatuba, na

rebelião projetada para o Natal de 1831 fala-se de un bran

co que estaria incitando os negros.

En 1832 alude-se tarihon a un elenento branco in-

plicado na agitação de Campinas. No depoimento de Joaquim

mestre ferreiro escravo do capitão Joaquim José Teixeira

Nogueira, diria o réu que ia entrar na revolução por con

vi te ”de un moço branco de nome José Valentin de Melo, 0

qual lhe dizia que esta intensão tambén se achava tramada

en São Paulo de comum acordo con os escravos desta,sondo
que o dito moço branco dizia para ele réu, que depois de

conseguires os seus intontos haviam entre os que fossem

entrados repartir o dinheiro e mais cabedais.161).

(160)- Nessa epoca havia indícios de sublevaçao de es -

cravos en diversos pontos da Província (Cf Relatorio do
chefe de Policia r.noxo no do Presidente da Província dQ

2 de fevereiro de 1872, p.38/40).

(161)- Temo de perguntas ao escravo Joaquim.
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NcnhUI.10, outrc. C .. oclo.raçô.'.o ontreto.nto so refero e. 
ossG c�eto.lho o no.s outro.s só so observo. n li�ero..nço. do
libcTto João :Bo,rbeiro o c1os próprios escravos º Elo.. dostoo. 

c1o.s clono.is 0.0 o.-tri buir o.o lev�1nto o cbj ativo no.is sin -

plos c1c o.podero,r-so dos bens do.quales brancos SOPJ1ores. 

Intrigo.dos con tal discropâncio., o.tribuÍnos-Th.e 

n J)rinci1jio n hipétese c.1e uno. vinc;ançn de e.scro..vo contra 

o o,cuso.do e a. tó ne sno o, possi biliclo,c.1.e de ter sido una tá

tice. on�roco..do. pnro. despistar. Lenbrc.nos tnD.bén o. probabi

licJ.nc.1o c.1o inc1uzinonto c�e senhores quo tives.aon utilizo..clo ·

o Cfl,tivo 9-wJ.nclo l)rcso� cone o,gcnto contrn seus ininigos

l)Olitj_co.S o

Estn Últino.. tf'..lvaz seja e. hi}.)ÓtGso I.10.is correta, 

lJOis l')o . .roco que nElo crC1. inconun, o,1JÓS chscussõos polÍti

co,s ? ho..ve:r.· cJ.01115.ncins sobro o..lgw:.1 dos quoreko.ntos ho.vor 

insuflc.c.�o o. escravaturc. 9 c.�onlfncio.s q_uo s?n base verÍdi

cn 9 tinhon n1Joso.s e, vingo.nçn cono objeto.É o co.so de una

o,cus�.çno sofrido. 1:;clc juis ordinário do. vilo. de Co.npinns 

nosso nesno o..noi - "Polo Socroté:rio que presente VV Sas 

serve nc foi ro::10ticla a acusnçô:o q_uo contra nin foz José 

Lo o:no.rc1o Po1"ci1"u. o..o Exno. S • .Pro s º de, Provín.cj_n l)o,rn eu rc s

ponc1or as invcctivns dolo.. Este co.lu..."'1io.dor s?7:..1_�)?,iº ton 

se servido da todos os noios po.rn o.taco.r-no ••••. Elo não 

Ó no.is q_uo llilD. ntrovic1a tronboto. 9 ele que se serve un 110.r

tido o.ntinnciono.l q_uo oncontrc.nélo on nin rigorosa rosis -

toncin n sous infernais plo.nos, o na certeza 

pratico co:u rosto.uraL1oros invcntnn quanto lhos 

7 
� 

c.,.e quo no.o 

n,l)TO.Z • •• o 

no.s n. consciôncio. no não ncuso. ele crinos e lJOr isso po.sso 

a responder o. ncusaçõ.oºConsta elo. do fois pontosgêizcr ou 

o.. Joo.quin Josó Soo.rcs do Curvo.lho quc,lo.nçario. TJ.Õ.o c1o. es

cravo.. tura Po.ro. v.rm revoluçãoº º • " ( 162) º 

-----------------·--------·---- .. ----------·----··-·.. --... -----.. ---------·-----··--·---

(162)- l'iTs c1o fillSP c.1o 16 c1c 0ntubr,o de 1832 ? Oficios c1i -
vc.:rsos r1o Ccn.pinn.s, ex º 56 
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Soja cono for, pároco correto entretanto concluir que
a insurreição de 32 foi m novincnto restrito únicanentc

ao grupo escravo e a alguns de seus irnãos de raça.

Taiíbcn na do 1848 o novinonto poraanece adstrito aos

escravos, sendo feitores alguns deles. En outras de nenor
aiiplitudo a docunento,çao d onissa a esse respeito. Ainda

en 1863 cn Canpinas não se obsefva nenhun branco alicia

dor, ao contrário, os escravos d que aproveitan a agitação

para se novinentar. En Araraquara contudo nessa nesna dpc

ca fala-se en "cortas conversas indiscretas de un Alenão
en una Fazenda. . . " (163).

No entanto, esses infomos são ocasionais c as refe

rências nuito vagas tanbén. 0 nais provável e que á raiz

desses primeiros movimentos, cu melhor, daqueles que cccr-
ron ate o principio de desarticulação do sistema, fossem

eles orientados pelos próprios escravos ou alguns de seus

imaos de raça.

Surgen broncos cono implicados en algumas ocasiões

nas sao elenontos inclusive sen conteúdo ideológico ou

possibilidades nateriais para se atribuir a eles un poder
real de insuflação - os negros sin c que orientariam e te_

rian a responsabilidade dessas insurreições a que nos re

fe rinos.
Estarian naquele primeiro casocos imigrantes que

ccneçan a aprcccr na Provincia - en 1865 c delegado de
Policia de Canpinas diria ao presidente da Provincia:”

Pondero a V.Exa. que nesta cidade há nuita gente de clas

se baixa que se liga con a escravatura, dizendo-lhes coi

sas que poden ser fatais, por w exenplo, que a Inglaterra

c o Paraguai protegen os escravos c que os paraguaios nes
declararam guerra para libertá-los da oscravidao^Entre

(153) - Ms do AESP , Oficios diversos de Araraquara, cx.-

la. p. 1. , doc. 1.
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os inc1i víduos quG assin procecleD figurDIJ. l)rincipa.lnento o._l 

guns :;)ortucucsos, vonc1oiros o co.rcnmnos itr.:.lio,_11.os que }.)G!:_ 

corron ns ruo.s c.1ost::1. cic1nclo e nesno ns fo.zondns, con vó. -

ri os o l) j o tos e.o 
'ln te. ns costc.s. .Acroc1i to q_ue essa gente 

bo.,ixc.., senhoras c1o vonclc., o.ssin procec.1en não polo clesejo 

elo uno. insurreição 7 no.s por quoreron ga.nho.r-lhos o. sinpc. 
. 

-

tio., n fin elo Do.is bnrnto co:::::ij_)ro.r os sous roubos. Cono 

q_ucr q_uo soja., os ofoi tos são os nosnos" (164). 

Qunndo o novinonto o.bolicionista so intensifico. 
1-

,.... b ,...., :, 1 ou-uno so o sorvn o. o.ço.o e.os ornncos entro os cativos, o. -

�oinnuo o orionto.nclo-lhos a. revolta., cano se deprconcle 

clnro.nonto c1n correspondência. oficial� on 1885 clonuJ1cio.vc. 

-se soci0do.c1o secreto. o.bolicionisto. " cujo centro ó o. CÔr

to organizado. con o intuito do revoluciono.r o. a.rra.in nmÚ

dn o con olo. npoinr a insurroiç�o g0ro.l dos escravos pa

ro. o ssc fi!:1 proparncln. no. Côrte , Província. elo Rio , são
. .  

Po.ulo 
9 

Paro.nó. e Rio Grn.nc.1o do Sul , nostos trôs nu qun -

tro llOSGS li • 

Segundo n denúncia. o conitê contra.l sito no. Côrte 
-· 

onvinrn cinqu0ntc. o.gentes pelns cinco províncias a.o··sul 

elo InpÓrio - " s5.o agentes os?olhic.�os , intoligontos pa

ro. bc� porsundir o do confinn;o. para executar � fornn dez 

pnrn cadn província . Un uos do São Paulo vni pela linhn 

do Norte percorrendo o.s cidnues o povoações por onuo passa 

n astro.do. geral . Procuro.� no sou itinerário os filia.dos 

n quon dão instruções verbais e o.ninnn nostrando n procla 

no.ção que trnzcn con os dizeres - vivo. o Inporndor 
9 

viva 

n E'o.nÍlio. Inporio.l , nbnixo o Ministério o vivn n libordn

do gornl elos escravos 11 º 

A proclruJação traria a nssinntu,ra do Dnnto.s , Jon _

----�------------------------------------------------:---7----

(164) - Apud EnÍlio. Viotti do. Costa 9 obra citada 9p. 303
0 
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q_uin No..buco 11 o nui tos outros c1uo não fico.rnil clG nonório. 11 

o o.gontc c1uo sot--u.i� polo. linho. d.o nortG , " isto é,

po lc,s p ovoc .. ç Õo s e orto.c:..o.s po ln. o strado. gcro,l Ó un honcm. 
rv 

O l ·c1 '1 bro.nc o n�s n'.:1..o nui to c 1:-:.ro 9 d.o 30 o. 4 nnos u.G i 2-c.G , 

intoligc:nto � uso. todc� bc.1--bo. 1 o.nu.o. tro.jndo C?J?- roupa de 

C r, <'<l. ·ni· r'"' /""\ nc,,,,.n
1 

L
" 

� 

L., V U V\..J.. l-l.. 
7 

son sino.l nlgun po.rticulo.r ••.•. 1 • • o • • 

rv , , ='I 
" • º No.o procuro. so os do. cido..c7..o procuro. to..n"ben os cm. ro.ço.. 

o provino po,ro. so rouniroD q_uo.ndo i:mro. isso tiveron orden

q_uo ro co l)orõ.o por n.lguns sino.is convoncicno.c1os " ( 165) •

A os sn o.l turc:. o o.u.,"'{Íli o do 1)ro.nc o tornnrQ. unis fo.

cil o. tnrc f.'"'. c.1c o ocro..vo c1o conseguir Q cnancip;:i..çô'.o o int;:,

gro..r-so nur.12.. socio fü1.él.o o, q_uo oorvi2. ms do, quo.l estnvo. ox 

1 , '1 e UJ.c.o • 

J\. suo. , . rovol to. sori� dinonsiono.c7..n polo iJroprio bro.n-

co po.ro.. c7..ino,niznr o novinonto nlJolicionisto. º 

Esso.. rovol to. nc cntcmto existiu sGI.l}_)ro - c.1GscJ.G que 

lho i111)usurau o sto.tus c1c subncticlo , o oscro.vo negou-se 

o.. essa concJ.j_çÕ.o , nm1rr clo.ro. o.fir.uo.ç5.o c1e nfio po.ssivido..c1e. 

O seu protesto pods seT observo.do en �odo o decorrer 

elo período escravista en SÕ.o Po.ulo ntrvés fü1.s insurreições 

bo..sto..nte sig.nifico.tiv.o.s po.ra atestar o, renç5'.o nnti-po.ssivo. 

c1o co. ti vo , quo.nc1o ocorriuas en épocas do rig� c1ez do sis

teno. e de coesão o.lJsoluto. do grupo clonino.nte • 

Sono.c1n.s .�s insurreiç Õe s , o.s outras fomns de 1Jro -

testo cone crincs , fugo.s , quilonbos contribuiriDD lJO.ro. 

nodificaçõo cln. ino.gen do escro,vo que o.le;ur.i.o.s vezes sE- ten 

cleu n genero.lizar cono o. do w..1 ser passivo , O.CGDGdo.clo.. e

incalJélZ do tento. ti vns ele nudanç2. elo. sun conc.1ição • 

-----------------------------------------------------�---

( 165) _ J.Vfs elo f\.EJBP , são Paulo , cnixn c.1o lVIinistério •

1 
\ 



CONCLUSÕES

Be acordo con o que foi questionado o sistematizado no
decorreu- deste trabalho, caberia dizer que seu objetive foi.
o de verificar, no sistena escravista do Sao Paulo, que tipo
de relação predominou ante os dois pelos do mesmo t senhor e
escravo.

Neste sentido insere-se na linha des que tem pretendi
do a revisão do'una idéia romantizada da escravidão, que se
cristalizaria na imagem de um senhor benevolente e amigo a
agir sobre o cativo resignado e dócil.

Em São Paulo, a instituição ccn as características pe
culiares às das demais regiões escravistas só seria significa
tiva no século XIX, embora o negro ali fosse encontrado des-
de os primeiros tempos da colonização. 0 seu número contudo
se manteve completamente inexpressivo no decorrer dos. secu -
los XVI, XVII e em grande parte do século XVIII om virtude
da evolução econôraico-social seguida pela região e que obede.
cia à prática de uma agricultura policultora e de subsistên
cia trabalhada especialmente pela mão-de-obra ameríndia.

A partir do terceiro quartel do século XVIIT e que,com
a lavoura da cana-de-açúcar São Paulo caminha para integrar-
se em uma economia de exportação,, obedecendo ao tri^onio tra
dicional: monocultura, latifúndio,, escravidão negra»

0 afluxo do negros começaria então a se fazer notar,in
tensificando—se grandemente com. o cultivo do cafe. A concen
tração de escravos acompanharia aquelas zonas cafeeiras. .por
excelência: o valo do Paraíba e c centro-oeste paulistas.

Integrada a região om una agricultura de exportação e
intensificada a importação do negro, o sistena escravista a-
conpanharia as características,gerais vigentes nas demais re
gros de grande lavoura do pais..

A produção econômica teve sempre a regula-la a lei do
menor esforço,, o-que se traduz; no domínio social, no aprovei,
taraento do una superioridade , seja física, moral ou legal px
ra a apropriação,, com un,mínimo de esforço,, da maxima utili
zação do trabalho alheio..



Dessa, forma, tendo como objetivo básico a produção de
mercado, regulada pela idéia de lucro, São Pailo, como de
resto as demais regiões brasileiras escravocratas, só pode-
ria estabelecer o instituto da escravidão, baseando-o em re
lações puramente materiais de trabalho e produção,supondo do,
minação total de parte do senhor e subordinação integral da
do escravo• A partir dessa perspectiva e possível entendercpe
coerçao, repressão e conseçpente violência constituiram as
formas de controle utilizadas pela sociedade escravista .de
São Pailo para assegurar a manutenção do trabalho escravo.

Visíveis na legislaçqo e na vida prática, coerçao e re
pressão manteriam o sistema, derivando daí a violência acei
ta. com naturalidade por uma sociedade que separava no plano
abstrato, sentimentos* ou idéias, da prática efetiva.

Essa, caracterização manter-se-ia ate o fim do sistema,
a despeito das leis emancipadoras que poderian ser considera
das como abrandadoras do regime. No entanto, como foi obser
vado, o própria texto das leis era restritivo, favorecendo a
procrastinação de soluçoes radicais*

E se esse texto restritivo diluía em muito os objeti
vo s mais altos que presidiriam à. criaçã) das leis, na prati-
ea,então, a diluição seria completa., evidenciando a distin
ção entre o status jurídico , abstrato e a instituição efeti
va, que envolvia, funções econômicas e relações • ±nter-pes-
soais, determinadas por essas mesmas funções.

Em São Paio, como nas demais regiões escravistas da c—
poca, as leis emancipadoras seriam frustradas tanto f quinto
possível, levando à, dúvida a respeito do abrandamento tantas
vezes citado pela historiografia.

E se mesmo as medidas legais de proteção ao escrevo
eram negligenciadas, na prática, a instituição se exacerbava
em relação a tudo aqilo que não fosse previsto por lei.

Dessa forma a violência manter-se-ia intacta durante
todo o regime, favorecida por hábitos arraigados na socieda
de pelo indiferentismo e até mesmo conivência de autori. dades
e ilustrada pela aplicação abusiva do açoite, e a pratica de
castigos mais cruéis e requintados qi e frequentemente leva
ram à morte e que não eram obstados nem punidos, o que reve
laria a coesão do sistema, coesão que lhe garantiría a manu-
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tenção per -tento tempo.
Sub noticio a um. sistema violento r reagiria o escravo de 

forna também violenta,, renegando o regime e a falta de liber 
deão que dolo decorria através de mecanismos de resposta os 
nai.s variados tanto mais frequentas quanto naior fosso a 
concentração de escravos na região»

Eviclentenonte tmfbén. en. São Paulo se observou uni pro- 
cGsao do acomodação, provavelmente restrito aos escravos do
mésticos o àqueles de pequenas fazendas,, passíveis de adqui
rirem. aos olhos do senhor una individualidade não conferida 
aos cativos do oito do grandes propriedades..

Este processo nao conseguiria contudo disfarçar a ten
são permanente que subsistia nas zonas escravistas'-, ocasiona 
da polo repúdio do escravo à instituição, caracterizado atra 
vós do reações como suicídios, fugas,, quilombos,. agressões 
físicas o insurreições..

Essas formas do luta não foram esporádicas e decor
reram cm sequência durante todo o período em que se manteve 
o sistema, permitindo algumas observações a respeito das. mes. 
mas.

0 geral dos escravos suicidava-se por "desgostos do ca 
tiveiro" , numa reação introversa que não seria inenmum e que, 
a despeito da precariedade de dados estatísticos pode ser a- 
valiada através dos testemunhos de contemporâneos, e de ou
tras fontes.,, já apontadas ao longo deste trabalho.

As fugas frequentes, além de motivadas pelo desejo de 
liberdade e do subtrair-se à brutalidade do sistema, visa
riam,, quem sabe, para o escravo na época, una integração na 
sociedade que os repudiava^-, Indicativas de tal afirmação se
riam as tentativas descritas om outras páginas,, emi que me
diante mil artimanhas, misturavamose à sociedade livre, ten
tando nela permanecer»

Outra forma do reação ao cativeiro foi o quilombo, Fre 
quonto durante tudo o período escravista, teria característi 
cas diferentes. daquelas observadas en quilombos famosos. de 
outras regiões. Não seria um fenômeno de reação ao processo 
aculturativo ,■ não sc porque constituídos de escravos às ve
zes já distanciados de suas origens, aono porque a repressão 
implacável obrigá-los-ia a um itinerantisno que lhes impedi-
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ria o cultivo de tradições tribais. Antes seriam., eu sãc
Paulo,, una forma fundamental de resistência à falta do li
berdade e aos naus tratos decorrentes do sistema.

Constituídos do pequenos grupos de escravos, nostra-
rian os quilonbolas una corta coordenação de ação, através
de alguns característicos comuns: a resistência organizada,
preocupação com o aliciamento, entre outros»

Através dos crimes contra o senhor e seus agentes,ne
gou o escravo a sua passividade, ospc-cialmente se os come
tia en época de rigidez do sistema, em que a atividade re
pressiva era implacável e nenhum auxílio do brance lhe po
dería advir - e a documentação demonstrou que foram. fre
quentes os crimes, nesse período.

Mas chegaria o cativo ao ápi©.e de uma atitude anti-
passiva nas tentativas de insurreição evidenciadas ao lon
go de todo o período escravista de São Paulo»

Em algumas delas nota-se a existência de objetivos.
definidos e qualidades de organização, além do rudimentar
consciência de classe, que desmentiríam: aos olhos do pre-
prio branco çla época, a imagem de "coisa",, até ali Imposta
pelo sistema.

Observa—se ainda uma surpreendente acuidade do escra
vo para captar qualquer dissenção ou perturbação na canada
senhoria!, canalizando-a para os seus objetivos do liberta
ção. I)aí a sincronia das tentativas de insurreição com cs
momentos de agitação política.

Parece—nos correto concluir que os movimentos insur-
recionaisb de grande parto do período foram orientados pe
los próprios escravos ou por libertes, seus irmãos de raça.
A participação do branco seria ocasional e restrita a ele
mentos de pequena expressão sóciOTCcononica o sem represen
tatividade pclítica ou ideológica. Dessa forma,apenas for
taleceríam no escravo a decisão de se insurgir sen entre
tanto podermos imputar—lhes a qualificaçao de lideres.

À- medida entretanto que o sistema se desarticula, au
menta.ã participação do branco, facilitando a tarefa do es
cravo. Essa maior participaçao contudo ja se daria en ^po
ca próxima à libertação total, embasada por idéias libe-



rais que objetivavam una sociedade livre e às vezes até i-. i 
gualitária, idéias já então divulgadas com a finalidade de j
repercutirem na senzala. I

Evidentemente não seria fácil ao escravo, sen dispor ' 
do autonomia econômica e política,,, a formação de anseios 
comuns na luta pola liberdade. Paradoxalmente ainda, o is£ 
lamento derivado das enormes distâncias entre as proprieda 
des c que seria una das razões de tenor do grupo senhorial, 
dificultaria aos negros a aglutinação. Nem por isso entre
tanto deixaram eles de superar as dificuldades, tentando 
constantemonte a. insurgencia contra o sistema que os asfi
xiava •

Se não conseguiram concretizar mais eficaznente os 
seus objetivos, devido à intensa e organizada repressão, 
nem por isso deixaram de atestar a sua revolta, denonstran 
do ainda, através de inúmeros exemplos sentimentos de dig
nidade pessoal,, sobranceria, noção de injustiça, que não 
se compadeciam, com a "coisificação" que dele se pretendia 
e firmavam a sua atitude de insubmissão,, em desacordo c^n fl 
o mito de um sçr passivo e resignado à condição de proprie 
da de de outrem..

i
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. .. . ·�Juízo .Jo Pnz d.'.l Villa. do S9.o C�rlos 
C,:)rt2. Pr0c�"..toria cln d'3lige11cia do <11...üzo d 'Paz 
r1 r:� r:t� '' ·i 7 l '' 11 , . .,, .; ,r 1· ··'t-: u. - - e.,_ • . .......... -- ·-�--'-· -'-e;, '- ·-- T m-v::.·-,1· "'l .1.i•.11 dl o. Cidade

elo S�o P2·.:J.o ? af ir:1 de sGr e ap tu.rado o Reo João 
Barbóiro íl'Dasçffo, co�o nbQixo se-declara ex

off' ic iC-·o 

A Voss.::-;s SenhoroL2s :ieretissi:110s SGnhores Juizes de Pa.z 
da Ir'.1perio1 Ci.dade de S&o P2:J.10,a todos en geral 5 e cada hu.E1. 
'1epersi e!n part:i.c'-..llar 1 0t:'.l Süi).S respccti,.ros Destr::.ctos, Fregu_§, 

1. - -:-:i J" , ,  rt ,_ p •  T - ·  'l p a 
z as, e L'J.0 :::.rGs o _;.:.,u . ose etc: ·__,LlnL:a ::::i.s .wE:li1GS JUJ.S c...e _az nes ... 
ta villc de Sao Carlos, co�?rcn d& Fidelissima Villa de Ituo 

F�ço saber que neste meu juizo, operante �im, ne foi d2

do. 11-��r:�:J dr:int2nc ::.a de j_nsurroição p::-emedi tnda pelos escravos de 
G.lguns 3n�orn1Os pert,31':!.centes ao meu Destricto 5 e8. conceq_uen-
,, 1· r, . . i O ' 11 � . t r o-l r p· � ·:� 1:.1 o.ce1 -se�, proc ·etr:;1 c..o ? t:1:Jl1Cte:;. ?U u.s.r, epa 5. p ue .i'oee-
gu_j_fur nos tGrmos coi11 in·livüluoçélo, nomeei Promotor, Cu.r3dor e
I�1.quiridor 5 pr�r�J figur:·,re1:1i ::1quelle Promotor 5 cor;1O :,ccuzarre
�utor, e este co�o curador, o Inquiridor por parte dos Escra- · 

vos, usatisf0ito este preceito, se continuo� na Inquer�çam, e 
ferj_d::i. ella qus:1to necE:ssR.rio foi pars' conhec:LCTento do ca.uza 
procerU. nn so�r:::;e'.'1.ÇJ co·r: ass3.stencia de -�ss0ssor, quG tudo ver,_ 
bo ad verbu 1ü h0 do teor, forma r3 iaLu1eira. seguinte - Mil oi to 
e 1:::nto s tr i. n ta e clo'..1.S = J ui zo de Paz d2. vJ.lln de são Cc�r los. 

Folb8., hl11:1a = .�utos crimes eh: procedinento ex 
sobre o projGcto de ins�urreiç�o dos Escravos deste 

officio 

Termo =

Jo:::quim Soar-3s de:: C:·:rvalho Pr,J:Jctor = Jo.3'.o Marj_a de Couto, C]d

r;::iclor = Gscri,rnn :Monteiro = .�no do Tfasc:tmamto de Nosso Senhor 

Jr:.:su:: Christo cl.emil oito centos trinte e dous 1Lridecir;-io da In-
depende tic L'.:', o do nnper .io? aos trez clias do :ne s de ?evo:coiro

�10 dito r:L1no9 nestc:1 vill2. de Sêío Co.rlos� Coinsrc.'.'1 de Itú, Pro-
Cu.nha vincia de são p8 ulo; G!!1 cz:.s?s do Juis de Paz Joso da

Paes L0me 9 aonde FJU .3scriVsl!-:1 de sc�u cnrGo c:..ocll:- 1.n.te nome(_1do 

fui vt;ido esonclc D.hi pelo <li to Juiz me í'oi app:i.'esentado hu_m 

officio Jo Sorgento Mor �ntonio Wrancisco de �ndrade em d�ta 

do trez c..1e :?evcrc,iro do corre�1to onn.o) e outro e� e.�:-, t:::i de se-

.. 
•• 

• 

te do dito ,·.10z r-: .'Jnno o'1 os qu.:::is dennncievo. D este Juj zo r.1. 1,· 
att0ntativa de insurrei;;o, que projsctavfio os escravos rte al 
guns J�ngenl'ln s do Tor�o eles t0. Vi 112, o sendo �3eI�K.:lrrn ntc; ohj r::c-
to cln mais olta considr:rnção� rnnncln'c.1 ''Jllr-) Jn.ü,;� que se aut-...1..a.§_ 
s0 oditn Denuncta; r:: logo no:'1Go�L por Pcrtarja de: trez. ,Jo .Jltu 

_, 
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officiou; e cm consequência do que se aprezentaram neste Jui*
zo, aprestarão o devido juramento»

Elogo o dito Promotor fez Petição ao dito Juiz para se 
proceder a Auto de corpo de delito indirecto, eoara se segui
rem os termos do Processo sem confuzão a seu Despacho digo-on 
fuzão o que assim foi deferido polo dito Juiz cm seu Despe- 
cho: hem como fez omesmo Promotor outra Petição para os inqui 
ritorios dos Livres serem separados dos interrogatórios dos 
pretos 5 o que dado ao diante se segue®

Do que para constar fiz esta situação® Eu Manoel Fran
cisco Monteiro Escrivam de Paz a escrevi®

DENUNCIA

Participo avossa Senhoria que entrando eu e vários pro- 
jrietarios da Leira do Rio dTAtivaia, meus vizinhos na descon 
fiança de que nossos escravos projectavão algum trama contra 
nos, em razão de descubrirmos, que elles nocturnas, e escanda ' 
lozamente se comunicavão huns com os outros aonde depois de 
comerem e beberem juntos para poderem iludir a aquelles dos 
quaes os capitaens não confiavam oplano, alguns delles se a- 
partavam, e hião para diversas partes conferinciar com outros 
de confiança: sabendo nos tudo isto, e dep. is de hum ajunta
mento nocturno que elles fizerão no Engenho de Donna Ana Fran 
ca na noite do dia sabado, vinte e oito do mez de Janeiro pro j 
ximo passado, assentados nós de comuEi acordo de n!um mesmodia 
chamar mos alguns dos nossos escravos, aquelles que nos pare- ; 
cião mais hábeis, e capazes de alguma empreza e obriga-los a 
que por via de promessas a huns, o de castigos £ outros nos 
declarassem a que se destinavão as suas viagens nocturnas, © 
quaes erão os fins de semelhantes ajuntamentos®

Postos pois em perguntas no mesmo dia e seguintes em \ 
trez engenhos, e depois de algum castigo confessarão alguns 
dos: meus escravos, e outros de Theodoro Francisco de Andrade: 
12 Que para ficarem libertos se comunicavão rom o preto João 
Barbeiro, que então morava nesta villa, e que foi prezo e re- 
mettido para a cidade de São Paulo por ser cabeça do Levante, 
que nao se fez pela Pascoa, e que o tal negro João ora forro® 
22 - Que as ordens do dito João Barbeiro são trazidas da Cida 
de por hum escravo tropeiro de Joaquim Jose dos Santos, chama i 

do Marcelino® ;
J2 w Que este as comunica a hum escravo de Tcodoro Francisco 1 
ãe Andrade, chamado Miguel, o qual devo ser comandante dos es ' 

cravos da beira de Atibaia. '
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- Que em cada Fhgenho há um negro que lhe capitam, ao qual
todos cbedecem.
5- - Que ja tem algum dinheiro em caixa, para qual concoria
cada negro com trez, duas e ahe com huma pataca, e que este
dinheiro esta na mao de outro escravo de Joaquim José dos
Santos, chamado Diogo.
62 - Que todas, as participações de huns para'outros Fnge
nhos se fazem de noite em animais dos mesmos senhores e dos
carpinteiros que se achão tratalhando no Engenho.
72 - Que nem todos os escravos são sabedores das participa
ções que vem da Cidade e que os de Nasção Monjolo, e congo
são os mais influentes.
são os mais influentes.
82 - Que alguns confeção que para o levante projectado para
para a Pascoa, que elles vierão promptos, com suas zagalhas
metidas, dentro de porungas mas que 0 levante não se efetu
ou por ordem do comandante.

Tendo levado ao conhecimento de Vossa Senhoria a fiel
narração do que tenho descoberto, e bem que não tenho dado
este negocio por concluido, vista a delicadeza delle, com tu
do acho do meu dever comunicá-lo, quanto antes a Vossa Senho
ria, nao só para que Vossa Senhoria tome as medidas que a
char convenientes, como tão bem para levar ao conhecimento
do Excelentíssimo Senhor Prezidente com a brevidade pos
sivel, visto que o cabeça João Barbeiro existe na capital, e
parece que elle devo ter promovido pelas outras villas da
Provincia amesma desordem.

Deos guarde a Vossa Senhoria. Villa de São Carlos trez
de fevereiro de mil oito centos trinta e dous.

Illustrissimo Senhor Capitam José da Cunha Paes Lemes
Juiz de Paz desta villa Antonio Francisco de Andrade = Pela
Rellação junta verá Vossa Senhoria os Negros que neste Bair
ro pertondião fazer a revolução, e só não pertencem a este
Bairro os da Fazenda Rio das pedras = Tucuaral - Monjolinho,
e ôão Bento, de quais Fazendas devem contar que são os coman
dantes dos outros Bairros, visto que os meus escravos , e do
Alferes Teodoro, dizem cada Bairro tem seu comandante, e que
so conhecem aquelles que cujos nomes vão na rellação, por is
so Vossa Senhoria, fara as diligencias que lhe parecer acer
tadas .

Não remetto os meus por já estarem castigados, porem
se for perciso com sua ordem inviarei. Deos guarde avossa
Senhoria muitos annos Fazenda sete de Fevereiro de mil oito
centos trinta e dous Illustrissimo Senhor capitam Jose da Cu
nha Pa.es Leme, .untônio Francisco de ^ndrade.
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Bom Jardim = Francisco tem Espingarda, estatura baixa = 
Fazenda das Duas pontes do Capitão Mor Floriane Bento Monjolo, 
capitam = Benedicto Ferreira = João Congo tropeiro = Ponte al 
to do nc-smo senhor = Constantino Monjolo capitam Elias = Anto 
nio = Fabiano crioulo = Fazenda da Senhora Dona Anna de Cam
pos = Jonguiu Congo Capitão = Tristão = Américo crioulo = Fe
lizardo = Jacinto Benguella = Malaquias = Fazenda do Rio das 
Pedras do falcscido Francisco Ignacio = Jose Bexiga capitam = 
Fazenda do Tacuarál, João Monjolo - capitam = Fazenda do Mon- 
jolinho, Jose duro - capitam - Fazenda de São Bento do capi
tam Mor Florlano Januario cabiuda capitão = Antonio Cabiuda. = 
Da mesma Fazenda, Francisco, Francisco Monjolo, e Joze congo= 
Fo.zenda de minha May, Miguel Monjolo capitão = Fran digo capi. 
tam = Fazenda do Alferes Teodoro Francisco de Andrade Miguel 
Monjolo comandante Fazenda do Senhor Joaquim Jose dos Santos, 
Diogo caina = Marcelino Monjolo, Tropeiro que trazia as insi
nuações da Cidade = Fazenda do Capit~o Jose da Cunha Paes Le
me, João Congo = Manoelzinho = Fazenda de Salvador Bueno Ben
to cassuada, Joaquim Tropeiro = Fazenda de Antonio Correa Bar 
bosa, Agostinho monjolo, Ignacio = Fazenda sete de Fevereiro 
de mil oito centos trinta edous, Antonio Francisco de Andra
de =

PETIÇÃO

Illustrissimo Senhor Juis de Paz. Diz Joaquim Jose Soa
res d'Carvalho na qualidade de Promotor des Juizo que a vis - 
ta das participações, officiais dirigidas a Vossa Senhoria em 
datas de trez de fevereiro esete do mesmo mez do corrente an
no de mil oito centos trinta e dous do Sargento Antonic Fran
cisco de Andrade sobre a insurreição projc-ctadas entre a es-
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cravatura deste Termo, se deve tomar perante este Juizo suma
rio conhecimento em forma legal principiando-se pelo Auto de
Corpo de delito, organizando-se no modo possível para se se
guir o processo conforme ao Direito estabeleciio, e a desaozí
çao da novissime carta de Lei de vinte eseis de Outubro do an
no de mil oito centos trinta, e hum, em quanto for applicavel
ao caso, prezente, por tanto Pede a Vossa Senhoria se sirva
mandar proceder ao Auto de Corpo de delito, e que seja o Pro
cesso em forma legal, e receberá maree = Despacho. Proceda-se
a auto de corpo de delito com urgência.

São Carlos treze de Fevereiro de mil cito centos trinta
e dous - Cunha = Juizo de Pas da vi 11a de São Carlos.

AUTO DE CORPO DE DELITO

Auto d!Corpo de Delito indirecto. Anno do Nascimento de
Nosso Senhor Jezus Christo de mil cito centos, trinta e dous,
undêcimo da Independência, e do Império, aos trez dias do mez
de Fevereiro do dito anno nesta villa d’ Sam Carlos, em casas
do Juis de Paz o capitam Jose da Cunha Paes Leme onde eu Ss-
crivam de seu cargo ao diante nomeado, fui vindo para o effei
to de proceder a Auto de corpo de Delito indirecto na forma,
epara p caso declarado na petição retro. Do que para constar
fiz esta autuação Eu Manoel Francisco Monteiro Escrivam de
Paz o escrevi.

ASSENTADA

Elogo no mesmo dia, mez e anno declarado no auto supra
nesta villa de São Carlos em casas do Juiz de Faz Jose da Cu
nha Paes Leme, onde eu Escrivam ao diante nomeado me achava ,
por elle Juiz me foi determinado fizesse a prezente assenta
da, para de baixo delia serem inquiridas, e perguntadas, as
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testomunhas, cujos nomes, naturalidades, idade, qualidades,es 
tados, dõmicilios, vidas e costumes ao diante vão e seguem» 

Do que para constar dis este Termo de Assentada Eu Ma
noel Francisco Monteiro Escrivam de Paz o escrevi»

DEPOIMENTO DAS TESTEMUNHAS

0 sargento mor Antonio Francisco de Andrade, homem bra& 
co, casado natural desta villa digo natural da villa de Par- 
naiba, emorador desta, do idade que disse ter, quarenta eseis 
annos, que vive de seu Engenho, de assucar, e do costume nada 
digo e do costuma disse sor o proprio denunciante, e hum dos 
Proprietários»

Testemunha jurada aos Santos Evangelhos em hum livro 
delles em que pos sua mão direita sob cargo do qual lhe foi 
por elle Juis encarregado dicesse a verdade que soubesse, e 
perguntado lhe fossej e-recebido por elle testemunha o dito 
juramento, assim a presente cumpriu.

E logo disse, que faltando lhe hum seu escravo de nome 
Francisco, as suas ordens, o castigou, apezar disto continuou 
a desobedecer, e entrando no conhecimento de que fazião ajun
tamentos nocturnos, a onde se juntavão seus escravos, e os de 
outras Fazendas vizinhas, e fazião seus clubs, e entrando el
le testemunha na indagação de taes ajuntamentos com seu irmão 
o Ajudante Jose Franco de Andrade, de onde por estes, e ou
tros semelhantes motivos, mesmo pela falta da devida obediên
cia, pegarão em huma parte de escravos dos quaes se suspeita
va fossem capazes de huma empreza malicioza, principiando a 
castigar parte delles, bem como os - da Mai delle testemunha, 
e entre escravos, hum de maior confidencia que sempre foi deX 
le testemunha, sendo chamado por meio de amizade depois de SE? 
castigado, e fazer lhe ver ao dito escravo Jose congo, que el 
le testemunha sabia de tudo quanto elles manoblavão, mas como
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ainda lhe tinha algum resto de amizade, se lhe fizesse ver
digo se lhe - fizesse - huma verdadeira confissão, sem que
nella llje faltasse, couza alguma, ficaria perdoado,

Com estas palavras o escravo dito, assentou que elle
testemunha era sabedor de tudo, e principiou a descubrir o
que tramavão, e o que está descripto no officio de trc-z de
fevereiro do corrente anno, e outro de sete do dite mez, que
acompanhava a rellação, que tudo remettera a este Juizo, e a
que tudo se reportava, tendo de mais a apresentar as armas -
que forão achadas dos mesmos escravos, que vem a ser, huma
zagalha, e as mais não apparecerão, supondo havellas escondí
do, e mais não disse.

E lido o seu depoimento, pelo achar conforme assignou
com elle Juiz. Eu Manoel Francisco Monteiro Escrivam de Paz
o escrevi = Cunha = Antônio Francisco de Andrade.

TESTEMUNHA

0 ajudante José Franco de Andrade homem branco cazado,
natural de villa de Parnaiba, emorador desta, de idade de -
trinta e hum annos , que vive interessado no Engenho de Assu-
car de sua Mai.

Testemunha jurada aos Sentos Evangelhos, em hum livro
delles, em que pos sua mão direita, sobcargo do qual promet-
teu dizer a verdade que soubesse, e perguntado lhe fosse.

Esendo lhe perguntado o que sabia respeito ao contheu-
do na petição retro do Promotor Joaquim José Soares de Carva
Iho, que toda lhe foi .lida e declarada.

Disse, que sendo prezente as averiguações a que atai -
respeito procedeo seu Irmão o Sargento Mor Antonio Francisco
d'-Andrade, se lembra ouvir do escravo José congo do dito seu
Irmão, que estes ajuntamentos se fazião por insinuações do
Escravo Miguel que he do Alferes Teodoro Francisco de Andra
de Irmão delle Testemunha, o qual tinha comunicações com hum
escravo de Joaquim José dos Santos de nome Marcelino, por /
que este Marcelino tropeiro nas hidas a Sam Paulo, trazia in
sinuaçoes de João Barbeiro actual rezidente na direta cidade
de Sam Paulo, reputado cabeça de motim como ja o fora no pro
jecto em outro anno passado que he o que fora
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prezo e remettido desta villa para as cadeas de Sao Paulo pe
lo mesmo facto, e que ouviria mais do resino negro que não tem
havido rompimento nesta occazião por. lhes faltar ainda hum
ponto, assim como ouvio mais ao mesmo negro que paro, o projec
to prezente era caixa o negro Diogo escravo de Joaquim dos 
Santos, o qual recebia, de cada hum dos escravos convidados sem 
que muitos soubessem para o que certas quantias de dinheiro 5 
pois a muitos se dizião que era para os - livrar de feitiços/ 
mostrando-lhes varies enchamos, como bunecras, e raizes decla 
rando mais que alem do exposto que ouviu não so do referido' 
negro mas tão bem do mesmo Miguel, e do Negro Gazemiro escra
vo dp Mai delle testemunha, que a inssureição estava tramada 
de baixo de Comandantes, bem sue o dito Gazemiro declarasse / 
não saber para que haver na Fazendo, do Bom Jardim o escravo / 
Francisco com espingarda, na Fazenda das duas Pontes erao en
trados o escravo Benedicto Ferreira, João congo tropeiro = e- 
por capitão, Bento monjolo,, e «na Fazenda, da Fonte alta, por 
Capitam Constantino monjolo, e entrados Elias, Antonio e Fa— 
biano crioulo, e na Fazenda da Ponte alta de baixo por Capi— 
tam Joaquim congo, entrados Tristão, e Américo crioulo, Fele- 
zardo, Jacinto Benguella, e Malaquias Fazenda do Rio das Pe
dras José Bexiga por capitam = Fazenda do Tacoaral Joao Monjo 
lo por capitam = Fazenda do Monjolinho Jose duro por capitam= 
Fazenda de. São Bento Januario Cabiuda por capitam, entrado An 
tonio Cabiuda, e na Fazenda do Sargento mor.Andrade Irmão de
le testemunha entrados Francisco cozinheiro, Francisco cozi
nheiro, Francisco monjolo, e Jose congo = e na Fazenda da Mai 
delle testemunha Miguel Monjolo por capitam e na Fazenda de 
seu Irmão Teodoro Francisco de Andrade por comandante -Miguel 
monjolo, designado Átibaia abaixo, e na Fazenda do - acima di 
to Joaquim Jose dos Santos por caixa e dito Diogo, e o Marce
lino Monjolo, tropeiro que trazia as insinuações da Cidade, e 
na Fazenda do capitam Joze da Cunha Paes Leme, entramos Jose 
congo, e Manoelzinho, e na Fazenda de Salvador Bueno, entra
dos Bento cassuada, e Joaquim tropeiro, e na Fazenda de Anto
nio Correa Barboza entrados Agostinho monjolo, e Ignacio, per 
suadindo-se mais eile testemunha que o trama he manoblado pe
la, mai or parte dos escravos d’nasção monjolo, e congo, e mais 
não disse. E lido o sou depoimento pelo achar conforme assig-
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nou» Eu Manoel Francisco Monteiro Escrivã® de Paz o escrevi = 
Curiha = Jose Franco de Andrade »-

TESTEMUNHA

Alferos To odoro Francisco de Andrade homem branco, casa 
do, natural da villa da Parnaiba de idade de quarenta annos, 
quo vivo do sou Errenho do Fabricar Assucar Testemunha jurada 
aos Santos Evangolhos em hum Livro delles, em que poz sua.mäo 
direita : sobcargo do qual prometteo dizer 0 que soubesse»

Escndo lho perguntado na Petição retro do Promotor do 
Juizo Joaquim Jose Soares de Carvalho, que toda lhe foi Iida, 
e declaradoc

Disse que na averiguação a _quff precedera seu Irmão o 
sargento Mor, Antonio Francisco d!Andrade, tendo eile testem^ 
nha levado o seu escravo do nome Miguel monjolo, ouvira a es* 
te dizer, que hum escravo de Joaquim dos Santos de nome Marc£ 
lino tropeiro tinha relações com o joão Barbeiro.rezidente na 
cidade de São Paulo, e que delle recebia insinuações para o 
motim que intent ovão, e ouviu dizer mais ao mesmo escravo,que 
em caza do dito Santos havia outro escravo de nome Diogo de- 
zignado caixa, que recebia dinheiros de vários escravos com o 
fim de ser applicados para feitiços, oú couza de semelhantes 
enganos, e declarou que ouvira dizer ao mesmo escravo, que t^ 
nhão certa consulta entre eile, o hum de nome Miguel Monjolo, 
e outro de nome Francisco Monjolo, e que havia de ser em casa 
do escravo Bento Monjolo escravo do capitam mór Floriano, e 
que entam ho que havia de saber o que te então eile ignorava, 
e que hé o que sabe eile testemunha-, e que o mais saberá seu 
Irmão Major Andrade que he o que se havia incarregado destas 
averiguaçoens, emais não disse»

Elido o. seu depoimento, pelo achar conforme assignou- 
com eile Juiz»

Eu Manoel Francisco Monteiro Escrivam de Paz o escrevi= 
Cunha = Teodoro Francisco do Andrade -

TESTEMUNHA

Manoel Jose do Amaral homem Pardo solteiro, natural da
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villa. Ie Parnaiba de idade de quarenta annos morador .desta, 
que vive de seu officio de carpinteiro Testemunha jurada aos 
Santos Evangelhos em hum Livro delles em que pos sua mão di
reita sobcargo do qual prometeu dizer a verdade que soubesse 
eperguntado pelo contheudo na petição retro do Promotor do 
Juizo Jose Soares de Carvalho que toda lhe foi lida e decla
rada.

Disse que achando-se trabalhando pelo seu officio de 
carpinteiro no sitio do Ajudante Jose Franco de Andrade ao 
tempo que se achava ahi o mesmo Ajudante, o Sargento mor An
drade, e o Alferes Teodoro Francisco de Andrade ocupados na 
averiguação da suspeita que havia dos escravos, ouvira epre- 
senciara a hum dos escravos em confição dizer que da cidade 
de São Paulo dirigia o preto João Barbeiro pelo Marcelino es 
cravo de Joaquim Jose dos Santos sobre que os escravos de- 
vião fazer, e que mais não sabe por que estava distrahido asm 

as occupações de seu officio, emais não disse.
Elido o seu depoimento, pelo achar conforme assignou 

com eile Juiz.
Eu Manoel Francisco Monteiro Escrivão de Paz o escre

vi = Cunha = Manoel Jose do Amaral =

CONCLUZAM

Elogo no mesmo dia mez e anno declarado no auto acima 

fez concluso o prezente Processo ao Senhor Juiz de Paz Jose 
da Cunha Paes Leme, para despachar conforme seu merecimento» 

E para constar fiz este Termo de conclusão. Eu Manoel 
Francisco Monteiro Escrivam de Paz o escrevi. Conclusos.

SENTENÇA.

Procede o auto de corpo de delito; sejão recolhidos,ou 
retidos na cadeia os escravos indicados delinquentes que te 
agora se achavão prezos por diligencias de seus Patroens ou 
Senhores, eprocigão-se os termos do processo conforme ao re
querido pelo Promotor, passando-se as mais ordens nessa- 
rias, segundo a urgência da cauza. São Carlos treze de Feve
reiro de mil oito centos trinta e dous. Joze da Cunha Paes
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Leme =

! DATA
Í 
i 
i
i No mesmo dia, mez e anno, supra declarado, por elle
I Juiz de Paz Jose da Cunha Paes Leme me forão dados estes au
' tos com a sua Sentença retro que mandou se cumprisse e guar

dasse como nella se contem edeclara*
I E para constar fis este Termo de Data. Eu Manoel Fran

cisco Monteiro Escrivam de Paz o escrevi.

INTIMAÇÃO

Certifico que intimei a sentença retro ao Promotor Jça 
quim Jose Soares de Carvalho e ao Curador João Maria de Cou 
to em próprias pessoas.

He verdade o referido, em fé do que passo o prezente.-
Sam Carlos quatorze de Fevereiro de mil oito centos / 

trinta e dous o Escrivam de Paz Manoel Francisco Monteiro.

TERMO DE JURAMENTO A PROMOTOR E CURADOR

Termo de juramento deferido a Joaquim Jose «oares, e ao Adro 
gado João Maria de Couto, este para servir de curador por par 
te dos escravos entrados no trama da insurreição projectada 
pelo mesmos, e aquelle para servir de Promotor de Juizo, cb 
mo abaixo se declara. Aos onze de Fevereiro de mil oito cen 
tos trinta e dous, nesta villa de Sam Carlos em casas do Juiz 
de Paz o capitam Jose da Cunha Paes Leme, e sendo ahi prezai 
tes, e pessoalmente Joaquim Jose Soares de Carvalho, e oAdvo 
gado João Maria de Couto, que as reconheço, e dou fé, e por 
elle Juiz de Pas lhes foi deferido o juramento dos Santos E 
vangelhos em hum livre delles, em que puzerão suas mãos di
reitos, sobcargo do qual lhes encarregou que bem efielmente 
e izentos de paixão Servissem este de curador ad litem por 
parte dos escravos que vão ser interrogados em consequência 
da Indicação que a este respeito digo Incucação que a este 
Juizo foi dada pelo Sargento mo Antonio Francisco de Andra
de respeito ao projecto de inssurreição que tramavão os mes. 
mos escravos, e a aquelle de Promotor deste Juizo para da

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto



-335 -

mesma forma promover o quanto estiver ao seu alcance confor
mando se com as Leis e regras de Justiça. E recebido por
elles ditos Promotor, e curador o dito juramento, assim o
prometterão cumprir e observar, como Lues era encarregado.

Do que para constar mandou elle Juis fazer este Termo
que assignou com os mesmos depois de lido por mim Manoel
Francisco Monteiro Escrivam de Paz o escrevi = Cunha. Joa
quim Soares de Carvalho = João Maria de Couto =

INTERROGATÓRIO DOS RÊU3

Termo de perguntas ao preto Jose cabiuda escravo do
Sargento mor Antonio Francisco de Andrade.

Aos onze de Fevereiro de mil oito centos trinta e dous
nesta villa de São Carlos em casas do Juiz de Paz o Capitão
José de Cunha Paes Leme , onde se achavão prezentes Joaquim/
Jose Soares de Carvalho como Promotor do Juiso, e o Advogado
João Maria de Couto, como Curador ad litem; esendo ahi pre
sente o preto Jose cabiuda escravo do Sargento Mor Antonio
Francisco de Andrade conduzido da cadeia desta villa em que
se achava prezo para o effeito de ser interrogado.

Eprocedento elle Juiz no interrogatório de que se tra
ta.

Disse o Reo que o escravo Marcelino de Joaquim Jose
dos Santos era o que conduzia o dinheiro para a Cidade a t.n
tregar a João Barbeiro e que o escravo Diogo do mesmo San
tos era o caixa que a juntava o dinheiro dos outros, e que /

*em diferentes Sitios tinha hum que se intitulava capitam, e
era o caixa do dinheiro, e que Miguel monjolo, escravo do
Alferes Teodoro Francisco de Andrade também procurava arre
cadar vários dinheiros e que o escravo Francisco de caza le
seu senhor de Nasção Moçambique, e Francisco monjolo paren
te de João Barbeiro da mesma casa e Francisco monjolo da
caza e Miguel monjolo de caza de Donna ^inna Mai do Sargento
mor Andrade e Miguel monjolo do Alferes Teodoro Francisco /
de Andrade este mandou fazer ferragens que indicarão offen-
civas na Ferraria do Capitãm Mor Floriano do Engenho Atibajja
e que os outros ja mencionados cada hum tinha a sua zagalha 
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para se levantarem, seduzidos por João Barbeiro, o qual prome
tia dar a senha para conseguir seus intentos e que Miguel do
Alferes Teodoro Francisco de Andrade iié que convidava a todos
para os ajuntamentos de noite a tratarem desta matéria incu-
brindo a maior parte delles a verdade do dia e destino certo
de sua intenção bem como os escravos do capitão mor Floriano,
de nomes Bento monjolo, capitão, - Benedictc ferreiro e João
congo tropeiro.

Os da Fazenda Ponte alta, do mesmo capitão mór Constan-
tino monjolo capitão - Elias - Antonio Fabiano crioulo - da
Fazenda da Donna Anna de Campos - Joaquim congo capitam-tris-
tão - Américo crioulo - Felizardo - Jacinto crioulo digo Ja
cinto Benguela - Malaquias = da Fazenda do Rio das pedras do
falescido coronel Francisco Ignacio - Jose Bixiga - Capitam =
da Fazenda do Monjolinho - Jose Duro Capitão = Da Fazenda de
São Bento do dito capitam mor Floriano Januario cabiuda capi
tão - Antonio cabiuda - Francisco, e Francisco monjolo - Jose
congo - da fasenda do capitam Jose da Cunha Paes Leme Jose
congo e Manuelzinho = da Fasenda de Salvador Bueno = cassuada
e Joaquim tropeiro = da Fasenda de Antonio Corrêa Barboza A-
góstinho monjolo = e Ignacio, e mais não disse. E desta forma
ouve elle Juiz de Pas, Promotor, e curador por feito, e con
cluído o prezente enterrogatorio, e para constar, mandou fa-
ser este Termo que assignarão com as testemunhas a baixo de
pois de lido por mim Manoel Francisco Monteiro Escrivam de
Pas o escrevi, e assigno = Cunha = Joaquim Jose Soares de Car
valho = João Maria de Couto = Antonio Januario Pinto Ferraz ■
Domingos Jose de Andrade = Cândido Moreira Machado = Manoel
Francisco Monteiro -

TERMO DE PERGUNTAS AO PRETO MIGUEL MONJOLO, ES

CRAVO DO ALFERES TEODORO FRANCISCO DE ANDRADE

Aos quatorze de Fevereiro de mil oito centos trinta e
dous, nesta villa de Sam Carlos em casas do Juiz de Paz Jose
da Cunha Paes Leme, onde se achavão prezentes o Promotor do
Juizo Joaquim Jose Soares de Carvalho e o Curador ad litem
Joao Maria do Couto5 esendo ahi tão bem prezente 0 preto Mi
guel Monjolo, escravo do Alferes Teodoro Francisco de Andrade
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e que era para o effeito de ser interrogado sobre o projecto 
de inssurreição, tramado pelos escravos de vários Engenhos,- 
segundo a Indicação que deo a este Juizo o Sargento mor Anto 
nio Francisco de Andrade..

E procedendo eile Juiz no mencionado interrogatório.
Disse o Reo Miguel Monjolo, que indo eile ao Sitio de 

Joaquim dos Santos, e na casa do Moinho se achavão os escra 
vos Diogo, e outro por alcunha Bexiga afilhado do mesmo Dio 
go, estes o chamarão, e tratando de o seduzirem por meio de 
enganos, com effeito o conseguirão, e ficou o Reo de cobrar 
dos Parceiros de sua caza algum dinheiro, e tão bem ficarem 
seduzidos para o mesmo effeito; e ajuntou eile Reo dez pata 
cas ^os parceiros, e as foi entregar ao Diogo, e nessa occa 
zião vio a caixa que tinha o Diogo, em que tinha bastante - 
dinheiro, e que lhe dicera o dito Diogo, que não pençase - 
que aquelle dinheiro era para eile Diogo, e que sim era pa 
ra remetter a João Barbeiro, residente em São Paulo e que - 
esteeste hé que havia de applicar ò dinheiro em beneficio - 
delles todos, e que este Diogo era sedutor de todos escra - 
vos do Termo, de maons dadas com o João Barbeiro da Cidade 
de São Paulo.

Disse mais que em sua casa se achava huma zagalha na 
mão de seu parceiro -Jose, a qual foi dada por hum seu par 
ceiro Francisco Monjolo, escravo do Sargento fflor Antonio 
Francisco de Andrade, e que nos seus ajuntamentos,nocturnos, 
e occultos dos brancos se aprezentavão alguns escravos do 
Bom Jardim armados com espingardas, e que em todos os ajun 
tamentos, sempre o Diogo era o cabeça, e mais não disse. E 
desta forma houverão elles Juiz, Promotor, e curador por 
feito oprezente interrogatório.

Epara constar fis este Termo que assignarão. Eu Ma 
noel Francisco Monteiro Escrivão de Pas o escrevi = Cunha = 
Joaquim Soares de Carvalho = João Maria de Couto =

PERGUNTAS AO PRETO DIOGO REBOLO
ESCRAVO DE JOAQUIM JOSÈ DOS SANTOS

Aos quatorze de Fevereiro de mil oito centos trinta e 
dous nesta villa de São Carlos em casas do Juiz de Paz Jose 
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da Cunha Paes Leme, onde se achava o Promoter Joaquim Jose 
Soares de Carvalho e o curador ad litem João Maria de ^outo 
para o effeito de ser interrogado o preto Diogo Rebollo, es, 
cravo de Joaquim Jose dos Santos que prezente se achava..

Eprocedendõ eile Juiz, e mais officials supra dito no 
interrogatório não foi possível obter depoimento algum con 
corde a verdade: negou, e tornou a negar, nomeando diferen 
tes nomes de negros na Cidade de São Paulo, e dando-lhes di 
ferentes coragens, negando sempre que nunca conheceo a João 
Barbeiro, apezar dos escravos perguntados, achando se tão - 
bem prezentes, lhe dizerem na cara, que eile era o que man 
dava, em todos, e de todos -recebia dinheiros, emandava para 
João Barbeiro, como fosse o Marcelino, que de huma vez Le 
vou dinheiro, e trouxe huma carta do dito João Barbeiro, e 
huma boceta de chifre: ^evendo eile dito Juiz, e mais of 
ficiaes, que o dito Reo demonstrava todos os indicios de - 
maldade, para incubrir a verdade, mandarão que fosse o mes. 
mo as grades da cadeia apanhar'os assoites da Lei, e torna 
do conduzido a presença do mesmo Juiz e officiaes tornarão 
novamente a interrogar ao mesmo Reo o qual ainda posto em 
negociaçõns imensas persuasões que se fez pouco se lhe foi 
descubrindo a verdade e declarou, que conhecia a João Bar
beiro, com ellè tinha correspondência, e fes remessa de di 
nheiros: vindo o dito Juiz, e officiaes no conhecimento,tan 
to pelo dito dos mais escravos, como pela confição malicio- 
za do Reo, que este mesmo era cabeça dos escravos entrados 
no projecto de inssurreição de maonn dadas com o dito João 
Barbeiro? tornarão a interrogar ao Reo Eiogo, e logo descu 
brio, que tinha recebido a carta de João Barbeiro, mas ne 
gando sempre o que nella continha, e dizendo que a entregou 
a Pedrinho escravo do monjolinho, e mais não disse. -

Do que para constar mandou eile Juiz de Paz fazer es 
te Termo de perguntas, que assignou com os officiaes, Promo 
tor, e curador Joaquim José Soares de Carvalho, e João Ma 
ria do Couto depois de lido por mim Manoel Francisco Montei 
ro Escrivão de Pas o escrevi = Cunha = Joaquim José $oares 
de Carvalho = João Maria de Couto =

PERGUNTAS A MARCELINO TROPEIRO

11843683
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E logo no mesmo dia mez e anno, passando-se a interno 
gar ao preto Marcelino cabiuda tropeiro escravo de Joaquim 
José dos Santos, BiS.se o dito Marcelino, que nenhuma viagem 
que foi para Sao Paulo, levou cinco patacas remetidas pelo- 
^iogo, para.entregar a João Barbeiro, e este recebeo o di 
nheiro, e remeteo huma boceta e huma carta do mesmo Barbei
ro para entregar aqui ao i*iogo e que não sabia o que vinha 
na boceta, nem o que continha a carta, e que depois de lhe 
entregar, que houverão dous mezes a esta parte, adoecera e 
té agora não andou mais na tropa; e que sabe que os escra
vos do Bom jardim, e do Alferes Teodoro Francisco de Andra
de vinhão a casa de seu Senhor, e ahi fazião ajuntamentos - 
secretos, os quaes lhe davao os cabeças hum titulo de Feiti 
ços, ocultando o trama que permedittavão, amaior parte, que 
não julgavão com segredo, e que finalmente o cabeça era 
João Barbeiro na cidade, e que nesta, o que figurava de cai 
xa dos dinheiros e a quem todòs, obedecião era Diogo, que o 
Reo chama de Pai, emais não disse.

Epara constar fis este Termo, que assignão Juis,Promo 
tor, e Curador depois de lido por mim Manoel Francisco Mon 
teiro Escrivam de Paz o escrevi = Cunha - Joaquim José' Soa 
res de Carvalho, - João Maria de Couto.

PERGUNTAS AO PRETO ANTÔNIO CABIUDA
‘ELogo no mesmo dia, mez, e anno, passando eile Juis - 

de Paz o Capitam José da Cunha Paes Leme, o Promotor Joa 
quim Jose Soares de Carvalho, e o ^urador ad litem João Ma 
ria de Couto, a interrogarem ao preto Antonio Cabiuda^ies
cravo de Dona Blandina, filha do Capitam Mor Floriane.

Disse o Reo que he verdade que se juntou algumas ve 
zes digo algumas noites com outros escravos Januario, seu - 
parceiro, e hião a Fazenda de Donna Anna de Campos, onde se 
juntavão tão bem escravos de outra parte occultamente sem - 
que os brancos soubessem, e ali tratavão de varias conversas 
occultas, e eile Reo deo a Januario seu parceiro dinheiro , 
que de entre elles dous, andou em vinte esinco patacas, e
dous Lenços, que tudo o dito Januario levou a entregar aDi-4 
Diogo escravo de Joaquim dos Santos, como cabeça de todos - 
os escravoseh
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trados nesta tentativa; emais não disse.,
Epara constar fiz. este Termo que assignão Juis, e offi

ciais depois de lido por mim Manoel Francisco Monteiro Escri- 
vam de Paz o escrevi =

DECLARAÇÃO

Declaro que o Reo confessou o que fica dito, sem cons
trangimento de castigo, nem ferro, e sim mui voluntariamente.

Eu Manoel Francisco Monteiro o escrevi = Cunha = Joa
quim Jose Soares de Carvalho = João Maria de Couto = /

PERGUNTAS AO’ ESCRAVO JOAQUIM MESTRE FERREI

RO DO CAPITAM JOAQUIM JOSE TEIXEIRA NOGUEIRA

Aos quinze de Fevereiro de mil oito centos trinta edous 
nesta villa de São Carlos, em casas do Juiz de Paz Jose da 
Cunha Paes Leme estando prezentes o. Promotor Joaquim Jose Soa. 
res de Carvalho, e o curador ad litem o Tenente João Maria de 
Couto, por ello Juiz ad junto com os ditos officiais procede
rão no interrogatório, ao preto Joaquim Mestre ferreiro' do ca 
pitão Joaquim Jose Teixeira Nogueira, que para este fim foi 
conduzido de baixo de prizam.

Disse o Reo voluntariamente, em força de castigo algum, 
ou violência, que he verdade, que hia entrar em hua. revolução 
contra os Brancos, para bem de sua liberdade,, assacinando aos 
ditos Brancos, e que para isso foi convidado por hum mosso 
branco de nome. Jose Valentim de Mello, o qual lhe dizia. que 
esta intenção tão bem se achava tramada em São Paulo de comum 
acordo com os escravos^ desta, sendo que o dito mosso branco 
dizia para eile Reo, que depois de conseguirem os seus inten
tos, havião entre os que fossem entrados repartir o dinheiro, 
e mais cabedaes que achassem, e que em virtude do convite de.s 
te mosso Mello, eile Reo convidasse ao preto Francisco, escra 
vo de Suterio de tal, fazendo ver ao dito Francisco o mesmo 
que o dito Moço lhe fez ver, que os brancos estavão descuida
dos, e que ja não havia mais ronda, emais não disse.

Dd que para, constar mandou eile Juis de Paz fazer este 
Termo de perguntas que assignou com o Promotor Joaquim Jose
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Soares de Carvalho, e o Curtfior João Maria de Couto depois 
de lido por mim Manoel Francisco Monteiro Escrivam de Pas o 
escrevi = Cunha = Joaquim Jose Soares de Carvalho = João Ma 
ria de Couto =

TERMO DE PERGUNTAS AO PRETO FLAVIO BI- 
XI GA ESCRAVO DE JOAQUIM JOSE DOS OTOS

kos dezaseis de Fevereiro de mil oito centos trinta/ 
edous, nesta villa de Sao Carlos, em casas de Juis de Pas 
Jose da Cunha Paes Leme ahi por eile, epelo Promotor, e cu
rador Joaquim Jose Soares, e João Maria de Couto, procede— 
rão ao interrogatório do preto escravo de Joaquim Jose dos 
Santos de nome Flavio, por alcunha Bixiga, o qual sendo,per 
guntado pelo trama projectado entre os escravos.

Disse que he verdade que fazião vários ajuntamentos de 
noite escondidos dos brancos, bem como eile recebia o di
nheiro dos outros, e entregava ao Diogo escravo de Joaquim 
dos Santos e tanto assim eile dito Diogo tem comunicação com 
João Barbeiro, que Marcelino se achava disputando com o Dio 
go, para que eile Ínvia de negar que tenha correspondência, 
com o dito João Barbeiro, quando os brancos ja sabião de tu 
do, e que eile Reo recebeo do dito Diogo cinco patacas em 
recompença da guarda do dinheiro, e que o Marcelino tenha 
levado o dinheiro para a cidade a entregar a João Barbeiro, 
emais não disse.

Do que para constar fiz este termo que assignão Juiz, 
e officials depois de lido por mira Manoel Francisco Montei
ro Escrivam de Paz o escrevi = Cunha = Joaquim Jose Soares 
de Carvalho = João Maria de Couto=

PERGUNTAS AO ESCRAVO JOSE DE MSÇ.ãO 3SCRA 
VO DO FALECIDO CORONEL FRANCISCO IGNACIO/

Elogo no mesmo dia, procedendo-se a perguntas ao es
cravo Jose de Nasção do.falecido Coronel Francisco Ignacio 
do Sitio Rio das pedras.

Disse que da insurreição tentada no anno passado, foi
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elle Reo em hum ajuntamento de muitos negros convidados por
João Barbeiro, e influido para que se levantassem, e matas
sem aos brancos para ficarem libertos, e que concorressem -
com dinheiro para elle João Barbeiro mandar fazer Zagalhas,
e comprar polvra, e que elle Reo não deo dinheiro algum, e
nem quiz entrar, e que o dito João Barbeiro influia a todos
para fazerem a guerra contra os brancos como na sua terra -
fazem huns com os outros, e da prezente insurreição intenta
da, nada sabe, senão por ouvir dizer, emais não disse.

Epara constar fiz este Termo que assignão Juiz, Promo
tor, e Curador ad litem depois de lido por mim Manoel Fran
cisco Escrivam de Paz o escrevi = Cunha = Joaquim Jcse Soa
res de Carvalho = João Maria de Couto =

PERGUNTAIS A' FRANCISCO^ÉkC&JFC^DO MAJOR ANDRADE

No mesmo dia declarado retro, procedendo elle Juiz de
Paz Jose da Cunha Paes Leme, ad junto com o Promotor Joa
quim Jose Soares de Carvalho e o Curador ad litem João Ma
ria de Couto no interrogatório do escravo Francisco Mossam-
bique escravo do Sargento Mor Antonio Francisco de ^ndrade.

Disse, que he verdade que o escravo Diogo de Joaquim
dos Santos hê o cabeça de todos os escravos, e aos quaes
tem mandado arrecadar dinheiros por seu Afilhado Bexiga pa
ra remetter para São Paulo a João Barbeiro, com quem esta -
colloiado como outroigual cabeça, emais não disse.

Eperguntado aoutro escravo domesmo nome Francisco mon

joio do dito Sargento Mor.
Disse o mesmo do acima mencionado, e que nao sabião o

verdadeiro fundamento, os quaes foram perguntados em liber
dade, e sem constrangimento de castigo.

Epara constar fiz este Termo que assignaram depois de
lido por mim Manoel Francisco Monteiro Escrivam de Paz o es.
crevi = Cunha = Joaquim Jose Soares de Carvalho = João Maria

de Couto -

PERGUNTAS AO PRETO FRANCISCO NAÇAO
CONGO, ESCRAVO DO BOM JARDIM.
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Aos dezasete de Fevereiro de mil oito centos trinta e 
dous, nesta vila de São Carlos, em casas de Juiz de Paz Jose 
da Cunhn Pae s Leme 7 por elle Juiz 7 Promotor,. e Curador a
baixo as s ignado s Joaquim José Soares de Carvalho 7 e João Ma
r ia do Couto procedeno a perguntas. ao preto Francisco de 
Nasção congo escravo do Bom Jardim. 

Disse o Reo que denada sabia sobre a nttentativa,e que 
� 

apenas tinha. comprado ao escravo Diogo de Jce1uit1 dos Santos 
:, -· 

meizinhas de curar feitiços, por duns patacas, e nada mais 
dice. 

Zpara constar fiz este Termo que assignaram 31.1 Manoel 
Francisco Monteiro Escrivam ele Paz o escrevi = c·Lmha = Joa
quim J o se Soares de Carvalho :::: João Maria de Couto = 

P2RGUNT.�S iJ..OS PilmT05, ESCRli.VOS DE DONNA ANNA DE CAM
POS Pli.ES = JJvíERICO CRIOULO = FELIZARDO CRIOULO =

JOúQUJN CONGO = Ml�LAQUiiiS CONGO = 'IRIST110 CliBIUDli / 

No primeiro dia digo No mesmo din. à.Cima declarado en-.. 
trando em perguntas o preto Americo crioulo. 

Disse que no. caso de sua. Senhora o escrnvo Ezequiel 
por legitimo nomo J onquim de nação congo vendia meizinhris � a_g 
sie1 como vendeo a �lle Reo por cinco patacas, e quando vin
tens, como comandanto dos seus parceiros, cujas meizinhas e
rão para amançar brancos digo arn'.lnçar aos brancos, e que fa
zião tais ajun.t:1mentos ele noj_ te escondidos dos mesmo bra.n
cos, e oste dinheiro era levado pelo dito Joaquim a entregar 
a Miguel, escravo do i�lferes Teodoro Francisco de Andrade� e. 
este, entregnva ao cnboça de todos, Diogo escravo de Joaquim
dos Santos 1 e este fnzia remessa para a cidade de S?o Paulo, 
cuja manobln. oculto., elle Reo ignora. 

Sendo interrogado o dito Joaquim congo referido, 
Disse que hÓ verdade que recebia alguns dinheiros dos 

parceiros e entregava a Miguel escravo do 1aferes Teodoro/ 
Francisco de Andrade, e este entregava ao cabeça Diogo

? es-
·.• 

cravo, de Joaquim dos Santos ? e este Diogo remetia para S�o
Paulo. 

Disse mais que fazião VArios ajuntamentos nocturnos,e� 

l' 
1 
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ccndidc·s de :·.,0_1s Senhores, o que tf.s tem c1co ello tostemunhr
dir.,:o doo cllc nco hw!'IC-S crlGtS quo custou qur-tro o"tn e- - - - L c..Cl:S 

hw·t1 Ll;nço que custou hur1 cruzé:do, o [·ssinl me.is q_uo o dito 
Diogo cng.:-·névt· �"'. Eir ior perto dolles dizendo cri hwncs r2izes 
quo lho dr'VC que: or:-'. prrn livrtr do feitiços o que tinhc hu:l 
Livro com � pinturr. do nr riz dç crcllorro quJ ore. pcrc rdivi
nhr çõcns�. 

bcndo pcr�untrdo Falizcrd� crioulo, 
fj_ssc o 1:10s1,10 que os outros, rcspGito � rnizos, e que 

dco trcz p.::tr·cc·s e Miguol prr .. "'. este ontrcerr r· Diogo e:scrrvo 
de Jo:- quirn dos Snntos e dizic osto que rcrnottil: o diriJ10iro r
hum seu p[ rente n.:-· ci�·d2do de Sf o P.:-ulo, G fc zif.o e jw1tcrnontos 
dG noite oculto àos bro..ncos, o disso tH'is que ostéls moizinhr.s 
erc prrc:. c:r.mnsor ::1os br<.:ncos p:-rr.: e s crm['s dos mesmos nfo 
offGndorcm G cllcs prGtos e se lcv::-ntcrrn:1 :.-·foitrmonto com 
os r:rn smos brr:ncos; liH t['-:-los, cfic[ rcm olles p1�ctos todos for. 
ros, e que lhe dizit o iogo quo erc precizo chog2ro0 todos 
�· humo doblr. _p[ rr fico.rorn bou crivndos de chumbo, ermos 
c1os br;: nc;..1s = Roproguntr.ndo so e.o Joaquim congo pelo dito do 
ii'cliz,:.rc:o, disso ser vorc1r-de que con'.i effoito rs moizinh['s se 
c1 er ir: i5.o r: .:·m.·nçr·r cos h:cr ncos � o J.i vrêr [ ollcs pratos do 
chu.r:ib::.), e crr'.1.- s dos brz·ncos digo do chunbo, fr:cc, e rondr:.s 
c1;::· v .i..llo o e. sou sr.lvo mc-trrcra os brrncos 1 e ficarem liber -
tos. 

Send:::-i intur·rogrdo o escrevo TristBo cr.biu.ck. 
Disso que G J.lo tf o bon cr·c E:intr[·do e ,1uG c1� sue pr rt6 

c1co dez ptt .. ·cr· s r- 1':iiguol, o. gente (r s cotrr-nçr:s, e este cn
trcgc.vr- o dinhc.iro sou, o dos outros ro Diogo dito o este rQ. 
metti[, pé'rc- t3� o P['.ulo r:. outro cc-boço., cono crP o Diogo, e que 
c0171 c.ffo.ito f't1 ziõo;, junt:mcntos de no.ito ocultos dos br.::ncos 
e que por osto c1.inhciro hi5o rcccbondo rJoizirü1i"'S pira c5.srur 
r- os Lr<'ncos, o ru;1m1çnlo� pc.r.2 nf:o offimdorer;1 o. ellcs pretos
com es SU['.S rrmc s e chrnnbo 1 

o depois ollos pretos se lcvont.Q.
rem mrt['rom Pos brr. ncos rfoicc.mcnto, u ficrrori libertos, cu
jo lovc.nto seriél nr ocQzif.o de hwn:: fosta., o rjuntrmcmto de
brrncos .,

Sendo .intcrrogcdo o escravo Mr:le:qu.irs. 
Disse quo doo mnprcstt".dn hu.mr vestia [' H.iguel do Alf0 .. 
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res T8odoro, e este não lhe deo mais, eprincipiou a induzilo 
paro. tomar meizinha e que mais nada sabe 9 cujos escravos f.Q. 

rão perguntados e responderão voluntariamente independente 

de castigo, nem prizão. 

Do que para constar fis este Termo que assignam o Ju 

iz e officiaiso 

�u 1'1ianoel Francisco Monteiro Escrivam de Pas o escre 

vi = Cunha = Joaquim José Soares de Carvalho = João Maria -

de Couto = 

:Man<lou elle Juiz declarar que Manoel de Campos Pente-ª. 

do vis to que assis tio a toda a interrogação e respostas dos 

escravos acima mencionados de sua Mai 9 e como administrador 

dos mesmos 9 que tão bem assignasse, e assim tão bem a JmtQ 

nio Janu8.rio Pinto Ferráz por ter a tudo prezenciado 
9 

e ª.ê. 

aentido o 

Eu Manoel Francisco Monteiro Escrivão que o escrevi =

Cunha == :Manoel de Campos Penteado = iintonio Januário Pinto 

Ferráz = Joaquim José Soares de Carvalho = João Maria de 

Couto = 

PERGUNTf .. S 11.0 PRETO FRl�NCISCO CRIOULO 

ESCR.�DO DE SUTERIO ANTONIO 

No mesmo dia declarado no Termo retro entrando em pe,r 

guntas Francisco crioulo, escravo de Suterio l.1.ntonio. 
Disse que no domingo, indo de recolhida para o Sitio 

encontrando se na sahida da villa
? com Joaquim Ferreiro e.§. 

cravo do capi tam Joaquim Te.xeira, entrando com elle em con 
versa 

9 
ele Reo dicera 11 ora Tio Joaquim ? o Imperador, já con 

vidarão com elle do Reo, os negros já não vem para o Brazil, 
não seria justo que nos dessem tão bom a liberdade? ao que 
lhe respondera o Joaquim 9 que alguma cou?a di sso ha ele acon 
tecer. 

Enão se lembra de mais algUIDa outra conversa, que te 
ria tal respeito 1 por que estava espiritualizado, de que r� 

za quando vem a villa 1 emais não disseº 
Epara constar fiz este Termo que assignarão o Juiz, e 

officiaes, e testemunhas que prezentes se achavão. 
Eu Manoel Francisco Monteiro Escrivão de Pas o escrevi 
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=Cunhc. = Joaquim Jcse Sorres de Carvalho -= Jc~c liaria de Ccu

Declaro que Suterio Zntonio assigno com cruz = Cruz de
Suterio 2,ntonio = estava a cruz ~ Salvador i-unes de Brito =
Luciano xGXCirr. ITogucira.= /-ntonio Januario Pinto Ferres =

PERGUITTÍS ÍCS ESCR/.VCS DO C/^PITÁM ECR FL0RI/I;C = BEU
TO MONJOLO = BEUEDICTC FERREIRO = CCrSIiEIIEO ECEJCLO
= FÁBI/iKO CRIOULO = ELIÁS KOÇÁhlBIQUE = 2ETCrIC CCGC

/>os do -oito do Fevereiro < c mil oitocentos trinta cdous
nesta villa de S?o Carlos, cm cazas de juis de Faz Josc fa Cu
nha. Paes esendo chi presentes o Promotor de Juizo Joa
quim Josc Sorres de Carvalho, c o Curador João Maria de Couto,
por ellc Juiz, e oitos officiais for"? ir.acrrogados os escre
ves Antonio congo da Ponte alta.

Disse que algumas vezes tem assistido r ajuntamentos dos
escravos de Dorma Ánna- de Campos, c estes o-incuzirro erra to,
mar rncizinhas o drrcri dinheiro para levarem ■? Miguel do ílfc-
res Teodora., c este entregar a Diogo escravo de Joaquim des
Santos, cujo dinheiro ignora por nunca ter cr.ui(o, criais n"o
dis sc=

Fa^iano crioulo d? Ponte alta, disse o rosro do acima dj..
to.=

Constentino monjolo Porte clt« disse que o escravo Ju.
gacl do J lfcros Teodoro lhe verde o ncizinha por huma n^taca 9c
que rssistio ajuntamentos ce noite oculto dos trancos cm caza
da Fazendo de Dono /.nna de Campos, Claris n"o c-isse.

Eli^c s Moçambique •
Disse que os escravos de Doim -nno de Carr-os instava o

para ellc tomar mcizinlia, ao que cllc na o anuiu 9 o que fazia^
seus a juntamentos de noite oculto dos brancos c cnis n- o dis
se»

Benedito ferreiro de.s Dur s pontes, sendo interrogado.
Disso auc ello assistia as funções de noite oculto dos

brancos nr. ponte altn de Doi^r fc Carpes e que foi basten
temente convidado pare tomar mcizinlia o que nao nuicqnr s pre
senteou cm tc.is ajuntamentos, que a. dita mcizinna, era p» ra
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a. , ivrar úe chumbo, e facas dos brancos, e o dinheiro anim-=ir 1 · 
hia de mão Gm mão te parar na mão do Di ogo escravo de Joa

quim Jose dos Santos, e que Miguel escravo do li.lferes Teodo�

ro levou n elle Reo hum molde par� elle Reo fazer huma ala�

da com farpa de engonço da sahir, e de entrar, o que ele não"

qu.is e mandou fazer por outros, ·mas por quem ignora emaisnão

disse. 
Bento monjolo das Duas pontas do Capitam Mor Floriano."

Disse que Toe consta desses ajunto.mentas, .mas que elle não

era entrado, e que tudo o mai s .. ignora;, Nas� ocoaâi:.:un 

interrogado Jose Duro.escravo da Fazenda do Monjolinho

Doutor Costa Carvalho. 

Disse que de nada sabe; mas julgando se serem as

sendo 
do 

suas 

respostas com dolo, e malicia. 

Januario cabiuda escravo da F�s(mda de São Bento do c2;

Pi tam MÓr Floriano�· 
Disse q_ue sabe dos ajuntamentos por ter assistido al-

guns, de noite, e que foi tomar meizinhª em casa de Diogo e.§

esta era para o livrar de

cravo de Joaquim dos Santos, e que 

chumbo, e armas, anaitl não disse� ,,., 

Epara constar fiz este Termo que assignarao •. a: . 

Eu Manoel Franci sco Monteiro Escrivam de FaZ o escr VJ.

S le Carvalho = João Maria de Qy

:::: Cunha = Joaquim Jose oares u ª 

to:::: 

TERMO DE REP.ERG UNTi.i.S i.O ESCRA.

VO .FRLJIJCJSCO DE sUTERIO .l,NTONIO

. de mil oi to centos trinta e

J;.os dezoito de Fevereiro 
do JuiS de Pas Jose

e 1 s e casas 

dous nesta vil.la. de Sam ar o , 
t e curador proceden-

rr· ·aes promo or, 

da Cunha raes Leme o º· . ].Clc 
. • rioulO de suterio An-

avo Fr311c1sco e 

do na repergunta ao escr f rreiro do capitam Joa-

uim Mestre .e 

tonio ad junto com o Joaq . ·as os dous, postos em
' 

d em conferenc1 

qUi.m Texeira, e cntran ° 

liberdade. . Francisco -1-r f 

Dl. s se Joaquim ao . dade· se es vava orman,
o dizer que na cJ. 

np . ::: t . lembrar eu · . reunir �om os daqui e 

ois nc.io e para se vir 

do hum levante de escravos
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formarem o levante, é que eu vos disse, que Jose Valentin de 
Mello, filho do falesaido Capitam Valentin de Mello fora o 
que me convidara e induz io anos todos, e por isso eu te convi 
do| pois o dito nosso Jose Valentia promette, que matando os 
brancos, ficamos todos libertos, e se reparte o dinheiro ? 
Resposta - Respondeo Francisco, que com effeito se lembrava / 
agora realmente ter sido assim tal, e qual emais não dissei

Do aue para constar fiz este Termo que assignou eile
Juis, Promotor, e Curador, e testemunhas que prezmtes se a- 
chavão depois de lido por mim Manoel Francisco Monteiro Escri 
vao de Paz o escrevi = Cunha = Joaauim Jose Soares de Car
valho = João Maria de Couto = Joaquim Jose da Silva = Anto
nio Januario Pinto Ferras = Daniel da Silveira Cintra = Sal
vador Nunes de Drito = Chuz de Suterio Antonio = estava a
cruz = Cruz de Vicente Jose de Arruda = estava a cruz =

PERGUMiS A MIGUEL MONJOLO ESCRA 
VO DE DONNA ANNA FRANCA CARDOZA

Aos vinte de Fevereiro de mil oito centos trinta e 
dous, nesta villa de São Carlos em casas do Juiz de Paz Jose 
da Cunha Paes Leme e sendo ahi prezentes o Promotor Joaquim/ 
Jose Soares de Carvalho, e o Curador João Maria de Couto, por 
elles Juiz, e officiaes procederão no interrogatório ao es
cravo Miguel Monjolo de Donna Anna Franca Cardoza, o qual 
disse que recebia meizinha da mão de Miguel escravo de Teodo
ro Francisco de Andrade pela qual lhe deo duas patacas,a qual 
servia para o livrar de chumbo, e armas dos brancos, e faziao 
seus ajuntamentos anoite, oculto dos brancos, emais não dis
se.

Epara constar fiz este Termo que assignou eile Juis, e 
officiaes deposi de lido por mim Manoel Francisco Monteiro / 
Escrivão de Paz o escrevi = Cunha = Joaquim Jose Soares de 
Carvalho - Jose Maria de Couto =

PERGUNTAS AO JOSE CONGO ESCRAVO DO 
CAPITAN JOSE DA CUNHA PAES LEME

Elogo no mesmo dia supTR declarado, procedei do eile
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Juis e officiais ao interrogatório a Jose congo escravo do
capitão Jose da Cunha Paes Leme.

Disse que tomou meizinha de Miguel de Donna Anna Fran
ca, e que era para não lhe calar ferro, nem chumbo.

Epara constareis este Termo que assignarão.
Eu Manoel Francisco Monteiro Escrivão de Paz o escre

vi = Cunha - Joaquim José Soares de Carvalho = João Maria -
de Couto =

PERGUNTAS AO ESCRAVO MANOEL CONGO
DO CAPITAM JOSE DA CULTA PAES LEME

Elogo no mesmo dia declarado no termo de perguntas a-
cima, procedeu elle Juis e officiais no interrcgatorio do
escravo Manoel Congo.

Disse que tomou meizinha do mesmo Miguel de Donna An
na Franca, ao qual deo huma pataca, emais não disse.

Epara constar fiz este Termo que assignarao.
Eu Manoel Francisco Monteiro Escrivão de Paz o escre

vi = Cunha = Joaquim José Soares de Carvalho = João Maria -
de Couto =

BENTO CASSUADA. ESCRAVO DE SALVADOR BUENO DA SILVEIRA

Procedendo a a interrcgatorio a Bento cassuada de Sal

vador Bueno da Silveira.
Disse que tomou meizinha de Francisco escre. zo do Sr

gento mor Andrade e que esta meizinha era para lhe livrar
de de chumbo, de faca, e de todas as mais armas off Ç
epara amançar a brancos, eque para isso trez lenços, huma
carapuça, huma faca, e duas patacas em uinheiro ~era, e f_
zião seus ajuntamentos nocturnos, escondido dos br cos’ ~
que o dito escravo do Major ^ndrade dizia que este oi.’
hia parar na mão do Mestre, que he escravo de Joaquim

Santos, emais não disse.
Epara constar mandou elle Juiz fazer este Termo q

assignou com os officiais.
Eu Manoel Francisco Monteiro Escrivam de Pas_o escre-

vi = Cunha = Joaquim Soares de Carvalho
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ôe Couto =

PERGUNTAS AO ESCRAVO JOAQUIM KCSSÁMBIQGE
DE SALVADOR BUENO DÁ SILVERIA

Interrogendo se ao escrevo Joaquim Mosscmbique de Sal
vador Bucno da Sil/eira.

Disse que algumas vezes acompanhou prra o ajuntamento,
ao parceiro Bento cassuadaj r.;?s que não entrou, nem tomou
meizinha, e que de nada sobe, criais nr o disse.

Epara constar assignão Juis o cfficiais.
Eu Manoel Francisco Monteiro Escrivão dc Paz o escrevi

= Cunha = Joaquim Jose Soares de Crrvclho = João Maria dc
Couto =

PERGUNTAS AOS PRETOS IGNACIO CÁBIUDA, E AGOSTINHO
MONJOLO, ESCRAVOS DE AKTOKIO CORREIA BARBOSA

- Eno mesmo dia. procedente se no interrogatório dos escra.
vos Ignacio cabiuda, e Agostinho monjolo, ambos escravos
de ântonio Corrêa Barboza diccrão.

Diccrão que dc nada sabiãe.
E para constar fis este Termo, que rssig.no ão Juis,e cf

ficiais.
Eu Manoel ^rr.ncisco Monteiro Escrivão de Paz o escrevi

= Cunha = Joaquim Jose Soares de Carvalho = João Maria dc
Couto =

PERGUNTAS A JCAO MONJOLO, DA FAZENDA DO TACOARÁL
Aos vinte, c hum dc Fevereiro dc mil cito centos trin

ta o dous, nesta villa de São Carlos era casas do Juis de Prs
Jose da Cunha Paes Leme, por olle e nr is ofiiciaes abaixo rs.
signados procederão nas perguntas ao escravo Joro ^onjclo, o
qual nada disse.

Epara constar fiz esto Termo que assignarro.
Eu ^anocl Francisco Monteiro Escrivão dc Paz o escrevi

= Cunha = Joaquim Jose Soares do Carvalho = Joãc Maria, de

Couto =

rssig.no
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PERGUNT/S hQ ESCRAVO tú.RCELIRO TRO 
PEIRO DE JOAQUIM JOSE DOS SANTOS

Elogo no mesmo dia declarado no termo enfronte, proce
dendo se no. repregunta ro escravo ^areclino Iropciro de Joc- 
quira dos Santos;

Declarou mais, que nr occazião que entregou rs cinco 
potac; s o joão Barbeiro em São Pailo > no Portão elo Bexiga,o 
dito Br rbeiro mm dizer digo Barbeiro mandara dizer ao Diogo 
de- joaqúim dos Santos que o dinheiro que lhe tinhmmdrdo c- 

pouco, c que trotasse de mandar maior remesso, c que no 
Rio de Ja.nciro os escravos jó'ostavão libertos, e cm São Pau. 
lo já so tinha dado baixo., aos vermelhos, c que se hião as
sentar praça n s pretos, ficando elles todos libertos o man
dou dizer ao escrevo João do ^onjolinho, filho do falescido 
Pedrinho, que o esperasse cá cm hum capão de Matos, entro o 
Santo * ntonio e o Monjolinho que elle pelo Natal, ou o mais 
tardar pela Quaresma, o que elle vinha a esta trazendo cm sua 
companhia numa porção de escravos para se reunirem com sua 
existonciç faria a participação as escravaturas dos Enge
nhos para so reunirem pare guerrearem com os brancos, efica- 
rem ha: sua liberdade, o que c dito B-rbeiro prertendir via
jar de noite da cidade a te o capão dito do Monjolinho.

Esendo chamado o dito João para ser interrogado, não 
foi possível conscguir-sc por andar fugido.

Do que para constar mandou elle Juis de Pas lavrar cs. 
te i'ermo que assignor1 com os officiacs Promotor, c Curador do 
pois de lido por mim ^anocl Erancisco Monteiro Escrivão de 
Pas e escrevi = ^unha^ Joaquim uosc ^oores de Carvalho- João 
Mario do Couto =

TERMO DE PERGUNTAS AO ESCRAVO JOAQUIM COI.GO DE Mu 
CISCO BORGES? EM COlíSEQCEi-ClA DE HÜNA PINTURA QUE 
SE ACHOU EM SUA MãO

Aos vinte c trez dias do mez do ^everoiro do mil oito 
contos trinta, c dous annos, sendo polo Juiz do Paz, e mais
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officiaes interrogado o escravo Joaquim congo de Francisco Bci
ges da Costa como lhe tinha hido parar às macns huma pintura
que se lhe aprezentou de hum negro coroado e hum branco, pon
do lhe a coroa na cabeça, respondeo que Manoel de Nação Rebe
lo escravo do capitam Silverio Gurgel do Amaral Coitinhc lha
tinha vendido, esendo este chamado, respondeo que fez a pinta
ra por ser de sua Arte para vender ac dito Joaquim, nas sen
dolo, ou malicia, e mais não dicerão.

Do que para constar fiz este Termo eu Francisco Morato
do Canto Escrivão interino do Juizo de Paz que nos impedimen
to do actual o escrevi = Cunha = Joaquim Jcse Soares de Carvç
Iho = João Maria de Couto =

JUNTADA DE HUl-u PETIÇ.ãO, rQUERIç’0
DOS HOMENS LIVRES, E DE HUMA PEITüR..

Aos vinte e trez dias do mez de Fevereiro de mil oito/
contos trinta e dous annos, nesta villa de 3ao Caries em ca
sas da rezidencia do Juis de Pas o capitam Jcse da Conh-rpes
Leme onde fui vindo eu Escrivão interino de seu cargo no im
pedimento do actual, e sendo ahi, junto a estes autos a pin
tura indicada no termo retro, bem como a Petição, e Inquiri
ção dos homens livres que tudo he o que ao diante s=. s-n..,

Do que para constar faço este Termo eu Francisco nor..
to do Canto Escrivão interino de Paz o escrevi - i.este lug—
se achava a mencionada Pintura =

PETIÇAM

Ilustríssimo Senhor Juiz de Paz Diz Joaquim Jose Soa-
de Carvalho na qualidade de Promotor deste Juizo, que pro

cedendo o Auto de corpo de Delito indirecto formado sobre c
Projecto de inssurreição entre a escravatura deste Terno, e
em cazo devendo passar-se a inquiritorio testemunhai de
Pessoas livres, e lhe parece aue ao mesmo tempo se deve con-
inuar por inquiritorio, ou interrogatório individual dos es,
ravos, indicados delinquentes assim como vem remettidos de
orlas partes antes de se juntarem na cadeia; visto que esta
inda nao tem comodos de prizão em separada, e que assim for
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m�:.ndc, se os ;1j_stinctos J:'.i.utos, ou Termos de perguntas, em pa-

pel r-.. pr1rt0, como ja so praticou com o escravo ele nome Jose 
cc-:.biuuo.., l)Od��1do depois junt2.ria tudo ao processo em tempo Q. 
portuno .. 

i'ortanto ::1.ssim o reprezenta e Pede a Voss2. Senhoria:1.>lhe 
defir1. como achar '.l})ropozi to. E roe cberá merce = 

Na forma repr-r-:- entnda, assistindo o Curador, e juntese 
a seu tempo, e cm lugar competente. 

S5.o Carlos treze de Fevereiro de mil oi to centos trin
ta e dous = Cunha =

l�SSENTlü)fa.

. ..: �1·-.,� 

J .. os qua.torzc ele Fevereiro de mil oito centos trinta e 
dous nest2. villa de Soo Carlos em casas do Juiz de I·az Jose 
da Cunha Ietes Leme fui vindo eu Escrivão ao diante nomeadr

pnra o eff eito de inquirir as testemunhas compreendidas do 

baixo destD. L.ssentadn, cujos nomes, sobre naipes, qualidade$,
n:. turo.lidades, estados, idades, e vidas ao diante ·,ão, e ss�.

i3eguem. 

Do que para const:::i.r fiz este T.=,rmo de la.ssentada;i Eu 

Mo.noel Fro.ncisco Monteiro Escrivam de Paz o escrevi == 

TESTEMUNHJ... 

Manool Rodrigues da Silva homem branco solteiro natu

ral de San to J .. maro de idade de cincoenta e trez n.nnos, mora

dor desta villa que vive de sua. lavoura., testemunha jurada 

aos Santos Evo.ngelhos, em hum Livro clellos, em que pôs sua

m.6'.o direi tn sob cargo do qual prometteo dizer a verdade que 

soubesse 0 perguntado lhe fosse. 

E sendo lhe perguntado pelo contheudo digo pelo que SQ 

bin a respeito do projecto de Inssurreição da Escr8:·mtura.,

Disse que achando se elle Test0munhc.1. dentro em sua ca
ea o�m a porta serrada no dia domin0O doze do corrente percQ
beo que vindo dous-· ncgros j e sentando se em dous p:Íos que se
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achão fora da dita caza, e entrando em conversa dizia hum ao
outro rrque ja havia oi to centos mil reis, ou por outro nome
dous mil cruzados, que hum elle tinha, e que os brancos se 
achavãc descuidados e que já havia mais ronda, e que tudo 
se achava prompto para domingo sem falta, e que elle viesse 
bem armado em segredo 11, enesta occazião conheceo elle test_g 
munha, que o que se dizia ao outro era de nome Joaquim já 
de idade, de capote, pardo, e que perguntando ao depois aos 
vizinhos quem era aquelle, dicerão que era o Mestre Joaquim 
Ferreiro elo Capitão Joaquim Texeira, e o que pretendia sedg 
zir, era Francisco, Negro de Suterio. 

Disse mais elle testemunha que no dia quinta feira da 
semana passada, serião sete oras da noite percebeo na rua

perto da sua casa o tropel de hwn cavallo ferrado, e -procu
rando saber quem seria conheceo que era hum negro e que eh.§. 
gando mais alguns , perc ebeo que o dito cavaleiro lhe dizia 
que não podia 
Monjolinho, e 
o nome della,

demorar por que hia dar avizo a Fasenda do. "'· 
(, . 

mais a outra� que elle testemunha não percebeo 
e que depois ainda havia de hir no Quilombo -

ou Calomba e que não sabia elle testemunha se era isto algg 
ma Fazenda, ou Quilombo de Negros no mato, ou que elle te§. 
temunha percebeo que todo este negocio que tratavão era com 
mui to empenho 9 mais não conheceo nenhum dos negros e que e§. 
ta passagem o f es recear mais do que ouvira no domingo como 
ja depoz 9 e mais não disse. Elido o seu depoimento pelo a 
char conforme assignou col elle Juiz. 

Eu Manoel Francisco Monteiro Escrivão de Pas o escre
vi :::: Cunha = Manoel Rodrigues d.a Silva = 

TEST.&'lUNHá 

J os e Leonardo Pereira, homem branco, solteiro ,natural 

do Reino de Portugal, emorador desta villa de idade de ci!l 
coenta e oito annos, que vive de Negocio de atacado ,testem11. 
nha jurada aos Santos Evangelhos em hum Livro d.eles, em que 
pos sua mão direi ta sobcargo do qual lhe incarregou ele 
Juis ele Pas, dices se averdade que soubesse el)erguntado lhe 
fosse, pena de incorrer nas da Lei, e recebido -por elle o -
dito juramento assim o�rometeo cumprir. 
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Esendo lhe perguntado o que sabia respeito ao projecto
de inssurreição tramada pelos escravos desde Destricto.

Disse que ouvio dizer ao Sargento Mor Antonio Francis
co de Andrade, que tinha descoberto nos seus escravos de sua
Mai, e dos Irmaons, e do Capitão Mor Floriano seguir o Club
do anno passado do levante que tinhão formado, e que confe-
çando a huns dos seus, lhe tinha confeçado que João Barbeiro
atiçava da cidade as Embaixadas a elles, pelos negros çue
hião com tropas da Cidade, e que tinha sustado com a prizão
do dito Barbeiro, e que depois que elle sabio sclto que en
trou outra vez a avisalos, e que tivessem animo que ainda
que padecessem alguma couza, que afinal os brancos havião de
pagar, e que tinha huma sociedade que dava cada hum mensal
certas quantias que elle testemunha não se lembra e que hum
negro monjolo, ou congo de joaquim Jbse dos Santos era o cai
xa deste dinheiro, e que este dinheiro estava as ordens dodi
to João Barbeiro, e que breve esperavão a ordem delle para
declararem atodos os negros, para que era o fim que fazião
as suas cessoens de noite, que era pelo tal negro que andava
pela cidade e que lhe declarava mais que pertendião ser for
ros matnando aos Brancos, e que confessara ter trez zagalhas
n'um porango, e que lhe forão dadas já da outra vez,e que e_s
ts courelação do tal. João Barbeiro que era por todas as par
tes e mais não disse. Elido o seu depoimento pelo achar con
forme assignou com elle Juis de Paz.

Eu Manoel Francisco Monteiro Escrivão de Paz o escrevi

CONTINUAÇÃO

Nesta occaziao declarou mais elle testemunha, que lhe
dissera João Ilhéo que o tal João Barbeiro teve dous negros
delle testemunha apoiados em sua caza que lhe andarão fugi
dos nove mezes e que de dia, lhe capinavão no quintal e de
noite hião vender capim, e que elle Barbeiro mandara a esta
villa estes negros pelo Natal, e depois tornarão-se asumir
daqui e não sabe ao que vierão, e que os negros so cont^o
«jue entravão em caza do dito Barbeiro, e conta o dito Joao
Ilheo, que o capitão do Mato lhe contara no Bixiga que fo
Pegar hum, em casa do dito João Barbeiro, pelo outro que foi
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pegado o de nome Constantino, emais não disse.
Elido seu depoimento assignou. Eu Manoel Francisco Non. 

teiro Escrivão de Paz o escrevi = Cunha = Jose Leonardo Pe 
reira =

TESTMNA

João Jose da Cunha homem branco casado natural da 
Ilha Gracioza emorador nesta villa de idade de quarenta e - 
oito annos, que vive de seu negocio, testemunha jurada aos 
Santos Evangelhos em hum Livro delles em que poz sua mão di 
reita, sobcargo do qual lhe encarregou elle Juis dicesse - 
averdade que soubesse e perguntado lhe fosse pena de encor^- 
rer nas da Lei, erecebido por elle testemunha o dito jura - 
mento assim oprometeo cumprir.

Esendo lhe perguntado pelo que sabia, respeito ao pro 
jecto de insurreição tramada pelos escravos desta.

Disse que achando se elle testemunha na cidade de São 
Paulo no lugar chamado Bixiga na noite do dia quarta feira 
da semana passada a hi lhe contara hum capitão do Mato, que 
naquelles dias havia pegado a dous escravos de Jose Leonar
do Pereira e que pegando ao primeiro, este lhe o mostrara,- 
que o outro estava na caza de João Barbeiro, onde trabalha 
va no quintal de dia, e que de noite hia vender capim, e - 
que de facto elle capitão do mato achara o dito segundo es 
cravo na casa de João Barbeiro a onde o pegara e que o dito 
capitão do mato, elle testemunha não conhece, e mais não -
dice

Elido. :o seu depoimento pelo achar conforme assignou - 
com cruz por mais não saber.

Eu Manoel Francisco Monteiro Escrivão de Paz o escre
vi = Cunha - Cruz de João Jose da Cunha = estava a cruz =

ASSENTADA

Aos dezaseis de Fevereiro de mil oito centos trinta e 
dous nesta villa de São Carlos, em cazas do Juiz de Paz Jo 
se da Cunha Paes Perne fui vindo para o effeito de escrever
os ditos dois testemunhas que sevão a inquirir de baixo des
ta assentada a respeito do que sabem sobre oprojecto de ínoano LjL 
rrei
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ção tramada por escravos deste Destricto cujas testemunhas , 
seus nomes naturalidades, idades, qualidade, domicilios,e vi 
das ao diante vão, e seguem»

Do que para constar fiz este Termo de Assentada» |
~ ।Du Manoel Francisco Monteiro Escrivão de Paz o escrevi

I

i
TESTEMUNHA ’

Jozo Manoel Abreu homem branco casado natural de Cuia
bá de idade de secenta e trez annos mais, ou menos, que vive 
de seus negocios morador da cidade de São Paulo aprezentemen 
te nesta Villa, testemunha jurada aos Santos Evangelhos em 
hum Livro delles em que poz sua mão direita sobcargo do qual 
lhe encarregou eile Juis dicesse averdade que soubesse e per 
guntado lhe fosse 5 e recebido por eile 0 dito juramento as
sim o prometeu cumprir»

Ssendo lhe perguntado pelo que sabia arespeito do pro
jecto de inssurreição tramado pelos escravos desta villa e — 
seu termo.

Dice que indo a caza do capitão Francisco de Paula Ca
margo no dia treze do corrente a tratar certo negocio, deste 
ouvira dizer, que na revolução dos negros que pertendião ao 
anno digo que pertendião os negros fazer já eile dito capi
tão Paula teve denuncia de Jose Bento da Silva, e de Manoel 
Barbeiro hum Pardo que foi do Conego Melchior, emais não dis 
se«,

Elido o seu depoimento pelo achar conforme tinha depos. 
to assignou com eile Juis de Paz.

Eu Manoel Francisco Monteiro Escrivão de Paz 0 escrevi 
= Cunha = Jose Manoel de Abreu Luz =

TESTEMUNHA

Salvador Nunes de Brito homem branco solteiro natural 
de Cuiabá emorador desta de idade de trinta e since annos, 
que vive de seu negocio, testemunha jurada aos Santos Evange 
lhos em hum livro delles em que pos sua mão direita sobcargo 
do qual lhe incarregou elle Juis dicesse averdade que soubes. 
se e perguntado lhe fosse, pena de incorrer nas da Lei*, ere-
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ccbido nor cllc o oito juramcnro, rs sim o promctco cumprir»
E sondo lhe perguntado pelo projecto de- inssurcjção tra [ 

ma.do pelos escravos deste villo c seu Termo» ”
D.issc que ouvira dizer,que Jose Bento tinha grande cor 

relação, c emizade cua os negros on que tratavão do prozente ]
objccto de inssurreição, dizendo que, fizessem o levante a '•
bem da sue liberdade, visto que agora nro devia haver cscre 
vidão, o que isto s^bc por ouvir a Jose de Campos Goiza, e í 
m; is não disso. '

Elido o seu depoimento pelo achar enforme asignou.
Ey Mcncollc digo Uanocl Francisco Monteiro Escrivão de 

Paz o escrevi - Cunha = ^alvador Nunes de Brito -

TESTEMUNHA
Manoel da oeha ""ibeiro homem branco casado natural 

da villa do Itú, emorador desta de idade de trinta' annos, 
vive de seu negocio, testemunha jurada aos ""antes Evangelhos 
cm hum Livro dcllos na formo do Lei,

E sendo lhe pe rguntado o que sabia digo perguntado se 
sabia alguma couza sobre o projecto de inssurreição tramado 
pelos escravos desta.

Disse que em suo casa aparccors huma pintura em papel 
que continha, estar hum hegro sentado cm huma cadeira, e dous 
brancos, hum de coda lado coroando ao negro c que esta, pintu
ra hum negro do Francisco larges dera a huma criança dclle 
testemunha, cuja pintura finalniontc levara o Capitão Silves - 
rio Gurgei que o. pedio para hir examinar se seria obra de 
seu escravo, visto que tinha um escravo meio pintor? ornais 
não disse.

E lido seu juramento pelo achar conforme assignojjr • 
Eu Manoel Frnacisco Monteiro ^scrivão de-. Paz o oscrcvi 

=Cunhc= Manoel da ^oche iboiro =

fSSEHTAiDA

fos dozossois dias co moz de Fevereiro do mil oito con
tos trinta o dous annos nesta villa do São Carlos e eases da

._ rs»
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rczidoncia do Juiz de Paz Jose d<?. Cunha Paes Lcr.c onde eu
^scrivam interino de Paz fui vindo no empedinento co actual
pc.ro o effeito dc inquirir c perguntar testemunhas, cujos no
mes, cognomcs, naturalid:des, idades, oCficios, ditos, vides
costumes são os que seguem.

De que faço esta assentada• nu x‘rrncisco Mora to do Cou
to o cscrcvi =

TESTEMU1THA

João Francisco x<erreira. homem bronco solteiro natural
deste de idade de trinta c dous annos vive de sua lavoura,tcs
temunlia jurada aos Santos Evangelhos cn hum Livre dclies, na
forma da LGj_ jG baixo do qual prometteo dizer r verdade que
soubesse.- e perguntado lhe fosse.

Esendo lhe perguntado se sabia algum: couza respeito ao
trema dos escravos.

Eisse que indo p: ra o Sitio de Lveiano Teixeira Nogúei,
ra haverão treze dias mais ou menos alcançara ao preto Joaquim
Ferreiro escravo do Catitan Joaquim Texc-ira,chi lhe dicera
o dito preto Joaquim que por cruza dos arreios delie teste,
nunha, seu Senhor moço dito Lucianc o Ir via castigado
troç, mas que a quatro não havia chegar, c continuou adizer,
que os brancos todos se achão libertos, c cllcs pretos per
que não ha.vião ficar ? Isso era bcllo.

Eque estas couzas o dito preto repetira muitas vezes,
e mais não disse.

E lido seu depoimento pele achar conformo assignou.
^u Manoel -^r. nciscc Monteiro Es' rivam dc Paz c cscrcvi

= ^unha = João Francisco Ferreira =

TESTEIJJKEA

Tenente Joaquim Josc da ^ilva homem bronco solteiro n^
tural da Cidade de São Paulo emorodor desta villo dc idade
de trinta o seis annos , que vive de seu Engenho, testemunha,
jurada aos Santos Evangelhos cn hun Livro delie na forma da
Lei, debaixo do qual prometeo dizer averdade que sauocsse e
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p o r gunt and o lho 'osso,
Escnclo IhG perguntado por elle Juis o que sabia crespei 

to cio projecto de inssurreição de escravos.
Disse que achando se aqui nesta casa cazuaImente em oc- 

cczião da conferencia do escravo Joaquim i!cstre ferreiro do 
capitam Joaquim Tc^eira., com o preto 5'rrncisco crioulo de Su- 
terio Antonio, ouvira, e prczcncicra a dita conferencia tal 
qual se acha oscripto no formo respectivo, onde assignou como 
testemunha ema is não disso.

E lido osgu depoimento pelo achar conforme assignou com 
elle Juis depois digo Juis.

^u Manoel Francisco Monteiro Escrivam de Paz o cscrovi= 
Cunha = Joaquim Jose da $ilva. =

TESTEMUNHA

hntonio Januario Pinto Ferras homem branco solteiro na
tural da üida.do do São Paulo de idade de trinta, e hum annos, 
que vivo de seu Engenho, testiuiunha jurada, aos Scntos Bvangç. 
lhos em que pos sua mão direita sobcargo do qual lhe incarrc- 
gou elle Juis diccsse averdede que soubesse eperguntado lhe 
fosse, e recebido por cllo o dito juramento assim oprometeo 
cumprir.

E sendo lhe perguntado polo que sabia sobre oprojecto 
de inssurreição do escravos deste destricto»

Disse qua achando sc cazualnentc prezente aqui nesta 
cana cm occaniam da conferencio feito entre o escravos Joaqui 
Mostre ferreiro do Capitão Joaquim ^exciro com o escravo Fran
cisco crioulo do Sutcrio Antonio, ouvira e presenciara a dita 
conferencio, rquol hc tal e qual sc cchc escrifta no Termo res 
pectivo, onde se assignou como Testimunhc emoi não disse.

Elido seu dcpoiÊanto polo achar conforme assignou coe 
elle o Juis.

^u Manoel Franci cc Monteiro Escrivam de Paz o escrc\ 
Cunha= Antonio Janurrio Pinto Ferras =

ASSENTADA
Aos dezoito de ^evereiro do mil oito centos trinta o
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dous annos nesta villa de São Carlos e casas de rezidencia 
do Juis de Pas «Tose da Cunha Paes Leme onde eu Escrivam in 
terino de seu cargo ao diante nomeado Pui vindo para effei- 
to de inquirir e perguntar testimunhas cujos nomes, cogno 
mes, naturalidades, idade, officios, ditos, vidas e costu
mes são os que ao diante se seguem,

De que para constar faço esta assentada.
Eu Manoel digo Eu Francisco Mora to do ^outo Escrivão 

interino de Paz o escrevi =

TESTEMUNHA

Salvador Nunes de Brito homem Branco Solteiro natural 
de ^uiabá de idade de trinta e sinco annos, que vive de seu 
negocio, emorador desta villa, testimunha jurada aos santoq 
Evangelhos em hum Livro delles, em que pos sua mão direita 
sobcargo do qual prometeo dizer a verdade que soubesse eper 
guntado lhe fosse,

Esendo lhe perguntado se sabia alguma couza, respeito 
ao projecto de levante dos escravos deste Destricto.

Disse que achando-se cazulamente aqui nesta caza de - 
rezidencia delle Juis de Paz, em occazião da conferencia en 
tre o escravo Joaquim Ferreiro do Capitão Joaquim Texeira,- 
com o crioulo Francisco, escravo de Suterio ^ntonio, ouvira 
eprezenciara a dita conferencia a qual na verdade hé tal, - 
qual se acha escripto no termo respectivo, onde se assignou 
como testemunha, e mais não disse.

Elido seu depoimento pelo achar conforme assignou com 
elle o Juis.

Eu Manoel Francisco Monteiro Escrivão de Paz o escre
vi. = Salvador Nunes de Brito.

TESTEMUNHA

Daniel da Silveira Cintra homem branco casado natural 
de São João de Atibaia de idade de quarenta esete annos que 
vive de ser feitor, Testimunha jurada aos Santos Evangelhos 
em hum Livro delles em que pos sua mão direita sobcargo do
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qual prometteo dizer averdade que soubesse eperguntado lhe
fosse.

Esendo lhe perguntado pelo projecto da inssurreição -
de escravos.

Disse que achando se cazualnente aqui prezente na oc
caziao da conferência do Ferreiro Joaquim escravo do Capi
tam Joaquim Texeira com o crioulo Francisco escravo de Sute
rio Antonio, ouvira, e prezenciara a dita conferência a
qual naverdade hé tal qual se acha escripta no Termo respe
ctivo, onde se assignara como testimunha, e mais não disse.

Elido seu depoimento pelo achar conforme assignou com
o Juis de Paz.

Eu Manoel Francisco Monteiro Escrivão de Pas o escre-
vi = Cunha = Daniel da Silveira Cintra =

TESTEMUNHA

Vicente Jose de Arruda homem branco cazado natural de
Bragança e morador desta de idade de vinte e oito annos, -
que vive de ser Feitor, Testimunha jurada aos Santos Evan
gelhos em hum livro delles em que pós sua mão direita sob-
cargo do qual prometeo dizer averdade que soubesse epergun-é
tado lhe fosse.

Esendo lhe perguntado se sabia alguma couza sobre o -
projecto de levante de escravos:

Dice que achando se aqui nesta caza trazendo alguns -
escravos de sua Feitoz digo de sua Feitoriza para serem in
terrogados, isto em tempo que conferenciavão Joaquim Ferrei
ro, 5 escravo do Capitam Joaquim Texeira, com o crioulo Fran
cisco, escravo de Suterio Antonio, ouvira e prezenciara a -
mencionada conferência, a qual he na verdade tal, qual se - 
acha escripto no Termo respectivo, em que assignara como
testimunha, emais não disse.

Elido o seu Depoimento pelo achar conforme assignou -
com cruz por mais não saber.

Eu Manoel Francisco Monteiro Escrivão de Pas o escre-
vi - Cunha « Cruz de Vicente Jose de Arruda^Estava a cruz =
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TESTEMUNHA

Suterio Antonio homem branco cazado natural desta vil
la de idade de trinta annos mais, ou menos que vive de la
voira Testimunha jurada aos Santos Evangelhos em hum Livro
delles, em que pós sua mão direita sobcargo do qual prometeo
dizer a verdade que soubesse eperguntado lhe fosse.

Esendo lhe perguntado se sabia alguma couza sobre o -
projecto de levante de escravos.

Disse que achando se aqui nesta caza por ter vindo -
trazer o seu escravo Francisco crioulo para ser repergunta-
do, a que ouvira, e prezenciara a conferência que com o di
to seu escravo fez o preto Joaquim ferreiro escravo de Capiâ
tam Joaquim Texeira a qual conferência hé tal, qual se acha
escripto no termo respectivo onde se assignara como testi
munha, emais não disse.

Elido seu depoimento pelo achar conforme assigncu com
cruz por mais não saber.

Eu Manoel Francisco Monteiro Escrivam de Paz o escre
vi = Cunha = Cruz de Suterio Antonio = estava a cruz..

C0NCLU2AM

Aos vinte etrez dias domes de Fevereiro de mil oito -
centos trinta e dous annos nesta villa de Sao Carlos em
casas de rezidencia do Juiz de Paz Jose da Cunha Paes Leme
onde eu Escrivão interino de seu cargo ao diante nomeado
fui vindo no impedimento do actual, e sendo a hi faço estes
Autos conclusos para ser julgado conforme seu merecimento*

Dq que para constar faço este Termo.
Eu Francisco Morato do Couto Escrivão interino no im

pedimento do actual o escreyi = Concluzos =

SENTENÇA

As testimunhas deste Summario obrigão aprizão , e IX
vramento, em primeiro lugar a João Barbeiro como cabeça
principal da inssurreição, duas vezes por elle premeditada,
e aos escravos das seguintes Fazendas do Destricto desta vi
11a - Bom
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Jardim = Francisco = Na Fazenda das Duas Pontes do Capitão
mor Floriano - Bento monjolo capitam = Benedicto ferreiro =
Joao congo tropeiro = Fazenda da Ponte Alta pertencente ao
mesmo capitão mór - Constantino Monjolo capitão - Elias -
Antonio - Fabiano crioulo - Fazenda de Donna Arma de Campos
- Joaquim congo capitam - Tris tão - Américo - Felizardo —
Jacinto Benguella - Malaquias - Fazenda do Rio das Pedras
do falecido coronel Francisco Ignacio - Jose Bexiga capitam
- Fazenda do Taquaral - Joao Monjolo capitam - Fazenda do
Monjolinho - Jose duro capitão - Fazenda São Bento - Januá
rio cabiuda capitam - Antonio cabiuda - Fazenda do Sargento
mor Antonio Francisco de Andrade - Francisco - Francisco -
Monjolo - Jose 8ongo = Fazenda de Donna Viuva do falescido
Capitam Mor Andrade - Miguel Monjolo capitam = Fazenda de
Joaquim Jose dos Santos - Diogo, que servia de caixa dos di
nheiros, - e Marcelino tropeiro que servia de correio da -
correspondência com o primeiro cabeça João Barbeiro = Fazen
da do Capitam Jose da Cunha Paes Leme - Jose congo, e Ma
noelzinho = Fazenda de Salvador Bueno - Bento cassuada - -
Joaquim tropeiro - Fazenda de Antônio Corrêa Barboza Agosti
nho monjolo, e Ignacio.

OEscrivão lance seus nomes no Rol de culpados, epasse
carta precatória dirigida ás Justiças da Cidade de São Paulo
para ser effectuada a prizão do primeiro cabeça João Barbei
ro - e as ordens necessárias para serem prezos os mais Reos,
que ainda não estiverem, remettendo-se logo todos com a pre
zente á Junta de Justiça da mesma Cidade, em cuja cadea fi
carão em mais segurança.

Imperial Cidade de São Paulo, para a Villa de São Car
los onze de Mayo de mil oito cento trinta e dous.

Jose da Cunha Paes Leme. Asseçor o Advogado Pinna =
Nada mais se continha em dito Processo de onde para

aqui bem efielmente fiz transcrever dos proprios autoç, de
pois do que determinei ao Escrivão de meu cargo o que cons
ta da data do teor seguinte:

DATA

Aos vinte e oito de Junho de mil oitocentos e trinta e
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dous annos nests, villa de üão Carlos em cases do Juiz digo em 
casas de morada do Juiz de Paz Jose da Cunha Paes Leme, onde 
eu ESCrivSo do seu cargo ao diante nomeado fui vindo, essendo 
áhi por elle dito Juis me farão dados estes autos com sua sen
tença .supra e retro, e mandou que se cumprisse, como nella se 
contem e declara, a saber que passe carta precatória com o 
teor de todo o processo visto que no auto de corpo de delito 
não trata do Reo ífoão Barbeiro, e satisfeito assim, fizesseter 
mo de remessa dos originais para a. Junta da Justiço ficando o 
traslado no cartorio deste Juizo para em consequência delle 
se. procedernas demais ■ diligencias mencionadas em dita.. sen
tença, Do que p; ra constar faço este Termo. ..

Eu’ ixanoel Francisco Monteiro Escrivão de Paz o escrevi =
Nada mais se continha em dito. Termo de date, em virtude 

da qual sentença e mais processo fiz extrahir rprezente carta 
precatória de diligencia ex officio, pelo teor da qual RequeJL 
ro a Vossas Senhorias dictos Meretissimos Senhores Juizes de 
Paz da Imperial Cidade de São Paulo a todos em geral e a cada 
hum em particular em seus respect Ws Restrict os, freguezias, 
e lugares.

Da parte da Regencia em Nome do Imperador ^om Pedro Se
gundo da Nasção, e da minha muito de Merci lhes depreço, . que 
indo esta por mim assignada a cumprão, guardem, e fação, mui
to interiramente cumprir , e guardar como nella se contem e de 
clara, e em seu cumprimento, mandem por officiaes de Justiça 
de ante si, cornos ^uxilios, que necessários form prender a 
Moão de Nasção, eMestre Barbeiro morador nossa cidade, e ef-»... 
fectuada a diligencia, se recolha o mesmo as cadeias dessa ci 
dade na forma da Sentença aqui transcripta com toda a seguran 
ça, visto a sua criminalidade ser de tão grande consideração 
que pode cauzar a ruine da Nasção inteira, e 'satisfeita, assim 
a deligoncia façam remeter esta earn'a certidão da deligencia, 
e captura, que muito espero em Vossas °enhorias, fação ' huma, 
Deligencia com á'actividade preciza ao Doutor ouvidor da Co
marca a quem vai neste momento remetido o Processo original, 
para como Relator da Justiça o aprezentar em Junta dè Justiça 
tudo ex officio de Justiça.^

Rada, epassada nesta villa de Sam Crrlos ac5: onze dias
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domez de Agosto de mil oito centos e trinta e dous anos un
décimo da Independencia e do Império.

Eu Manoel Francisco Monteiro Escrivão de Pas a escre
vi, e subscreví.

«Tose da Cunha Paes Leme.
V.F.S. En czâ
Cunha
Cumprase. São Paulo 16 de agosto de 1832/Pimenta
P.M. de prizão aos 17 de Agosto de 1832/Oliveira Matos
Na margem: F - - 8:350

Aj.eC. 160
Sello nada

Soma 8: 510 Cunha

Certifico que em virtude do cumpra-se em frente, cum
pri com o deliberado no mesmo; e acha-se já prezo o R. de
clarado n’este Processo - Ex officio.

Sao Paulo 16 de Agosto de 1832
Francisco Benedito de Oliveira Matos.

Ms do. Arquivo do Estado de &ão Paulo, Ofícios Diver
sos de Campinas, numero de ordem, 850, caixa 56, pasta 2, 
documento 80
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16 de fevereiro de 1853” • Sao Paulo, 1853.

-"Relatório con que 0 Ilustríssino e Excelenti
ssino Sr. Dr. Josino do Nascinento Silva, I
presidente da Província de São Paulo, abriu
a Asseablóia Legislativa Provincial no dia 1

16 do fevereiro de 1854.
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-’’Discurso .con que o Illus tris sino e Excellen 
tissino Sr. Dr. Jose'Antonio Saraiva,presiden 
te da ^Província de são Paulo abriu a.Assemble 

- ia Legislativa Provincial no dia 15 de feve 
reiro de 1855". Sao Paulo, 1855.

-’’Discurso con que o Ilustrísstno e Excelentis 
sino Sr. Senador José Joaquin Fernandes Tor 
res, presidente da Província de São Paulo, - 
abriu a Assenbléia Legislativa Provincial no 
ano de 1858’’.

-’’Relatório con que o Ilustríssino e Excelenti 
ssino Sr. Conselheiro Dr. Manuel Joaquin do 
Anaral Gurgél, vice-presidente da Província - 
de.São Paulo ontregou a adninistração da Pro 
víncia ao Ilustríssino e Excelentissino Sr, - 
Presidente Conselheiro José Joaquin Fernandes 
Torres no dia 25 de setenbro de 1859"• São - 
Paulo, 1859. •

^•’Discurso con-que 0 Illustrissino e Excellen 
tlssino Senhor Senador-José Joqquin Fernandes 
Torres, presidente da Província de São Paulo, 
abriu a Assenbléia Legislativa Provibcial no 
ano de i860". São Paulo, i860.

^•’Anexos ao Relatório do Presidente da Província 
de São Paulo, Conselheiro Antonio José Henri, 
ques, i860.

-"Relatório con que o Illustrissino e Excellen 
tissino Sr. Dr. João Jacinto de Mendonça en 
tregou a presidência da Província de São Pau 
lo ao Illustrissino. -e Excellentissino Sr. Con 
seihe iro.. Dr. llano el Joaquin do Anaral Gurgel
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12 vice-presidente da nesna província no dia 24 
de setenbro de 1862”. Sao Paulo, 1862*

-"Relatório apresentado à Assenbleia Legislativa 
Provincial de São Paulo pelo Conselheiro Br.— 
Vicente Pires da Mota, presidente da nesna Pro
víncia no dia 2 de fevereiro de 1863”. São Pau 
lo, 1863o
En anexo; Posturas de Canaras Municipais aprova, 
das pela Assenbleia Legislativa Provincial no 
ano de 1863.

-’Relatório apresentado à Assenbleia Legislativa 
Provincial de São Paulo na 1. sessão da decina 
sexta legislatura no dia 3 de fevereiro de ..• 
1866 pelo presidente da nesna província, o Dr. 
João da Silva Carrão(Esto presidente passou o 
governo da província a 3 de narço de 1866 ao Co 
ronel Joaquin Floriano de Toledo).

-"Anexos ao Relatório do Conselheiro Saldanha Ma 
rinho, en 1868"

-"Relatório apresentado à Assenbleia Legislativa 
Provincial de São Paulo pelo presidente da Pr£ 
víncia Excellentissino Senhor Dr. Antonio da 
Costa Pinto Silva no dia 5 de fevereiro de 1871 
-São Paulo, 1871.

-"Relatório apresentado à Assenbleia Legislativa 
Provincial de São Paulo pelo presidente da Pro 
víncia, o Exno* Sr. Dr. José Fernandes da Co^s

• ta Pereira Jiínior en 2 de fevereiro de 1872" .
-"Relatório apresentado à Assenbleia Legislativa 
Provincial pelo Exno. Sr. Dr. João Theodoro Xa 
vier, presidente da província no dia 5 de feye 
reiro de 1873". São Paulo, 1873.

TB
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-"Rclatório apresentado à Assenbléia Legislati—
va Provincial de São Paulo pelo presidente da
Província, o Exno. Sr. Pr. João Theodoro Xa
vier en 5 de fevereiro de 1874”.

-"Relatório apresentado pelo Pr. João Theodoro
Xavier à Assenbléia Legislativa no dia 14 de
fevereiro de 1875"•

—Relatório apresentado à Assenbléia Lcgislati
va Provincial de São Paulo pelo presidente da
Província, Exno. Sr. Pr. Sebastião José Peroji
ra en 2 de fevereiro de 1876". São Paulo,1876

-"Relatório apresentado à Assenbléia Legislati
va Provincial de São Paulo pelo presidente da
Província, o Exno. Sr. Pr. Sebastião José Pe
rcira en 6 de fevereiro de 1877". São Paulo ,
1877.

-"Relatório con que o Exno. Sr. Pr. joaó Bap.
tista Pereira, presidente da Província de São
Paulo passou a adninistração ao 22 vice-prc^
dente, Exno. Sr. Barão de Tres Rios, en 1878"

-"Relatório apresentado à Assenbléia Legislati
va Provincial de São Paulo pelo 22 vice-presi
dente da Província, o Exno. Sr. Barão de Três
Rios no dia 11 de fevereiro de 1879* • s^°
lo, 1879.

-"Relatório apresentado à Assenbléia LLegislati
va Provincial de São Paulo pelo presidente da
província, Laurindo Abelardo de Brito no dia
5 de fevereiro de 1380".

-"Relatório apresentado à Assenbléia Legislati.
va Provincial de São Paulo polo presidente da
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Província, Laurindo Abelardo de Brito no dia 
13 de janeiro de 1881«

-"Pala dirigida à Assenbléia Legislativa Provin 
ciai de São Paulo na abertura da 2? sessão da 
24. legislatura en 10 de janeiro de 1885 pelo 
presidente Conselheiro Francisco de Carvalho 
Soares Brandão". São Paulo, 1883.

-"Fala dirigida à Assenbléia Legislativa Provin 
ciai de São Paulo na abertura da 17 sessão da 
25. legislatura en 16 de janeiro de 1884 pelo 
presidente Barão de Guajará". São Paulo,1884.

-"Relatório con que o Exno. Sr. Dr. Luís Carlos 
d’Assunpção, vice-presidente da província de 
São Paulo passou a adninistração ao Presiden 
te,Exno. Sr. Dr. José Luís de Alneida Couto«, 
São Paulo, 1884o - -

-"Fala dirigida à Assenbléia Legislativa Provin 
ciai de São Paulo na abertura da 1? sessão da 
26? legislatura en 10 de janeiro de 1885 pelo 
presidente Dr. José Luís de Alneida Couto". 
São Paulo, 1885.

-"Relatório apresentado à Assenbléia Legislati 
va Provincial de São Paulo pelo presidente da 
Província João Alfredo Correa de Oliveira no 
dia 5 de fevereiro de 1886". Sao Paulo, 1886.

-"Relatório con que o Conselheiro João Alfredo 
Correa de Oliveira passou a adninistração da 
província de São Paulo ao 12 vice-presidente, 
Barão do Parnahyba no dia 26 de abril do 1886 
-São Paulo, 1886.

-"Relatório do Visconde do Parnahyba en 19 de 
novenbro de 1887".

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto



-375-

-’•Relatório apresentado à Assembléia Legislate 
va Provincial de São Paulo pelo presidente 
da Província, Exmo. Sr, Dr. Francisco de Pau 
la Rodrigues Alves no dia 10 de janeiro de - 
1888”ó Sao Paulo, 1888.

-’’Relatório com que o Exmo. Sr. Br. Francisco - 
de Paula Rodrigues Alves passou a administra
ção da Província de São Paulo ao Exmo. Sr. Dr 
Francisco Antonio Dutra Rodrigues, 12 vice - 
presidente no .dia 27 de abril de 1888". São 
Paulo, 1888.

-’’Exposição com que o Exmo. Sr. Visconde do Par 
naliyba passou a administração da Prãvíncia de' 
São Paulo ao Exrnp. Sr. Dr.' Francisco de Paula 
Rodrigues Alves, presidente desta província , 
no dia 19 de novembro de 1887".. São Paulo 
1888«,

1.2.3. Boletim do Departamento do Arquivo dó Estado "de 
são Paul oi maço 1(1721/1822), volume 2 e volume - 
15.

1.2,4. Documentos Interessantes para a História ._e_..Gos1ál— 
mes de Sao Paulo, São Paulo,
- volumes: 11,; 22, 52, 57, 58r 59 © 83'.

1.2.5. Periódicos

.0. Analista - .1825«
0 Compilador, Paulistano - de 16/10/1852 a 4/5/1853.
0. Coaatitucional - de 7/5/1853 a 8/11/1854.
Diário de São Paul-o - janeiro de 1870*
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0 Espectador - 1824 a 182%
0 Governista - nos de 1845«.
A Província de São Paulo - janeiro de 1875;« 
0 Publicador Paulistano - 1857/1858.
O Timbira —1860o <
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